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Objetivo
Estabelecer as responsabilidades e requisitos de Segurança, Saúde e Meio Ambiente (SSMA) para Contratadas que realizam serviços na localidade da Alcoa - Poços de Caldas.

Subcontratadas não podem prestar serviços sem autorização específica por escrito do Gerente de A&L. Qualquer Subcontratada autorizada deve atender a todas as exigências deste documento e do processo de Contratação da Alcoa - Poços de Caldas.

Este guia contém os requisitos básicos dirigidos às Contratadas da Alcoa - Poços de Caldas, visando orientá-las na implementação e administração dos seus sistemas de gerenciamento de Saúde, Segurança e Meio Ambiente (SSMA) conforme estipulado no contrato. Outros requisitos de SSMA não-previstos neste guia podem ser exigidos no escopo do trabalho e avaliação preliminar dos riscos.

IMPORTANTE: As Contratadas são responsáveis pelas obrigações técnicas, legais e humanas para controle de riscos das suas atividades.
[bookmark: _Toc210519851][bookmark: _Toc240791841]Referências
As responsabilidades e os requisitos de SSMA deste guia estão em conformidade com:
Legislação brasileira aplicável.
Padrões Mandatórios Alcoa.
33.051 Processo de Saúde, Segurança e Meio Ambiente de Contratadas, Subcontratadas e Serviços Contratados – Abril de 2001;
33.055 Processo de Pré-Qualificação e Aprovação de Contratadas, Subcontratadas e Serviços Contratados – Janeiro de 2008.

[bookmark: _Toc210519852]

[bookmark: _Toc240791842]Introdução
[bookmark: _Toc210519853][bookmark: _Toc240791843]Visão e Valores da Alcoa
VISÃO

A Alcoa almeja ser a melhor empresa do mundo.
VALORES
Integridade

O alicerce da Alcoa é a nossa integridade. Somos abertos, honestos e confiáveis no relacionamento com nossos clientes, fornecedores, colegas de trabalho, acionistas e com as comunidades onde atuamos.
Saúde, Segurança e Meio Ambiente

Trabalhamos com segurança, de modo a proteger e promover a saúde e o bem-estar das pessoas e do meio ambiente.
Clientes

Contribuímos para o sucesso de nossos clientes mediante a criação de valor excepcional, por meio de soluções inovadoras em produtos e serviços.
Excelência

Buscamos incessantemente a excelência em tudo o que fazemos, todos os dias.
Pessoas

Trabalhamos em um ambiente que promove a inclusão e acolhe as mudanças, novas idéias, respeito pelo indivíduo e igual oportunidade de sucesso para todos.
Lucratividade

Geramos retornos financeiros substanciais, que permitem crescimento rentável e que resultam em significativo valor agregado para os acionistas.
Responsabilidade

Somos responsáveis – individualmente e em equipes – por nosso comportamento, bem como por nossas ações e resultados.

Vivenciamos nossos Valores e mensuramos nosso sucesso pelo sucesso de nossos clientes, acionistas, comunidades e pessoas.
[bookmark: _Toc240791844]Missão e Política Integrada Alcoa - Poços de Caldas
[bookmark: _Toc210519854]MISSÃO

Operar, buscando a melhoria contínua, através do ABS e do Sistema de Gestão Integrado, praticando com excelência todos os valores da Companhia.

POLÍTICA INTEGRADA ALCOA - POÇOS DE CALDAS
É política da Alcoa - Poços de Caldas pesquisar, extrair e transportar bauxita, produzir alumina, alumínio e pó de alumínio, em conformidade com sua Política Integrada:
Operar de um modo seguro e responsável, respeitando a saúde e o meio ambiente das partes interessadas. Nós não comprometeremos o Valor Saúde, Segurança e Meio Ambiente em função de lucro ou produção;
Buscar continuamente a prevenção da poluição, dos incidentes e doenças ocupacionais e da minimização dos impactos ambientais, assim como a melhoria contínua do nosso Sistema de Gestão Integrado e de nosso desempenho na qualidade de produtos, processos, serviços, ambiental, saúde ocupacional e segurança do trabalho;
Fornecer produtos e serviços seguros e confiáveis, de maneira consistente, que atendam ou superem as necessidades de nossos clientes internos e externos, através do uso eficiente de recursos;
Proporcionar a todos os empregados e contratados a capacitação e os recursos necessários para que possam contribuir para a melhoria do Sistema de Gestão Integrado;
Apoiamos o desenvolvimento sustentável, incorporando a responsabilidade social, sucesso econômico e excelência do Sistema de Gestão Integrado aos nossos processos de tomada de decisão;
Atender à legislação nacional, às normas aplicáveis, aos requisitos determinados pela corporação Alcoa Alumínio S.A. – Poços de Caldas, à Declaração dos Direitos Humanos, à Convenção das Nações Unidas sobre Direitos da Criança e às convenções internacionais relacionadas ao trabalho, descritas na NORMA SA 8000 – Responsabilidade Social;
A organização deve atender a todos os requisitos legais e outros requisitos vigentes e aplicáveis ao Sistema de Gestão Integrado;
Medimos e avaliamos nossa performance, e somos francos e transparentes em nossas comunicações;
Todos os Alcoanos têm o dever de entender, promover e apoiar a implementação desta Política e de todos os seus princípios.

ELAP
Equipe Líder Alcoa - Poços de Caldas



[bookmark: _Toc240791845]Definições
CONTRATADA descreve entidades ou empregados de entidades que realizam serviços regidos por um acordo contratual com a Alcoa, e que não seja diretamente controlada ou supervisionada por empregados Alcoa, não incluindo Subcontratados.

SUBCONTRATADA refere-se a entidades ou empregados de entidades que realizam atividades ou serviços regidos por um acordo contratual entre uma Contratada e a entidade que executa o serviço para a Contratada e não é diretamente controlada ou supervisionada por empregados Alcoa. As Subcontratadas devem acatar os mesmos requisitos definidos para as Contratadas. 

GESTOR TÉCNICO ALCOA é a pessoa que coordena a prestação de serviços desde a elaboração do escopo até o encerramento dos trabalhos.

PESSOA RESPONSÁVEL ALCOA é alguém que tenha o conhecimento sobre os padrões de SSMA Alcoa e exigências legais geralmente aplicáveis ao tipo de serviço contratado, e que tenha concluído com sucesso o "Treinamento sobre Processo de Saúde, Segurança e Meio Ambiente para Contratadas, Subcontratadas e Serviços Contratados".

PESSOA RESPONSÁVEL DA CONTRATADA OU SUBCONTRATADA é aquela nomeada pela Contratada ou Subcontratada, com a experiência específica para cumprir as obrigações de SSMA da Contratada ou Subcontratada, mediante o contrato aplicável ao serviço. A Pessoa Responsável da Contratada pode ser designada pelo corpo gerencial, da superintendência, grupo de encarregados e operários da Contratada ou Subcontratada.

FISCALIZAÇÃO DE SSMA ALIADA é uma empresa especializada em SSMA contratada pela Alcoa - Poços de Caldas para fiscalização das Contratadas nas frentes de trabalho.

[bookmark: _Toc240791846]Cumprimento das Normas de SSMA Alcoa - Poços de Caldas e Requisitos Legais
As Contratadas devem cumprir todas as disposições definidas em leis, regulamentos, normas, regras e códigos governamentais federais, estaduais e municipais relacionados à Segurança, Saúde e Meio Ambiente aplicáveis à sua atividade, além dos padrões da Alcoa.

As Normas de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas são elaboradas a partir de Padrões Globais da Alcoa e são aprovadas por representantes de diversas áreas.

A relação de todas as Normas de SSMA em vigor na Alcoa - Poços de Caldas se encontram disponíveis na respectiva área em que a Contratada irá trabalhar.

É de obrigação da Contratada o conhecimento e aplicação de todos os requisitos legais e da Alcoa - Poços de Caldas, específicos para o seu tipo de atividade, e em nenhuma hipótese a Contratada pode alegar seu desconhecimento.

No caso de requisitos diferenciados entre a legislação brasileira, padrões globais da Alcoa e as Normas da Alcoa - Poços de Caldas, adotar o requisito mais restritivo.

A relação das Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) consta no Anexo 1 deste guia na página 78.

Nas situações que representem risco imediato à segurança e saúde das pessoas e/ou potencialmente danosas ao meio ambiente, é responsabilidade de todos a imediata interrupção da atividade.

É importante destacar que o cumprimento deste guia não dispensa nem substitui a obrigatoriedade do cumprimento da legislação federal, estadual e municipal de qualquer natureza.

O não cumprimento dos requisitos definidos neste guia, nas Normas de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas e/ou de requisitos legais por parte da Contratada, ou Subcontratada, é passível de rescisão contratual imediata.
[bookmark: _Toc210519855][bookmark: _Toc240791847]Conduta para Empregados de Contratadas
Durante a permanência em propriedade da Alcoa - Poços de Caldas, os empregados da Contratada não podem se envolver em conduta perigosa, ilegal e abusiva, incluindo, mas não se limitando a:

Não cumprir leis, normas, procedimentos ou ainda práticas comuns;
Provocar ameaça à segurança e saúde dos demais, ao patrimônio ou ao meio ambiente;
Criar ou contribuir para qualquer condição insegura ou insalubre;
Distrair desnecessariamente a atenção de qualquer empregado que esteja trabalhando ou participar de uma atividade não relacionada com o trabalho e que possa interferir com o trabalho;
Usar de linguagem abusiva;
Desobedecer a seu supervisor ou praticar outras formas de insubordinação.
Atrasar freqüentemente ou ausentar-se do trabalho;
Deixar o local de trabalho durante o horário de trabalho, sem permissão;
Realizar trabalhos pessoais no horário de trabalho ou utilizar excessivamente o telefone para assuntos pessoais;
Ameaçar, intimidar, perturbar, coagir ou interferir com os demais;
Discriminar por palavras ou ações grupos ou indivíduos em função da raça, cor, sexo, idade, tempo de empresa, religião, deficiência, gravidez ou nacionalidade;
Agir de forma imoral ou indecente;
Assediar sexual ou moralmente;
Possuir e/ou exibir física, visual ou verbalmente material ou objetos ofensivos;
Brigar ou instigar a brigar;
Roubar, abusar, ou destruir de forma deliberada da propriedade, ferramentas, equipamentos ou materiais dos demais ou da Alcoa;
Retirar ativos (equipamentos, matérias e resíduos) sem autorização do Gestor Técnico Alcoa;
Jogo de qualquer tipo;
Possuir ou consumir bebidas intoxicantes ou substância ilegal nos domínios da Companhia;
Apresentar-se ao trabalho em condições inadequadas, incluindo estar sob a influência de substâncias intoxicantes ou controladas, ou mal uso de qualquer droga por prescrição;
Em qualquer situação de trabalho dentro dos estabelecimentos da Alcoa e suas coligadas, o uso de álcool, assim como o uso de qualquer outra droga psicoativa, não é permitido, exceção aos casos de medicamentos prescritos por médico. É de responsabilidade da Contratada orientar e zelar para que os seus empregados e colaboradores que atuam nos estabelecimentos da Alcoa e suas coligadas compareçam ao local de trabalho, e lá permaneçam livres da influência de álcool ou qualquer outra droga psicoativa.
Portar armas de fogo ou outras armas nos domínios da Alcoa;
Atear fogo ao ar livre;
Fazer observações falsas ou maliciosas relativas aos demais, à Alcoa ou aos seus produtos;
Falsificar ou adulterar registros (documentos, relatórios, cartão pontos, etc.) ou fazer afirmações falsas que possam resultar na falsificação ou adulteração de registros;
Usar indevidamente ou remover da área da empresa, sem permissão, listas de empregados, desenhos, registros, ou informação confidencial de qualquer natureza, de qualquer forma;
Solicitar, coletar contribuições, ou distribuir material escrito ou impresso sem autorização da gerência;
Fixar ou retirar avisos, sinais, placas de quadros de avisos ou de área da Alcoa, sem autorização da gerência;
Possuir ou utilizar televisões, rádios, videocassetes ou câmaras para uso pessoal na área da Alcoa sem autorização;
Fazer grosserias ou jogar materiais nos domínios da Companhia ou não dar atenção ao serviço durante as horas de trabalho;
Qualquer atitude ou comportamento ilegal previstos em requisitos legais e outros requisitos;
Fumar em escritórios, salas de refeição ou outras áreas não designadas para tal. (Use o fumódromo);
Manusear, destinar, armazenar ou identificar resíduos e/ou materiais inadequadamente;
Não utilizar os recursos naturais racionalmente;
Alterar a qualidade do solo, água e ar.
[bookmark: _Toc210519856][bookmark: _Toc240791848]Álcool e Drogas
É proibido possuir ou consumir qualquer bebida tóxica ou substância ilegal nas localidades da Alcoa. É de responsabilidade da Contratada, monitorar, em conformidade com a legislação brasileira, seus empregados antes de seu ingresso em propriedades da Alcoa e também no curso de seu trabalho. Aqueles que forem encontrados sob a influência de álcool ou drogas serão retirados do local e poderão ter seu acesso futuro proibido.


[bookmark: _Toc240791849]Responsabilidade Social
A Contratada se compromete atender as premissas descritas na NORMA SA 8000 - Responsabilidade Social; declarando para todos os fins que:

Não faz uso, direto ou indireto, de mão-de-obra infanto-juvenil ou trabalho forçado em suas atividades;
Garante ambiente de trabalho seguro e saudável, possuindo Programa de Segurança, Saúde e Meio Ambiente;
Garante a liberdade de associação sindical dos seus empregados;
Não permite qualquer tipo de ato ou situação discriminatória;
Não permite práticas disciplinares abusivas;
Cumpre a jornada de trabalho e remuneração conforme a lei, acordo coletivo;
Assegura um salário suficiente para atender as necessidades básicas dos empregados e proporcionar alguma renda extra, de acordo com as leis aplicadas;
Conhece e aplica a legislação vigente, principalmente, mas não se limitando, a trabalhista e ambiental.


[bookmark: _Toc240791850]Processo de SSMA de Contratadas
[bookmark: _Toc220894247]O processo de SSMA de Contratadas na Alcoa - Poços de Caldas é baseado em um padrão global de SSMA da Alcoa que estabelece as diversas etapas a serem atendidas na gestão de Contratadas.

O fluxograma abaixo apresenta as etapas específicas sob a ótica das Contratadas.



Etapas do Processo de SSMA de Contratadas, sob a ótica da Contratada

O processo se inicia internamente no desenvolvimento do Escopo do Trabalho por parte do Gestor Técnico Alcoa quando da necessidade da contratação de serviços terceirizados. Este escopo traz uma relação de expectativas de SSMA, desde o atendimento a este guia até procedimentos específicos a serem atendidos durante o serviço.
[bookmark: _Toc220894248]
Em alguns casos pode ser necessário também um Processo de Revisão de SSMA do Projeto (RESMAP).
O processo RESMAP é um processo interno, utilizado para estabelecer boas práticas de SSMA para um projeto, processo ou equipamento.
[bookmark: _Toc220894250]

[bookmark: _Toc240791851]Pré-Qualificação de SSMA de Contratadas e Subcontratadas 
Para a maioria dos serviços prestados na Alcoa - Poços de Caldas, de acordo com as características do trabalho a ser executado, antes de assinar o contrato, deve haver uma avaliação para determinar a capacidade de uma Contratada ou Subcontratada para cumprir, com segurança, as condições do contrato. As Contratadas devem demonstrar possuir recursos para cumprir todos os requisitos do trabalho, incluindo a atenção, atitude e conhecimentos para proteger seus empregados contra os perigos de SSMA.

Se aplicável, a Contratada ou Subcontratada deve preencher um Questionário de Pré-Qualificação de SSMA, assim como encaminhar evidências (documentos) para comprovação do atendimento de determinados requisitos. Consulte o gestor comercial a fim de obter informações sobre a Pré-Qualificação de SSMA.
[bookmark: _Toc240791852]Convite para Concorrência
O gestor comercial envia o Convite para Concorrência às proponentes selecionadas, que tiverem cumprido as expectativas do processo de Pré-Qualificação de SSMA, para participarem da concorrência. Incluídos no pacote do convite para concorrência estão o Escopo do Trabalho, este Guia de Requisitos Mínimos Obrigatórios de SSMA para Contratadas, dentre outras condições contratuais.
[bookmark: _Toc220894253][bookmark: _Toc240791853]Visita Técnica à Localidade
Antes de firmar um contrato com alguma Contratada, as proponentes que tiverem sido pré-qualificadas podem ser convidadas a visitar a área de trabalho, numa Visita Técnica à Localidade. As visitas são geralmente coordenadas pelo gestor técnico e/ou comercial, com a presença da Pessoa Responsável Alcoa. A visita à localidade deve incluir a análise/revisão do:

Escopo do Trabalho;
Este Guia de Requisitos Mínimos Obrigatórios de SSMA para Contratadas;
Aspectos do Plano de Segurança a ser desenvolvido pela empresa vencedora;
Aspectos da Análise Preliminar de Riscos (APR) a ser desenvolvido na Reunião de Pré-Trabalho;
Documento de "Cadeia de Ajuda" e Desenho do Trabalho (Work Design), quando aplicável;
[bookmark: _Toc220894254]Necessidade de Profissionais de Segurança e/ou Saúde, quando aplicável;
Necessidade de uma CIPA ou de um representante da Contratada na localidade para integração/participação na CIPA da Alcoa - Poços de Caldas;
Necessidade de pagamento de adicionais (insalubridade ou periculosidade), quando aplicável;
Aspectos relacionados aos seguintes requisitos previstos nas NRs do MTE, conforme aplicabilidade na Alcoa - Poços de Caldas:
PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;
PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional;
ASO - Atestado de Saúde Ocupacional;
PCMAT - Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção.
PTN – Programa de Treinamento de Novatos e outros requisitos de treinamento;
Checklists para verificação de equipamentos que devam ser preenchidos ANTES da entrada na Alcoa - Poços de Caldas;
Instalações da Contratada (inclusive utilidades);
Necessidade de Plano de Içamento e Movimentação (Rigging), quando aplicável;
Requisitos de prevenção na Carga e Descarga de Materiais, quando aplicável;
Plano de Prevenção de Fatalidades da Contratada, quando aplicável;
Programa de Inspeção de Segurança (Cor Proibida), quando aplicável;
Outras condições contratuais da Alcoa - Poços de Caldas.
[bookmark: _Toc240791854]Pedido de Compra
Após as propostas terem sido encaminhadas, é escolhida uma Contratada com base em critérios estabelecidos na Alcoa - Poços de Caldas. O gestor comercial emite um Pedido de Compra para a empresa vencedora do processo de concorrência.
[bookmark: _Toc220894255][bookmark: _Toc240791855]Planos de Segurança da Contratada
A empresa vencedora deve elaborar o Plano de Segurança, conforme Anexo 2 deste guia na página 79, antes da Reunião de Pré-Trabalho. O plano descreve as etapas do trabalho, os perigos para SSMA, assim como as camadas de proteção a serem adotadas durante o mesmo.
[bookmark: _Toc240791856]Reunião de Pré-Trabalho
Após o contrato ter sido concedido, deve ser efetuada uma Reunião de Pré-Trabalho, para garantir que a direção da Contratada ou Subcontratada, assim como a Pessoa Responsável da Contratada, tenha compreendido as expectativas de SSMA estabelecidas no contrato. A reunião é geralmente coordenada pelo Gestor Técnico Alcoa, com a presença da Pessoa Responsável Alcoa.

Nesta reunião todos os tópicos listados no item Visita à Localidade devem ser discutidos, além de ser realizado o preenchimento da Análise Preliminar de Riscos (APR).

IMPORTANTE:

A Contratada deve elaborar o Plano de Segurança, conforme Anexo 2 deste guia (página 79), ANTES da Reunião de Pré-Trabalho.

A Contratada recebe o formulário de Análise Preliminar de Riscos (APR) na Visita Técnica à Localidade. Desta forma ela já deve iniciar a avaliação dos perigos e os respectivos controles, antes do processo de cotação.
[bookmark: _Toc220894256]

[bookmark: _Toc240791857]Orientação de SSMA
Todos os empregados da Contratada e Subcontratadas devem participar da Orientação de SSMA através do PTN – Programa de Treinamento de Novatos. O PTN tem duração de 8 horas, onde são apresentadas as principais regras de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas, além de procedimentos em caso de incidentes e emergências. Ao final da orientação deve ser respondido um teste de compreensão.

Os custos e agendamento são de responsabilidade das Contratadas e Subcontratadas. Os detalhes devem ser solicitados ao Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas.
[bookmark: _Toc220894257][bookmark: _Toc240791858]Treinamentos específicos
O Plano de Segurança da Contratada deve identificar qualquer treinamento específico exigido para execução do trabalho. Todas as Contratadas são responsáveis por fornecer treinamentos de SSMA a seus respectivos empregados. A Pessoa Responsável Alcoa deve conferir o programa de treinamento da Contratada, para garantir que esse programa esteja de acordo com os requisitos de treinamento aplicáveis, assim como a Matriz de Treinamentos de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas.

Todos os empregados de Contratadas devem usar, em tempo integral, um crachá (Padrão Alcoa) para registro dos treinamentos recebidos, cujo modelo deve ser solicitado ao Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas.

Seguem os requisitos para os treinamentos ministrados pela Contratada aos seus empregados:

Todos os empregados de Contratadas devem ser treinados nos procedimentos de SSMA aplicáveis ao trabalho;
Toda Contratada deve realizar uma avaliação (levantamento) das necessidades de treinamento de seus empregados;
Os instrutores devem ser qualificados de acordo com a legislação e a natureza do treinamento;
Deve ser avaliada a eficácia dos treinamentos dos empregados através de testes de compreensão, os quais devem ser mantidos registrados;
Os responsáveis pela aplicação dos treinamentos devem corrigir e assinar os testes de avaliação.

Outros aspectos relacionados aos treinamentos de SSMA dos empregados da Contratada, tais como qualificação de instrutores, carga horária, etc. são analisados/discutidos durante a Visita Técnica à Localidade.

Para as atividades de requeiram qualificação profissional tais como Eletricista, Soldador, Engenheiro, etc., são exigidos os devidos registros comprobatórios em conformidade com a legislação vigente.


[bookmark: _Toc240791859]Reunião de Início de Trabalho
[bookmark: _Toc220894258]Antes do início do trabalho, todos os empregados de Contratadas e Subcontratadas devem participar de uma Reunião de Início de Trabalho conduzida pelo Gestor Técnico Alcoa e pela Pessoa Responsável da Contratada. A reunião, que deve ser registrada em ata com a listagem de participantes e assinaturas, deve garantir que todos assimilaram o escopo do trabalho e as expectativas de SSMA do serviço a ser realizado, assim como os procedimentos em caso de incidentes e emergências. A Análise Preliminar de Riscos (APR) deve ser utilizada como referência nesta reunião.

Pode haver mais de uma reunião, conforme a necessidade, a fim de atender a totalidade dos empregados da contratada e subcontratadas.
[bookmark: _Toc240791860]Permissões de Trabalho
[bookmark: _Toc220894259]Uma Permissão de Trabalho é um documento escrito que exige assinatura de pessoas autorizadas da Alcoa - Poços de Caldas e da Contratada autorizando a realização de atividades específicas. Os trabalhos que exigem Permissões de Trabalho devem ser anotados no Plano de Segurança da Contratada. A lista de atividades que exigem a emissão de Permissões de Trabalho se encontra na página 25.
[bookmark: _Toc240791861]Início do Trabalho
A Pessoa Responsável Alcoa e a Pessoa Responsável da Contratada devem designar o responsável pelo monitoramento das frentes de trabalho da Contratada, assim como das expectativas de SSMA relacionadas no Escopo do Trabalho e neste Caderno. Esse monitoramento inclui observações aleatórias e/ou auditorias formais, semestrais ou mais freqüentes conforme a necessidade, nas instalações da Contratada.

IMPORTANTE: A participação ativa das lideranças no cumprimento dos requisitos de SSMA é fundamental para a prevenção de incidentes e doenças nos locais de trabalho.
[bookmark: _Toc220894260][bookmark: _Toc240791862]Encerramento do Trabalho
Quando o trabalho tiver sido concluído, o Gestor Técnico Alcoa deve fazer uma avaliação dos resultados dos trabalhos encerrados com a direção da Contratada ou Subcontratada.

Quando um Processo de Revisão de SSMA do Projeto (RESMAP) for aplicável, todos os seus itens que tenham sido atribuídos à Contratada ou Subcontratada devem estar concluídos, antes que esta seja liberada.

Qualquer área de trabalho da Alcoa - Poços de Caldas utilizada por alguma Contratada ou Subcontratada deve estar limpa e livre de resíduos.
[bookmark: _Toc212831184][bookmark: _Toc210519860]

[bookmark: _Toc240791863]Requisitos e treinamentos específicos dos departamentos
[bookmark: _Toc240791864]Requisitos da área da Redução
Para acesso à Sala de Cubas e Lingotamento é obrigatório o uso de roupa retardante de chama (em algumas atividades), protetor auricular, e máscara com filtro para gases ácidos, vapores orgânicos e particulados.

É de responsabilidade da Contratada o fornecimento da roupa retardante de chama, e a mesma deve fazer a solicitação ao fornecedor com um mínimo de 60 dias de antecedência.
Fornecedor: BDS-Confecções Bicho da Seda Tel.: (092) 3671-7521 / Fax: (092) 3671-3941

É de responsabilidade da Contratada a lavagem das roupas dos empregados que tiverem exposição à CTPV, ficando sob a responsabilidade da mesma a contratação deste serviço.
Fornecedor: Atmosfera Gestão e Têxteis Ltda. Tel.: (011) 4588-5000 / Fax: (011) 4588-5000

USO DE ROUPA RETARDANTE DE CHAMA NO LINGOTAMENTO
Em reunião ocorrida em 18/12/03 pela equipe de avaliação de risco de ignição de roupas, foi redefinida a atualização do inventário de avaliação de ignição de roupas do Lingotamento, onde ficaram estabelecidas as seguintes diretrizes:

Atividades e situações onde é obrigatório o uso de roupa retardante de chama:

Atividades com manuseio de metal líquido:
Operações gerais de fornos;
Operações gerais no Hot-Top;
Operações gerais da ICM;
Operação de ponte rolante envolvendo manuseio de metal líquido;
Transporte de metal líquido com trator.

Atividades e situações onde não é obrigatório o uso de roupa retardante de chama:

Deslocamento de visitantes e pessoas que não operam no interior do Lingotamento (passarelas de pedestres, escritórios, área do forno HO e serra de tarugo, sala da balança, pátio da expedição, balanças de tarugos e lingotes, empilhador automático, área dos cilindros de cloro, tanque de óleo 3A);
Atividades de serviços contratados desde que:
Não envolva manuseio de metal líquido;
Reformas em fornos e calhas.

USO DE ROUPA RETARDANTE DE CHAMA NA SALA DE CUBAS / REVESTIMENTO

Em reunião ocorrida em 26/11/03 entre a Supervisão da Sala de Cubas & Revestimento e os Técnicos de Segurança que atuam na Redução, foi atualizado o inventário de avaliação de ignição de roupas da Sala de Cubas e Revestimento, onde ficaram estabelecidas as seguintes diretrizes:

Atividades e situações em que é obrigatório o uso de roupa retardante de chama

Atividades com abertura de cubas, independente do motivo: todas são, por princípio, de risco de respingo de banho/metal;
Atividades no passadiço das cubas: Levantamento de Macaco, Sacagem de Pinos e Correção de perdas elétricas;
Atividades no porão da Sala de Cubas: varredura, retirada e corte de metal vazado, solda de caixinha, colocação de placa de desvio, medições e sopragem de barras coletoras;
Atividades do Revestimento de Cubas: Desmontagem de anodo quente, Resfriamento de cubas desligadas, auxílio à partida/repartida de cubas, Colocação e remoção de cantoneira do pé do macaco.

Atividades e situação em que não é necessário o uso de roupa retardante de chama

Deslocamento de visitantes e pessoas que não operam cuba no interior da Sala de Cubas (passagem central, passagens laterais e extremidades das linhas), desde que não estejam no bloco de concreto removível em situação de cuba aberta;
Atividades de serviços contratados, desde que não estejam no bloco de concreto removível, em situação de cuba aberta;
Para os serviços com exposição à CTPV, é exigida a troca de roupa e banho diário.

OBS.: O critério de uso de proteção respiratória não sofreu alteração, portanto, ao adentrar a Sala de Cubas, Lingotamento e Fábrica de Pasta é obrigatório seu uso.

Nas áreas operacionais Sala de Cubas / Lingotamento / Fábrica de Pasta / Recuperação de Carcaça:

Não é permitido uso de barba ou cavanhaque, devido à obrigatoriedade do uso de proteção respiratória;
No interior da Sala de Cubas e Lingotamento é proibido o acesso de líquidos Inflamáveis, tipo gasolina, álcool, thinner, querosene etc.;
No interior da Sala de Cubas e Lingotamento é proibido o acesso de veículos com motores a gasolina e álcool;
É proibido o uso de qualquer roupa confeccionada em material sintético nas áreas da Redução;
Serviços de origem elétrica nas Salas de Cubas necessitam de autorização escrita do Departamento de Engenharia da Alcoa.
No interior da Sala de Cubas e Lingotamento, para o uso de equipamento oxiacetileno, é  obrigatória a proteção total dos cilindros de oxigênio e acetileno;
Nas Salas de Cubas não é permitido o uso de relógio analógico, cartão magnético e portadores de marca-passo devido à imantação do campo magnético.
Nas áreas operacionais da Redução é proibida a ingestão de alimentos.


[bookmark: _Toc240791865]Requisitos da área da Refinaria 
Para ter acesso a área da Recuperação:

É necessário ter autorização de passagem, pois se trata de uma área restrita; 
Caso esteja trabalhando na área, evitar passar ou ficar sobre os Precipitadores; 
Quando a sirene de nível alto tocar, retirar-se da área sob os Precipitadores; 
EPIs necessários: Capacete com jugular, Protetor facial, Protetor auricular, camisa de manga comprida, calça (jeans ou outro tecido);
Com botina sem proteção metatársica, devido à quantidade de escadas, corre-se o risco de queda, principalmente na Calcinação; 
Transitar pela área demarcada no piso entre os tanques; 
Não transitar de bicicleta entre os tanques (apenas nas passarelas); 
Não passar sobre canaletas;
Não aproximar de equipamentos em operação; 
Caso ocorram respingos oriundos do topo da Precipitação, não olhar para cima. Retire-se imediatamente do local; 
Não se encostar a tubulações e ou tanques; 
Não sentar no piso e ou sapatas dos tanques; 
Caso haja algum vazamento de soda ou licor, baixar o protetor facial; 
Não ficar próximo de operadores quando estiverem realizando alguma tarefa; 
Não ficar dentro da sala de controle;
Toda intervenção deve estar devidamente isolada.

Para ter acesso à área da Extração é necessário:

Passar por todo processo de entrada na Fábrica;
Acesso a passarelas e salas administrativas;
Camisa manga longa abotoada;
Calça Jeans;
Botina de Segurança com biqueira de aço e sem proteção metatársica;
Capacete e protetor facial;
Óculos amplavisão UVEX;
Andar somente pelas passarelas demarcadas;
Não ficar próximo a trabalhos sendo executados;
Não se encostar a tanques ou tubulações; 
Não ficar em frente de painéis energizados e operantes;
Em situações de emergência obedecer às Normas.

Para trabalhos na área operacional:

Conhecimento do Procedimento da Tarefa (BPAP); 
Conhecimento dos riscos da área (Integração);
Atenção às áreas isoladas e restritas;
Ficar atento a todos os trabalhos em volta e saber onde ficam os lava-olhos da área;
Camisa manga longa abotoada;
Calça jeans ou calça com proteção de produtos químicos;
Macacão Ty-chen ou Tyvek (se necessário);
Botina de Segurança com biqueira de aço ou Bota de Borracha (Depende do trabalho);
Capacete com jugular (para trabalhos em altura) e protetor facial;
Óculos amplavisão UVEX;
Protetor auricular de espuma moldável ou plugue de silicone;
Luvas de PVC, vaqueta ou de algodão (depende do trabalho);
Para serviços de corte e solda utilizar EPI’s mandatórios conforme Norma de Corte e Solda;
Luvas antivibratórias para uso de marteletes;
Se tempo chuvoso, ter capa de chuva;
Portar Diphoterine;
Cuidado ao passar sob os aquecedores e tanques em geral (vazamentos, respingos);
Cuidado ao passar por canaletas e muretas de contenção.
[bookmark: _Toc240791866]Requisitos da Fábrica de Pó de Alumínio
Para prestação de serviços na Fábrica de Pó de Alumínio, os empregados das Contratadas devem receber o Treinamento de Segurança para Prestadores de Serviços e Visitas, com duração de aproximadamente meia hora, devendo ser agendado com antecedência com o Analista Administrativo da Fábrica de Pó de Alumínio através do telefone (35) 3729-5621 ou 5619.

Além dos EPIs requeridos pela Alcoa para os serviços específicos a serem realizados, para trabalhos na área operacional da Fábrica de Pó de Alumínio é necessária roupa confeccionada com tecido especial retardante de chama e calçado ou rabicho condutivo.
[bookmark: _Toc240791867]Requisitos da Subestação Elétrica Principal
O requisito para trabalhos em Subestações é que todo colaborador esteja utilizando vestimenta em material 100% algodão, inclusive a roupa de baixo. Deve, ainda, estar utilizando duas camadas de camisa, sendo permitida que uma delas seja de manga curta. A botina deve ter solado apropriado para riscos elétricos, testado conforme a norma ANSI Z-41. Em subestações é proibido o uso de adornos metálicos, como por exemplo, relógios, pulseiras, piercings, alianças, anéis, e outros.


[bookmark: _Toc240791868]Treinamentos específicos dos departamentos
REDUÇÃO

PTN Sala de Cubas
Controle de CTPV
Proteção respiratória
Riscos elétricos

REFINARIA

PTN Refinaria
Queimaduras químicas

FÁBRICA DE PÓ

PTN Fábrica de Pó de Alumínio

NOTAS:

Os treinamentos acima devem ser agendados com os respectivos Departamentos com antecedência mínima de 10 dias.

A Matriz de Treinamentos da Alcoa, com o calendário de treinamentos, deve ser solicitada ao Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas, ao final do processo de concorrência.



[bookmark: _Toc240791869]Requisitos de Gerenciamento de SSMA


Os requisitos de gerenciamento de SSMA para as Contratadas seguem o modelo PDCA (Plan-Do-Check-Act = Planejar, Fazer, Verificar, Agir). Este modelo é baseado nas mais modernas normas de sistemas de gestão de SSMA. Assim, os requisitos foram divididos nos seguintes itens:

Política de SSMA;
Planejamento;
Execução dos Trabalhos;
Verificação e Ação Corretiva;
Análise Crítica.



Requisitos de Gerenciamento de SSMA para Contratadas


[bookmark: _Toc240791870]Política de SSMA
Toda Contratada ou Subcontratada deve possuir a sua própria Política de SSMA. Uma política estabelece as intenções e princípios gerais de uma empresa em relação ao seu desempenho de SSMA, documentada formalmente pela diretoria da mesma.

A Política de SSMA deve:

Ser apropriada a natureza, escala e riscos das atividades, produtos e serviços;
Contemplar o comprometimento com a melhoria contínua do gerenciamento de SSMA;
Contemplar o comprometimento em cumprir com requisitos legais;
Fornecer uma estrutura para o estabelecimento e revisão dos objetivos e metas de SSMA;
Ser documentada e comunicada para todos os empregados;
Estar disponível em local de fácil acesso a todos;
Ser periodicamente analisada criticamente para se manter relevante e adequada a realidade da empresa e sempre buscando a melhoria contínua nos aspectos de SSMA.
[bookmark: _Toc240791871]Planejamento
Plano de Segurança da Contratada
Como já dito, a vencedora da concorrência deve elaborar o Plano de Segurança da Contratada, conforme Anexo 2 deste guia (página 79), antes da Reunião de Pré-Trabalho. O plano é analisado, todos os aspectos de SSMA do trabalho discutidos, ajustado se necessário, e validado pela Alcoa - Poços de Caldas durante a reunião de pré-trabalho.

Quando ocorrer a necessidade de um adendo ao Plano de Segurança, durante a execução das atividades, o formulário de autorização do Anexo 3 deste guia (página 82) deve ser preenchido. O preenchimento deste formulário deve ser feito no local de trabalho, com a participação dos executantes do trabalho, para facilitar o entendimento dos envolvidos, identificarem os perigos e definir as ações para controle dos riscos em campo. Os responsáveis por sua autorização são: Técnico de Segurança e Supervisão da Contratada e Fiscalização de SSMA Aliada.

O adendo não pode ser emitido nas situações abaixo. Nestes casos o Plano de Segurança de Contratada deve ser completamente revisado.

Ocorrer mudança na classificação dos riscos não levantados na (APR) Analise Preliminar de Riscos;
Mudança no escopo dos trabalhos;
Modificação de projeto.


Análise Preliminar de Risco (APR)
Toda Contratada deve conhecer os perigos envolvidos nos trabalhos a serem executados, bem como as respectivas camadas de proteção aplicáveis. Como já dito, a Contratada recebe o formulário de Análise Preliminar de Riscos (APR) na Visita Técnica à Localidade. Desta forma ela já deve iniciar a avaliação dos perigos e os respectivos controles, antes do processo de cotação. A APR para avaliação dos perigos e as respectivas camadas de proteção necessárias é preenchida durante a Reunião de Pré-Trabalho. Os registros da APR devem ser arquivados por, no mínimo, 01 ano.
Cadeia de Ajuda
Algumas Contratadas, dependendo da atividade a ser realizada, devem elaborar, apresentar e manter na frente de trabalho um documento denominado Cadeia de Ajuda. Tal documento é utilizado para acionamentos das pessoas responsáveis em caso de problemas na execução de serviços e/ou segurança. Nele deve constar o nome das pessoas responsáveis e o tempo estimado para resolução do problema. A necessidade da Cadeia de Ajuda é informada no Escopo do Trabalho ou na Visita Técnica à Localidade. O modelo para tal documento deve ser solicitado ao Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas.
Desenho do Trabalho (Work Design)
Para trabalhos classificados como de Grau de Risco "Alto" e "Médio" no Escopo do Trabalho, deve ser elaborado o Desenho do Trabalho (Work design), onde constem detalhes da seqüência das atividades. O Desenho do Trabalho (Work design) deve conter trabalho a ser executado, local, rota de circulação das pessoas envolvidas, identificação das áreas de perigo adjacentes, relação de pessoas envolvidas em cada etapa de trabalho, equipamentos de emergência disponíveis, ramal telefônico mais próximo, posição diária de cada participante dos trabalhos, veículos envolvidos e rota de circulação destes. O modelo para tal documento deve ser solicitado ao Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas.
Profissionais de Segurança e Saúde no Trabalho
O Escopo do Trabalho pode determinar a necessidade destes profissionais nas frentes de serviço. O dimensionamento destes obedece aos seguintes critérios:

Dimensionamento pelo critério Legal conforme a NR-04 do MTE, Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho, em função do grau de risco das atividades e número de empregados;
Necessidade de Permissões de Trabalho, conforme a natureza das atividades;
Criticidade dos perigos envolvidos nos trabalhos.

Havendo a necessidade de tais profissionais no Escopo do Trabalho, o Gestor Técnico deve informar ao Departamento de SSMA com antecedência.
CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes
Caso a Contratada não se enquadre na necessidade de estabelecer uma CIPA, conforme os Quadros da NR-05 do MTE, esta deve indicar pelo menos um representante para integração e participação na CIPA da Alcoa - Poços de Caldas.

Todos os requisitos da CIPA se encontram estabelecidos NR-05 do MTE.
Treinamentos específicos
Como já dito, todas as Contratadas são responsáveis por fornecer treinamentos de SSMA a seus respectivos empregados, que devem usar, em tempo integral, um crachá para registro dos treinamentos recebidos.
[bookmark: Permissões_de_Trabalho]Permissões de Trabalho
Uma Permissão de Trabalho é um documento formal que exige assinatura de pessoas autorizadas da Alcoa - Poços de Caldas e da Contratada autorizando a realização de atividades específicas. As tarefas exigindo Permissões de Trabalho devem ser anotadas no Plano de Segurança da Contratada.

As atividades listadas a seguir exigem a emissão de Permissões de Trabalho, antes do inicio dos trabalhos. Para cada tipo de atividade existe um formulário específico que deve ser solicitado ao Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas.

PERMISSÕES DE SEGURANÇA

Escavação, demolição, perfuração;
Serviços a quente (solda e corte de qualquer natureza);
Entrada em Espaços Confinados;
Trabalho em altura;
Trabalho sobre andaimes;
Plano de acesso a telhados coberturas e lajes;
Operação de veículos industriais;
Operação de pontes rolantes / talhas elétricas, manuais, pneumáticas;
Trabalho em Alta Tensão;
Liberação de área;
Isolamento de área;
Pontos de ancoragem para fixação de sistemas de proteção contra quedas.

PERMISSÕES DE MEIO AMBIENTE E HIGIENE INDUSTRIAL

Remoção de asbesto e fibra cerâmica refratária;
Remoção ou aplicação de tintas;
Jateamento em equipamentos;
Utilização de agrotóxicos e PCBs;
Movimentação de terras.

A Alcoa - Poços de Caldas fornece à Contratada detalhes sobre outras Permissões de trabalho que possam ser necessárias para executar serviços em outras áreas de risco, como áreas com risco de incêndios ou explosões, e de explosões químicas de alto potencial.

Para esclarecimentos sobre essas permissões, a Contratada deve consultar o Departamento de SSMA da Alcoa/Fiscalização de SSMA Aliada.

[bookmark: _Toc240791872]Execução dos Trabalhos
Reuniões de SSMA
Todas as Contratadas devem conduzir:

Reunião(ões) Semanal(is) de SSMA envolvendo supervisor(es), encarregado(s) e Técnico(s) de Segurança (quando houver).

Reunião(ões) Mensal(is) de SSMA com os seus empregados que atuam na Alcoa - Poços de Caldas. Para cada grupo de trabalho deve haver uma Reunião.

Tais reuniões devem reforçar os requisitos de SSMA, rever a conformidade dos planos e procedimentos, discutir os incidentes ocorridos, e estabelecer procedimentos para atividades atuais e previstas. Estas reuniões devem ser registradas em formulários específicos onde constem os temas debatidos, a relação de participantes e assinaturas. Os registros devem ser arquivados por, no mínimo, 01 ano. A Pessoa Responsável da Contratada deve elaborar um calendário para as reuniões, e encaminhar cópia do mesmo para o Gestor Técnico Alcoa, no início da execução dos trabalhos (contrato).

Além das reuniões mencionadas, a Pessoa Responsável da Contratada, além de todos os Técnicos/Engenheiros de Segurança da mesma, deven participar das Reuniões de SSMA promovidas pelo Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas.
[bookmark: _Toc210519862]Diálogo Diário de Segurança - DDS
Diariamente, o encarregado, líder do grupo ou supervisor deve reunir o seu grupo de trabalho e discutir temas relacionados à segurança. O objetivo é orientar/conscientizar os empregados em tais aspectos ANTES do início dos trabalhos. Apesar do foco em segurança, também podem ser debatidos aspectos de saúde e meio ambiente relacionados aos trabalhos. A Pessoa Responsável da Contratada deve elaborar uma programação com a relação dos temas a serem apresentados durante o mês. Os temas e assuntos apresentados no DDS devem ser registrados em formulário específico, e assinados por todos os participantes. Os registros devem ser arquivados por, no mínimo, 01 ano.




NOTAS:

O Anexo 5 deste caderno (página 86) apresenta dicas e premissas para um bom DDS.

Para algumas empresas, em função das atividades realizadas, pode ser autorizado, durante a reunião de Pré-Trabalho, que os diálogos sejam feitos semanalmente (DSS – Diálogos Semanais de Segurança).
[bookmark: _Toc210519868]Reporte Mensal (Horas Trabalhadas / Incidentes)
A Contratada deve fornecer, até o segundo dia útil de cada mês, o relatório de DADOS ESTATÍSTICOS DE SSMA do período (horas trabalhadas e os incidentes ocorridos). 

Consultar o Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas para se informar sobre o modelo a ser utilizado, e a pessoa a quem os dados devem ser encaminhados.

O Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas, sempre que necessário, pode dar assessoria quanto ao preenchimento do relatório.
Matriz de Performance
A Contratada deve estabelecer uma Matriz de Performance anual para avaliação de seu desempenho em SSMA. A matriz deve ser acompanhada mensalmente. Metade dos indicadores da Matriz de Performance são determinados pelo Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas. Os resultados devem ser divulgados a todos os empregados.
[bookmark: _Toc240791873]Verificação e Ação Corretiva
Inspeções de SSMA
Todas as Contratadas devem conduzir Inspeções de SSMA em todos os seus locais de trabalho.

As inspeções têm como objetivo detectar situações ou comportamentos de risco, e gerar um plano de ação para eliminá-los, de forma a manter os padrões de SSMA da Contratada compatíveis com os padrões de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas, conforme exigido pelo contrato.

As inspeções devem ser registradas através de formulários específicos para tal. Os registros devem ser arquivados por, no mínimo, 01 ano. A Pessoa Responsável da Contratada deve elaborar um calendário para as inspeções, e encaminhar cópia do mesmo para o Gestor Técnico Alcoa, no início da execução dos trabalhos (contrato).

Sempre que possível, combinar profissionais de execução, manutenção e de segurança, para fazer parte do grupo de inspeção.

Os itens levantados na inspeção devem ser listados em formulário próprio, conforme Anexo 6 deste guia (página 87), com os respectivos prazos e responsáveis para a execução. Estes formulários devem ficar arquivados para verificação periódica por parte do Gestor Técnico Alcoa, Departamento de SSMA ou Consultoria Aliada da Alcoa - Poços de Caldas.
Auditorias de SSMA
O Gestor Técnico Alcoa, Departamento de SSMA e/ou Fiscalização de SSMA Aliada da Alcoa - Poços de Caldas realiza auditorias semestrais ou mais freqüentes, conforme necessidade, nos serviços da Contratada. A finalidade é atestar o cumprimento dos requisitos de SSMA. Por ocasião destas auditorias, cabe à Contratada colocar toda a documentação necessária à disposição do auditor.

Como critério de auditoria é utilizado este Guia de Requisitos Mínimos Obrigatórios de SSMA para Contratadas, Padrões Globais Alcoa, Normas da Alcoa - Poços de Caldas, além de legislação brasileira aplicável. O relatório de auditoria é encaminhado aos diretores da Contratada.

Durante as auditorias quaisquer mudanças observadas em escopo, condições, riscos etc., com impacto no Plano de Segurança da Contratada e/ou na Análise Preliminar de Riscos (APR)  devem ser comunicadas imediatamente à Contratada para revisão dos documentos.

A Contratada é responsável por elaborar o plano de ação para corrigir as recomendações feitas nas auditorias. É responsabilidade da Contratada assim como do Gestor Técnico Alcoa, o acompanhamento deste plano.
[bookmark: _Toc210519865][bookmark: _Toc210519867]Critérios para Paralisação de Frentes de Trabalho
As frentes de trabalho de uma Contratada podem ser paralisadas caso sejam identificadas pelo menos uma das condições abaixo:

Descumprimento das regras de contrato (Guia de Requisitos Mínimos Obrigatórios de SSMA para Contratadas, Plano de Segurança, Análise Preliminar de Riscos (APR), Padrões Globais Alcoa, Normas da Alcoa - Poços de Caldas, requisitos legais);
Alguns exemplos: Atividade sem a APR ou Permissão de Trabalho necessária; Não adoção das camadas de proteção previstas; Ausência do profissional de segurança, no caso de atividades críticas onde sua presença tenha sido definida previamente; Empregados atuando em "Desvio de Função".
Exposição de empregados nas condições de risco grave e iminente previstas na legislação brasileira;
Todo trabalho que envolva perigos sem camadas de proteção eficaz.

A frente de trabalho paralisada somente pode retomar os trabalhos após a adoção da ação corretiva aprovada pelo responsável pela paralisação.


Comunicação, Investigação e Análise de Incidentes
O objetivo de uma investigação é estabelecer os fatos e opiniões sobre como e porque o incidente ocorreu, de forma a evitar a recorrência do mesmo. Não se trata simplesmente de preencher formulários ou muito menos de achar culpados.

A Contratada deve notificar imediatamente ao Ambulatório Médico, Gestor Técnico Alcoa e Departamento de SSMA Alcoa - Poços de Caldas, TODOS os incidentes, doenças ocupacionais, eventos sem lesões, incidentes com danos materiais e incidentes ambientais.

O local do incidente, sempre que possível, deve permanecer inalterado. A Contratada é responsável por realizar a investigação, análise, comunicação, notificação e registros dos incidentes, em conformidade com os procedimentos da Alcoa - Poços de Caldas. Informações sobre o processo podem ser obtidas junto ao Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas que pode assessorar a Contratada, conforme a necessidade.

[bookmark: _Toc240791874]Análise Crítica
A diretoria da Contratada deve realizar uma Análise Crítica do sistema de gerenciamento de SSMA de sua empresa, no mínimo anualmente, para assegurar sua continuada adequação, pertinência e eficácia.

As análises críticas devem ser registradas em ata e disponíveis para consulta. Os registros devem ser arquivados por, no mínimo, 01 ano.

As análises críticas devem incluir a avaliação de oportunidades de melhoria e necessidades de alterações no sistema de gerenciamento de SSMA da Contratada. Os seguintes itens devem ser incluídos na análise:

Resultados de auditorias e de avaliações de conformidade aos requisitos legais aplicáveis;
Informaçoes provenientes da participação dos empregados e subcontratados;
Comunicações pertinentes provenientes de partes interessadas externas, incluindo reclamações;
Desempenho em SSMA da empresa;
Atendimento de objetivos de SSMA;
Situação das investigações de incidentes, das ações corretivas e das ações preventivas;
Ações de acompanhamento das análises críticas anteriores;
Mudança de cenários, incluindo requisitos legais, dentre outros relacionados a SSMA; e
Recomendações para melhoria.

O resultado da análise crítica deve ser coerente com o comprometimento da Contratada com a melhoria contínua, e deve incluir quaisquer decisões e ações relacionadas a possíveis mudanças no desempenho, política, recursos, dentre outros elementos do sistema de gerenciamento de SSMA.




NOTAS:

Todos os registros mencionados devem estar arquivados nas instalações da Contratada na Alcoa - Poços de Caldas.

Um resumo dos requisitos apresentados neste capítulo se encontra disponível no Anexo 4 deste caderno na página 83.

[bookmark: _Toc210519876][bookmark: _Toc240791875]
Requisitos de Segurança
[bookmark: _Toc210519872]
[bookmark: _Toc240791876]Equipamentos Móveis Industriais e Veículos Automotores
O uso de Equipamentos Móveis Industriais e Veículos Automotores é permitido nas áreas autorizadas pelo Gestor Técnico Alcoa.

Os operadores dos equipamentos e motoristas dos veículos devem possuir Carteira Nacional de Habilitação compatível com a categoria do veículo além de treinamento de Direção Defensiva.

É obrigatório o atendimento à sinalização de trânsito, em especial ao limite de velocidade.

A Contratada deve assegurar que os operadores de equipamentos móveis industriais (empilhadeiras, pontes rolantes, plataforma elevatórias etc.):

Tenham recebido o treinamento necessário (teórico e prático), conforme os requisitos legais e Normas da Alcoa - Poços de Caldas;
Tenham demonstrado a necessária habilidade para operar o equipamento;
Portem o credenciamento (licença) para uso do equipamento, conforme modelo no Anexo 7 deste guia (página 88).

A Contratada deve assegurar que os equipamentos móveis industriais:

Foram satisfatoriamente testados e verificados para atender os requisitos legais e Normas da Alcoa - Poços de Caldas ANTES da entrada na localidade, devendo ser utilizados os formulários padrão de verificação constante no Anexo 8 deste guia (página 89);
Sejam mantidos em uma condição operacional segura, livre de vazamento de óleo, fluidos hidráulicos e outros fluidos, além de proteção das partes móveis.

Com relação aos procedimentos de trabalho com equipamentos móveis industriais, os operadores/empregados da Contratada devem:

Garantir que todo equipamento tenha um procedimento específico de operação;
Manter espaços livres durante a operação para evitar que alguma pessoa seja atingida, ou prensada entre o equipamento e estruturas no entorno;
Isolar a área de trabalho ou providenciar um sinalizador com bandeira para a proteção de pessoas que trafegam;
Observar a devida distância de linhas de transmissão, segundo os requisitos do Padrão Global de SSMA da Alcoa 32.60 Segurança em Alta Tensão;
Quando fora de uso, estacionar em local onde não haja obstrução de estradas, vias, deslocamentos de pontes rolantes, passarelas, linhas elétricas ou passagens temporárias;
Garantir que ao estacionar, o equipamento esteja seguro de forma a não entrar em movimento ou operação;
Garantir que guindastes móveis e muncks não fiquem estacionados com a lança suspensa sobre passagens, passarelas de empregados, vias de acesso, equipamentos elétricos ou mecânicos ou prédios;
Todas as cordas, cabos de aço, esligas e estropos e qualquer dispositivo utilizado para içamento e movimentação de materiais devem ser inspecionados antes do uso.

Contratadas não podem operar nenhum equipamento da Alcoa - Poços de Caldas, salvo se autorizado pelo Gestor Técnico Alcoa, devendo assinar um "Acordo de Uso de Equipamentos sem Riscos" antes de utilizá-los.

No início da jornada, deve ser realizada uma inspeção no equipamento e o preenchimento de um checklist de pré-operação. Essa inspeção permanece no veículo e é revista e arquivada pela Contratada. Ações imediatas devem ser tomadas sobre os itens levantados que representam preocupações graves de segurança.

É proibida a realização de manutenções dos veículos nas frentes de trabalho. A Contratada deve providenciar local adequado dotado de camadas de proteção para a realização de manutenções periódicas. Em manutenções emergenciais nas frentes de trabalho, a atividade somente pode ser realizada mediante a adoção de todas as camadas de proteção aplicáveis.

O pessoal de chão, prendedores de carga ou operadores de guindaste da Contratada devem estar treinados nos sinais de mão, operação de guindaste, capacidades do guindaste e práticas de uso de ganchos e eslingas.

Outros requisitos relacionados a Equipamentos Móveis e veículos Automotores se encontram nos anexos deste guia:

Anexo 9 - Requisitos Adicionais para Equipamentos Móveis Industriais (página 90);
Anexo 10 - Requisitos para Uso de Guindastes / Plataformas Elevatórias e Guindautos
(página 93).

Os Equipamentos Móveis e Veículos Automotores também devem cumprir os requisitos da legislação brasileira, em especial os itens aplicáveis das seguintes normas:

NR-12 do MTE - Máquinas e Equipamentos;
NR-18 do MTE - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção - em seus itens:
18.14 Movimentação e Transporte de Materiais e Pessoas;
18.22 Máquinas, Equipamentos e Ferramentas Diversas;
18.36 Disposições Gerais.
[bookmark: _Toc240791877]Controle de Quedas
Não é permitido o acesso e execução de trabalhos em altura (estruturas, tubulações, coberturas, lajes, telhados, tanques etc.) sem a utilização de equipamentos adequados tais como andaimes tubulares, plataformas elevatórias, cesta aérea, plataformas fixas etc.

Os trabalhos em altura devem ser executados por empregados treinados. Os equipamentos envolvidos devem estar em boas condições de uso.

É proibido o trabalho em altura em condições de chuva, ventos fortes ou nevoeiros densos. No caso de chuva leve ou garoa, os trabalhos devem ser realizados após a secagem completa de pisos ou telhados.

Outros requisitos relacionados a Controle de Quedas se encontram nos anexos deste guia:

Anexo 11 - Requisitos para Uso de Andaimes (página 105);
Anexo 12 - Requisitos para Trabalhos sobre Cobertura, Telhados e Lajes (página 114);
Anexo 13 - EPIs para Trabalhos em Altura (página 118).

A Contratada também deve cumprir os requisitos da legislação brasileira, em especial os subitens aplicáveis da NR-18 do MTE, Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, em seus itens:
18.12 Escadas, Rampas e Passarelas;
18.13 Medidas de Proteção contra Quedas de Altura;
18.15 Andaimes e Plataformas de Trabalho;
18.16 Cabos de Aço e Cabos de Fibra Sintética;
[bookmark: _Toc210519885][bookmark: _Toc210519870]18.18 Telhados e Coberturas;
18.36 Disposições Gerais.
[bookmark: _Toc240791878]Etiquetagem, Bloqueio, Teste e Verificação
Todos os sistemas / processos que possam gerar perigos de movimentos inesperados, advindos de qualquer energia (elétrica, mecânica, química, térmica, radiação, etc) obrigatoriamente devem aceitar sistemas bloqueáveis. Todas as instalações provisórias de Contratadas devem prever formas de bloqueio.

Todo bloqueio deve ser realizado através de cadeado. A identificação de pessoas, a proteção aos equipamentos, o grupo de trabalho para o serviço executado é realizado através de etiquetas conforme a Norma da Alcoa - Poços de Caldas. Nos casos onde várias pessoas necessitam trabalhar em um equipamento, deve ser usado extensão para cadeados, pois todo empregado deve usar pelo menos 1(um) cadeado. Todos os empregados envolvidos só podem trabalhar após terem sidos treinados nos procedimentos da Alcoa - Poços de Caldas e aprovados em teste de compreensão.

Para maiores informações sobre os procedimentos de EBTV, consulte o Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas.
[bookmark: _Toc240791879]Trabalhos em Espaços Confinados
É obrigatória a emissão da Permissão de Entrada e Trabalho (PET) para autorização dos trabalhos. Para entrada e trabalho em Espaços Confinados, é necessário o treinamento de trabalhador autorizado (16 horas). Para emissão da PET, é necessário o treinamento de supervisor de entrada em espaço confinado (40 horas).

Além dos requisitos de autorização e treinamento mencionados acima, uma série de camadas de proteção obrigatórias, tais como a necessidade de um observador, avaliação de atmosfera e isolamento de fontes de energia são fundamentais para prevenção de incidentes em espaços confinados.

Os trabalhos em espaços confinados devem cumprir os requisitos definidos na legislação aplicável, em especial as normas do MTE, NR-33, Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados, e a NR-18, Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, em seu item 18.20, Espaços Confinados. Também devem ser atenidas as Normas da Alcoa - Poços de Caldas.
[bookmark: _Toc240791880]Segurança em Eletricidade
Todos os trabalhos em eletricidade, independente da tensão envolvida, devem ser executados por profissionais autorizados, qualificados ou habilitados em conformidade com a NR-10 do MTE, Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade, e Normas da Alcoa - Poços de Caldas. Procedimentos de trabalho específicos devem ser desenvolvidos a fim de adotar um trabalho seguro em função do perigo elétrico existente em cada situação. Seguem abaixo os principais aspectos de prevenção:

ALTA TENSÃO (ACIMA DE 1000 VOLTS)

Salvo mediante treinamento e autorização, não é permitido trabalhar ou circular em quaisquer linhas de transmissão ou equipamentos elétricos de alta tensão. É necessário treinamento especial conforme definido na norma da localidade e certificado pelo Gestor Técnico Alcoa.
Partir do pressuposto de que todas as linhas de transmissão e equipamentos elétricos estão energizados.
É proibido:
Trabalhar, portar materiais, ferramentas ou outros objetos e operar equipamentos móveis num raio de três metros de distância de linhas de transmissão ou equipamentos não isolados;
Instalar prédios, armazenar materiais, estacionar veículos, etc. embaixo de linhas de transmissão ou num raio de três metros de distância do caminho de linhas de transmissão;
Bloquear o acesso a subestações ou outros equipamentos elétricos;
Trabalhar em área externa sob tempestades ou presença de raios;
Sair de um veículo ou outro equipamento móvel se este ficar energizado em razão do contato com uma linha de transmissão de alta tensão;
A Contratada deve notificar as autoridades competentes em caso de mau funcionamento elétrico.

BAIXA TENSÃO (ABAIXO DE 1000 VOLTS)

Para os trabalhos com eletricidade em baixa tenão a Contratada deve utilizar ferramentas equipamentos elétricos com aterramento ou duplo isolamento;
É proibido:
Trabalhar ou circular em área de equipamentos elétricos salvo se tiver sido especialmente treinado e credenciado.
Armazenar materiais, estacionar veículos ou deixar equipamentos num raio de um metro de distância de painéis de circuito, transformadores ou outros equipamentos elétricos;
Tocar em cabos, painéis de circuito, transformadores ou outros equipamentos elétricos.
Utilizar ferramentas elétricas, fios ou outros equipamentos com defeito.
Usar escadas de metal ou outro tipo de material condutor.
Retirar fios “aterrados” de postes, torres, cercas, transformadores, motores, painéis ou outros equipamentos elétricos.

A Contratada também deve cumprir os requisitos da legislação brasileira, em especial os itens aplicáveis das seguintes normas:

NR-10 do MTE - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;
NR-18 do MTE - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção - em seu item 18.21 Instalações Elétricas;
[bookmark: _Toc239923627][bookmark: _Toc210519886][bookmark: _Toc240791881]Escavações, Fundações e Desmonte de Rochas
A área de trabalho deve ser previamente limpa, devendo ser retirados ou escorados as árvores, rochas, equipamentos, materiais e objetos de qualquer natureza, quando houver risco de comprometimento de sua estabilidade durante a execução de serviços. Muros, edificações vizinhas e todas as estruturas que possam ser afetadas pela escavação devem ser escorados.

Os serviços de escavação, fundação e desmonte de rochas devem ter responsável técnico legalmente habilitado.

As áreas de trabalho devem ser inspecionadas diariamente a fim de identificar situações com potencial para ocorrência de desabamentos, desmoronamento e surgimento de atmosfera de vapores/gases perigosos.

A Contratada também deve cumprir os requisitos da legislação brasileira, em especial os subitens aplicáveis da NR-18 do MTE, Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, em seus itens:

18.5 Escavações, Fundações e Desmonte de Rochas.
18.36 Disposições Gerais.
[bookmark: _Toc240791882]Demolições
Antes de se iniciar atividades de demolição, as linhas de fornecimento de energia elétrica, água, inflamáveis líquidos e gasosos liquefeitos, substâncias tóxicas, canalizações de esgoto e de escoamento de água devem ser desligadas, retiradas, protegidas ou isoladas. As construções vizinhas à obra de demolição devem ser examinadas, prévia e periodicamente, no sentido de ser preservada sua estabilidade e a integridade física de terceiros.

Toda demolição deve ser programada e dirigida por profissional legalmente habilitado.

A Contratada também deve cumprir os requisitos da legislação brasileira, em especial os subitens aplicáveis da NR-18 do MTE, Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, em seu item 18.5 Demolição.
[bookmark: _Toc240791883]Trabalhos a quente (corte e solda)
Os trabalhos a quente devem ser executados em locais previamente definidos e sob autorização da localidade. Os empregados que realizam trabalhos a quente devem possuir treinamento de prevenção de incêndio, química do fogo e uso de extintores portáteis, ministrado pela Contratada ou entidade reconhecida para este fim.

Os trabalhos a quente somente podem ser realizados quando liberados mediante documento especifico de liberação. O Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas é o responsável pela emissão de Liberação de Serviços a Quente ou pela determinação de pessoas designadas.

A especificação dos discos de corte e desbaste deve seguir o Padrão Alcoa, devendo ser solicitada ao Engenheiro responsável pelo projeto a especificação correta.

Outros requisitos relacionados a Trabalhos a Quente se encontram nos anexos deste guia:

Anexo 14 - Precauções para utilização de discos abrasivos (página 121);
Anexo 15 - Procedimento para Afiar Eletrodo de Tungstênio (página 123).

A Contratada também deve cumprir os requisitos da legislação brasileira, em especial os subitens aplicáveis da NR-18 do MTE, Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, em seu item 18.11 Operações de Soldagem e Corte a Quente.
[bookmark: _Toc210519887]

[bookmark: _Toc240791884]Manuseio de Produtos Químicos e Perigosos
ANTES DO USO DE QUALQUER PRODUTO QUÍMICO NA ÁREA OU EM EQUIPAMENTOS DA ALCOA - POÇOS DE CALDAS (DENTRO E FORA DA PLANTA) DEVE SER OBTIDA A AUTORIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE MEIO AMBIENTE / HIGIENE INDUSTRIAL.

Responsabilidade da Contratada:

Fornecer a relação de todos os produtos químicos e perigosos que serão utilizados nos serviços. A lista deve possuir: nome comercial do produto, nome, endereço e telefone de contato do fabricante, local onde será utilizado, finalidade e quantidade estimada em uso;
Apresentar e manter em arquivo a Ficha de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ) de todos os produtos químicos e perigosos que serão utilizados nos serviços;
Rotular todos os recipientes de produtos químicos e perigosos em conformidade com a legislação aplicável;
Fornecer aos seus empregados informações, equipamentos de proteção e treinamento sobre os produtos químicos perigosos no local de trabalho.

Responsabilidade da Alcoa - Poços de Caldas:

Fornecer a relação de produtos químicos e perigosos aos quais as Contratadas e Subcontratadas podem estar expostas no local do trabalho;
Disponibilizar Ficha de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ) de cada substância do inventário de material da localidade;
Notificar a Contratada dos procedimentos de emergência apropriados ao local de trabalho.

Maiores detalhes relativos ao processo de aprovação e uso de produtos químicos na Alcoa - Poços de Caldas se encontram no item "Produtos Químicos" no Capítulo 9 – Requisitos de Meio Ambiente.
[bookmark: _Toc240791885]Máquinas, Ferramentas e Equipamentos
As máquinas, ferramentas e equipamentos necessários para os trabalhos devem ser utilizadas conforme a instrução do fabricante, além de estar em perfeito estado de conservação e manutenção.

As Contratadas não podem operar nenhum equipamento pertencente à Alcoa - Poços de Caldas, salvo se autorizado formalmente. Contratadas que utilizam equipamentos pertencentes à Alcoa devem assinar um Equipment Hold Harmless Agreement (Acordo de Uso de Equipamentos Sem Riscos), antes de utilizá-los.

A Contratada também deve cumprir os requisitos da legislação brasileira, em especial os itens aplicáveis das seguintes normas:

NR-12 do MTE - Máquinas e Equipamentos;
NR-18 do MTE - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção - em seu item 18.22 Máquinas, Equipamentos e Ferramentas Diversas.
[bookmark: _Toc210519882][bookmark: _Toc240791886]Vasos de Pressão
A NR-13 do MTE, Caldeiras e Vasos de Pressão, é o requisito legal para tais equipamentos. De acordo com esta norma, os vasos de pressão de uma empresa devem ser rigorosamente identificados, classificados e regularizados quanto a operador e operação, manutenção e inspeção.

As inspeções devem ser feitas externa e internamente, sendo que a periodicidade de uma e outra varia em função do potencial de risco do vaso, o que é dado por sua categoria, que pode ser classificada como: I, II, III, IV ou V, de acordo com tabelas constantes na NR-13. Esta categoria é determinada de acordo com a pressão, o volume geométrico e o tipo do produto armazenado.

A freqüência mínima de inspeções também é estipulada pela NR-13, e varia para a inspeção externa, interna e teste hidrostático, de acordo com cada classe de vaso de pressão.

Assim sendo, a Contratada deve atender a todos os requisitos da referida norma.

O Anexo 16 deste guia na página 125 apresenta os itens a serem verificados nos Vasos Sob Pressão, antes de entrarem na Alcoa - Poços de Caldas.
[bookmark: _Toc240791887]Instalações
O uso de utilidades (água, energia, vapor, ar comprimido, etc) da Alcoa - Poços de Caldas, assim como a definição do método e pontos de conexão e consumo deve ser aprovado previamente pelo Gestor Técnico Alcoa.

As instalações provisórias combustíveis ou não combustíveis também devem ser previamente aprovadas pelo Gestor Técnico Alcoa.

Prédios temporários: O tipo de construção, como prédios combustíveis ou não-combustíveis e locais de prédios temporários, é aprovado pela Alcoa - Poços de Caldas. Prédios temporários localizados dentro de outro prédio ou estrutura devem ser de construção não-combustível.

Prédios temporários localizados em área externa, e não utilizados para armazenagem ou manuseio de líquidos inflamáveis ou combustíveis, gases inflamáveis, explosivos, agentes explosivos ou locais perigosos similares devem estar a pelo menos 3 metros de outro prédio ou estrutura.

A Contratada deve manter sua área de trabalho isolada e identificada. Para isolamento, deve ser usada corrente plástica na cor amarela e preta, bem como pedestais metálicos. Na área da Redução, além da corrente, é obrigatório o uso de tela plástica para isolamento dos contêineres fixos. Todo o material de isolamento de área é de responsabilidade da Contratada.

Nos trabalhos onde houver necessidade de fornecimento de contêineres sanitários provisórios, os mesmos devem atender as especificações da NR-18. Além do fornecimento dos contêineres sanitários, a sua instalação também é de responsabilidade da Contratada.



HOUSEKEEPING (ORGANIZAÇÃO E LIMPEZA)

A Contratada deve manter a frente de trabalho e demais locais de seu uso em perfeita organização e limpeza. Uma boa arrumação é a indicação de uma atitude pró-ativa de segurança, contribuindo para o aumento da qualidade e produtividade dos serviços, além de eliminar a causa raiz de muitos incidentes.

É responsabilidade das Contratadas e Subcontratadas:

Realizar, no mínimo, diariamente a limpeza das áreas sob sua responsabilidade;
Disponibilizar recipientes adequados para o recolhimento de entulho, resíduo e lixo, mantendo a remoção e descarte periódico e em conformidade com a legislação brasileira e Normas da Alcoa - Poços de Caldas;
Empilhar materiais de modo a manter espaços seguros e prevenir quedas;
Remover ou fixar quaisquer materiais soltos ou que podem ser arrastados pelo vento ou qualquer outro movimento;
Remover ou rebater, imediatamente, pregos salientes das madeiras;
Manter a passagem desobstruída para tráfego de pedestres e de veículos;
Manter as áreas de trabalho livre de combustíveis, lixo e resíduos;
Disponibilizar coletores de resíduos, esvaziando-os regularmente;
Definir a área apropriada para estocagem de materiais com o Gestor Técnico Alcoa;
Manter mangueiras e cordas de maneira que elas não se tornem riscos potenciais;
Não estocar materiais ou equipamentos sob ou próximo de linhas ou equipamentos de alta tensão.

Os locais específicos para os rejeitos de vários despejos (material limpo de escavação, lixo comum de construção, solventes, líquidos inflamáveis, etc.) devem estar de acordo com a legislação vigente e Normas da Alcoa - Poços de Caldas.

CRITÉRIOS PARA CONTÊINERES PROVISÓRIOS

A instalação de contêineres de Contratadas nas áreas da Alcoa - Poços de Caldas exige a aprovação do Departamento de A&L. Os contêineres devem obedecer aos seguintes critérios:

Disposição de extintor de incêndio em condições de uso e com prazos de validade em dia;
Aterramento da estrutura do contêiner;
É proibido estocar produtos inflamáveis / químicos nos contêineres;
Dispor de laudo de procedência do contêiner;
As Instalações elétricas devem atender a NR-10, Segurança em Instalações e Serviços em Eetricidade;
Todas as lâmpadas devem ser protegidas contra impactos / quedas;
Todo contêiner deve conter a Identificação com logotipo e nome da Contratada.



OUTROS REQUISITOS

A Contratada também deve cumprir os requisitos da legislação brasileira, em especial os itens aplicáveis das seguintes normas:

NR-18 do MTE - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção - em seus itens:
18.4 Áreas de Vivência;
18.7 Carpintaria;
18.8 Armações de Aço;
18.9 Estruturas de Concreto;
18.10 Estruturas Metálicas;
18.27 Sinalização de Segurança;
18.29 Ordem e Limpeza;
18.30 Tapumes e Galerias;
18.36 Disposições Gerais.
NR-20 do MTE Líquidos Inflamáveis e Combustíveis;
NR-24 do MTE - Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho;
NR-26 do MTE - Sinalização de Segurança.
[bookmark: _Toc210519883][bookmark: _Toc239923635][bookmark: _Toc240791888]Proteção contra Incêndio
É obrigatória a adoção de camadas de proteção que atendam, de forma eficaz, às necessidades de prevenção e combate a incêndio para os locais de trabalho da Contratada.

É proibida a execução de serviços de soldagem e corte a quente nos locais onde estejam depositadas, ainda que temporariamente, substâncias combustíveis, inflamáveis e explosivas.

Nos locais onde são executadas pinturas, aplicação de pisos e similares, com emprego de cola, bem como nos locais de manipulação e emprego de tintas, solventes e outras substâncias combustíveis, inflamáveis ou explosivas, devem ser tomadas as seguintes camadas de proteção:

Proibição do fumo ou porte de cigarros ou similares acesos, ou qualquer outro material que possa produzir faísca ou chama;
Evitar, nas proximidades, a execução de operação com risco de centelhamento, inclusive por impacto entre peças;
Colocar placas nos acessos com a inscrição "Perigo de Incêndio" ou "Perigo de Explosão";
Manter cola e solventes em recipientes fechados e seguros;
Quaisquer chamas, faíscas ou dispositivos de aquecimento devem ser mantidos afastados de fôrmas, restos de madeiras, tintas, vernizes ou outras substâncias combustíveis, inflamáveis ou explosivas.

Outras camadas de proteção não mencionadas tais como ventilação e equipamentos a prova de explosão, podem ser necessárias conforme a Análise Preliminar de Riscos (APR).

A Contratada também deve cumprir os requisitos da legislação brasileira, em especial os itens aplicáveis da NR-23 do MTE, Proteção Contra Incêndios.
[bookmark: _Toc240791889]Armazenagem, movimentação e transporte de materiais e pessoas
O local de armazenamento de líquidos inflamáveis deve dispor de equipamentos de proteção a incêndio em conformidade com a legislação vigente e Normas da Alcoa - Poços de Caldas, sendo proibido fumar ou usar chama aberta nessas áreas. O local deve possuir sinalização visível e legível contendo aviso de proibido fumar.

O armazenamento de líquidos inflamáveis no interior de prédios e áreas operacionais deve ser autorizado pelo Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas.

As áreas de estocagem temporárias de produtos químicos e/ou resíduos devem estar providas de contenção secundária adequada ao volume de material estocado e devidamente identificado. Antes de realizar a estocagem de produtos químicos ou resíduos, deve-se avaliar a incompatibilidade entre os produtos ou resíduos.

Para o armazenamento de cilindros de oxigênio, acetileno e outros gases inflamáveis devem ser atendidos, no mínimo, os seguintes requisitos:

Áreas de armazenagem de oxigênio devem ser separadas por pelo menos 7,5 metros de líquidos combustíveis, materiais inflamáveis ou fonte de calor como fogo, metal fundido ou redes elétricas;
Caso não seja possível cumprir esta distância, isolar a área de armazenagem de oxigênio com barreira não-combustível corta-fogo com uma capacidade de meia hora de resistência a fogo;
As áreas de armazenagem de oxigênio devem ser devidamente ventiladas;
Os cilindros devem ser armazenados e transportados na posição vertical, fixo com corrente ou similar e as válvulas protegidas com o capacete.

É proibido o transporte de cilindro de gás em pontes rolantes ou carros-grua, exceto em suporte ou transportador projetado para este fim.

Reguladores e manômetros para oxigênio devem ser mantidos em condição adequada de manutenção.

Óleo e graxas devem estar afastados de cilindros, conexões e mangueiras de oxigênio.

O transporte de materiais da Contratada dentro e fora da Alcoa - Poços de Caldas, quando a serviço desta ou em trajeto, deve ser feito em veiculo seguro e próprio para o transporte.

O transporte de líquidos inflamáveis deve ser realizado em recipientes devidamente aprovados pela legislação aplicável e rotulados.

Na utilização de equipamentos para içamento de cargas, dependendo das características das atividades, pode ser necessário o desenvolvimento de um "Plano de Içamento e Movimentação (Rigging)" aprovado por profissional especializado. Tal necessidade, quando aplicável, é discutida/analisada na Visita à Localidade.

A prevenção de quedas, atropelamentos, dentre outros incidentes, nas atividades de Carga e Descarga de Materiais, é uma questão de extrema criticidade e atenção em todas as localidades da Alcoa. É proibido subir em carrocerias de veículos sem a devida proteção contra quedas, por exemplo. Consulte o Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas para obter informações sobre tais requisitos.

A Contratada também deve cumprir os requisitos da legislação brasileira, em especial os itens aplicáveis das seguintes normas:

NR-11 do MTE - Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais;
[bookmark: _Toc210519875][bookmark: _Toc210519880]NR-18 do MTE - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção - em seus itens:
18.14 Movimentação e Transporte de Materiais e Pessoas;
18.16 Cabos de Aço e Cabos de Fibra Sintética;
18.24 Armazenagem e Estocagem de Materiais;
18.36 Disposições Gerais;
18.37 Disposições Finais.
NR-20 do MTE - Líquidos Inflamáveis e Combustíveis.
[bookmark: _Toc240791890]Trabalhos Sobrepostos
Em grandes obras de montagem, podem ocorrer trabalhos sobrepostos em uma mesma área, ou seja, pessoas em níveis diferentes (sobrepostos) com perigo de quedas de objetos, por exemplo, ferramentas ou peças. Quando tais situações ocorrerem, todas as camadas de proteção, como isolamento, tapamento, assoalho, etc, que eliminem a possibilidade de queda de objetos, devem ser providenciados para que seja feita a autorização dos trabalhos.
[bookmark: _Toc240791891]Programa de Inspeção de Segurança (Cor Proibida)
A Alcoa - Poços de Caldas possui um programa de inspeção de segurança (cor proibida) no qual uma série de equipamentos deve ser submetida à inspeção periódica, estando identificados através de um código de cores.

Exemplos de tais equipamentos:

Talhas portáteis;
Tirfor;
Estropo;
Cabos de aço;
Cinto de segurança;
Ferramentas elétricas portáteis (furadeiras, lixadeiras, etc.);
Ferramenta Pneumática;
Eslingas;
Extensões elétricas;
Escadas portáteis.

Cor proibida do mês:

	VERMELHA
	JANEIRO
	MAIO
	SETEMBRO

	AZUL
	FEVEREIRO
	JUNHO
	OUTUBRO

	AMARELO
	MARÇO
	JULHO
	NOVEMBRO

	VERDE
	ABRIL
	AGOSTO
	DEZEMBRO



Todos os equipamentos identificados devem passar pela inspeção mensal (conforme cor indicativa) além de serem identificados com nome, logotipo da empresa e número de controle.

É proibido o uso de equipamentos com a cor proibida do mês.

A Contratada deve ter em seu quadro de empregados, pessoa(s) nomeada formalmente e treinada, para conduzir estas inspeções, inclusive de suas Subcontratadas.
[bookmark: _Toc240791892]Situações de emergência
Antes de iniciar os trabalhos de um contrato, a Contratada recebe informações sobre o Plano de Emergência da Alcoa - Poços de Caldas, que orienta o comportamento adequado e expectativas por ocasião de uma emergência. A Contratada deve seguir integralmente o plano da localidade.

TODAS AS EMERGÊNCIAS DEVEM SER COMUNICADAS
IMEDIATAMENTE À ALCOA - POÇOS DE CALDAS PELO RAMAL 222.
[bookmark: _Toc240791893]Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Coletiva (EPC)
Requisitos básicos
A Contratada deve fornecer todos os equipamentos de proteção individual (EPI) e equipamentos de proteção coletiva (EPC) necessários à execução dos trabalhos. É fundamental que a Contratada verifique quais os EPIs e EPCs necessários para os trabalhos no Plano de Segurança da Contratada, antes da entrega da proposta comercial.

OS FABRICANTES/MODELOS PARA CADA TIPO DE EPI DEVEM SER AQUELES APROVADOS PELO DEPARTAMENTO DE SSMA DA ALCOA - POÇOS DE CALDAS. CONSULTE/SOLICITE A LISTA DE EPIs APROVADOS DURANTE A VISITA TÉCNICA À LOCALIDADE.

Os EPIs devem cumprir integralmente as normas do MTE, NR-06, Equipamento de Proteção Individual, e NR-18, Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, em seu item 18.23, assim como as Normas da Alcoa - Poços de Caldas. Os EPIs devem ter o seu respectivo Certificado de Aprovação (CA) emitido pelo Ministério do Trabalho e Emprego.

Os EPIs não podem sofrer qualquer alteração na sua estrutura original, devendo ser mantidos limpos e em boas condições de uso. Não é permitido o compartilhamento de um EPI, devendo ser utilizado por somente um empregado.

A Contratada deve treinar seus empregados a respeito do uso, guarda, higienização de cada tipo de EPI que estes venham a utilizar.

Os usuários de lentes corretivas devem possuir óculos de segurança graduados ou óculos que possibilitem o uso simultâneo de lentes corretivas e óculos de segurança oferecendo um perfeito encaixe e conforto.

As Contratadas que tiverem a necessidade do uso de EPI/EPC para trabalhos em altura devem formar e manter profissionais treinados para inspeção dos mesmos. Os EPIs e EPCs para trabalhos em altura devem ser controlados por um sistema de registro de Inspeção, conforme Norma da Alcoa - Poços de Caldas. O Anexo 13 - EPIs para Trabalhos em Altura (página 118) também deve ser atendido.

As vestimentas para trabalhos na Sala de Cubas, Lingotamento, e Fábrica de Pó devem ser definidas pela Alcoa - Poços de Caldas quanto à necessidade de uso de roupas confeccionadas em tecido retardante de chama ou 100% algodão.

Para uso de roupa em Nomex, trabalhos de Baixa ou Alta tensão, EPI e EPC de acordo com o Padrão da Alcoa 32.60, e para maiores esclarecimentos verificar por ocasião da Visita Técnica.

Qualquer atividade que envolva trabalhos em leitos de cabos deve seguir os procedimentos do Depto. de Elétrica da Alcoa - Poços de Caldas. Os procedimentos citam a necessidade de se usar macacão de Nomex para trabalhos em leitos de cabos. Desta forma, o uso do macacão é mandatório, de responsabilidade do fornecedor, e deve ser conforme especificação Padrão.

Macacão de segurança fabricado em Nomex (podendo ser três tipos de tecido diferentes: Nomex III, Nomex Delta A e Nomex Delta C). As costuras devem ser em linha de Nomex, o fechamento deve ser frontal sobreposto com velcro em Nomex 5 cm. Deve possuir quatro bolsos sobrepostos, sendo dois na frente e dois atrás, como se fosse bolso de calça. A gola deve ser tipo padre. O punho da manga (comprida) deve ser ajustável através de velcro em Nomex. O punho da calça deve ser ajustável através de velcro em Nomex.

Para proteção facial deve-se utilizar Capuz Balaclava em Nomex, associado ao visor em Policarbonato ou Lexan acoplado ao capacete.



Informações Adicionais

Para Contratadas que forem atuar nas áreas da Redução é necessário o uso de faixa refletiva nas camisas, conforme referencia: Ref. 8.987 – fita refletiva amarelo-limão de 2,5 cm.

Segue, ao lado, padrão de posicionamento da fita e Especificação Técnica:

ScotchliteMR
Boletim de Produto
3M - Material Refletivo 8.987 Tecido Amarelo

Os Tecidos Refletivos Scotchlite 8.987 foram desenvolvidos  para melhorar consideravelmente a visibilidade noturna do usuário. Eles são constituídos de microesferas de vidro com grande ângularidade, expostas e agregadas em uma resina que está  aplicada  a um tecido  resistente  e durável composto de  94% de poliéster e 6 % de náilon.

As cores fluorescentes possuem a característica de serem altamente visíveis em condições diurnas, e demonstram alto poder de chamar a atenção, quando a visibilidade se torna deficiente, principalmente durante o amanhecer e o anoitecer.

Os Tecidos Refletivos 8987 foram testados quanto à  resistência a chamas, de acordo com as normas descritas nos Métodos Padrões para Testes Federais 191 A, método 5903 (Federal Test  Method  Standard 191 A, Method 5903), nos EUA. 

Estes tecidos atendem também às normas de Testes de Resistência ao Calor da NFPA 1971 (Seção 5-4, Testes de Resistência ao Calor, Carbonização e Combustão) e não irão carbonizar derreter, separar ou liquefazer-se, após terem sido submetidos a temperaturas de 260 °C, por um período de 5 minutos.

De outra, deve-se estudar atentamente o procedimento, onde estão listados todos os outros EPI’s necessários à tarefa.

As luvas são definidas no contrato em função da natureza dos serviços.
Os demais EPIs são definidos somente pelo Departamento de Saúde e Segurança da Alcoa - Poços de Caldas, na contratação dos serviços.
A Contratada deve certificar-se das exigências acima antes de preparar sua proposta comercial.
[bookmark: _Toc210519878]Trabalhos com exposição ao Ruído
Todas as Contratadas que tenham empregados expostos ao ruído devem adotar camadas de proteção para garantir que não haja alterações na condição auditiva dos mesmos.

Os protetores auriculares devem ser selecionados de forma a garantir que a sua taxa de atenuação de ruído seja capaz de reduzir as exposições aos níveis aceitáveis pela legislação brasileira.

Todos os usuários de proteção auditiva devem receber um treinamento inicial e uma reciclagem no mínimo anual, enfocando os seguintes aspectos:

Locais e tarefas onde o ruído está presente;
Efeitos do ruído sobre o organismo humano;
Seleção e adequação do protetor auricular;
Limitações da proteção auditiva;
Maneira correta de utilizar o protetor auricular;
Manutenção, higienização e guarda da proteção auditiva.

OS TREINAMENTOS DEVEM SER REGISTRADOS EM FOLHA DE PRESENÇA, SENDO QUE UMA CÓPIA DESTA DEVE SER ENTREGUE AO SETOR DE HIGIENE INDUSTRIAL DA ALCOA - POÇOS DE CALDAS PARA ARQUIVAMENTO.

Nos trabalhos envolvendo o uso de marteletes pneumáticos é obrigatório o uso de dupla proteção auditiva, com o uso de protetor tipo plugue e espuma, mais o protetor tipo concha. 
EPIs básicos por departamento
	EPIs BÁSICOS
	REFINARIA
	FÁBRICA DE PÓ
	SALA DE CUBAS
	LINGOTAMENTO
	ELETRODOS
	MINERAÇÃO
	SUBESTAÇÃO PRINCIPAL

	Capacete (com jugular para trabalhos em altura)
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Protetor auricular
	X
	
	X
	X
	X
	
	X

	Protetor facial
	X
	
	
	
	
	
	

	Óculos de segurança modelo amplavisão
	X
	
	
	
	
	
	

	Óculos de segurança contra impacto
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Botina com biqueira de aço solado de poliuretano
	X
	
	
	
	
	X
	

	Botina condutiva ou rabicho
	
	X
	
	
	
	
	

	Botina com biqueira de aço e com proteção do metatarso, cano alto (mínimo de 18 cm), solado de borracha vulcanizada, isolamento elétrico para 14 kV (ver nota 1)
	
	
	X
	
	X
	
	

	Botina soldado PU, cano curto, conforme CAs: BRACOL CA 9691 / MARLUVAS CA 13144 / FUJIWARA CA 12249
	
	
	
	
	
	
	X

	Capa antiestática
	
	X
	
	
	
	
	

	Camisa ou macacão retardante de chama, manga comprida (ver nota 3)
	
	
	X
	X
	
	
	

	Uso de camiseta de algodão por baixo da camisa de trabalho
	
	
	
	
	
	
	X

	Calça retardante de chama
	
	
	X
	X
	
	
	

	Semimáscara com filtro de carvão ativado para vapores orgânicos e gases ácidos e com filtro mecânico. Esta proteção respiratória pode ser modificada para atender ao Protocolo de Controle de CTPV, de acordo com o risco identificado (ver nota 2)
	
	
	X
	X
	X
	
	



NOTAS:

1 - Na Sala de Cubas pode ser usada bota cano curto desde que não haja exposição e/ou projeção de metal.

2 - Vide item "Controle da Exposição aos Voléteis de Piche - CTPV" no Capítulo 8 - Requisitos de Saúde.

3 - Na Sala de Cubas, somente quando exposto a projeção de metal liquido.
[bookmark: _Toc240791894]Plano de Prevenção de Fatalidades
Dependendo das atividades da Contratada, esta deve elaborar um Plano de Prevenção de Fatalidades onde constem os perigos de fatalidade associados ao serviço a ser executado com as respectivas camadas de proteção propostas, bem como a medição de sua eficácia.

As contratadas devem implantar este plano nos processos de execução de projetos Capex a fim de gerenciar a identificação, avaliação e controle de riscos originados nos processos de construção.

O fluxo do processo se inicia na elaboração do escopo do projeto, onde a Contratante Aliada ou Aliada de Engenharia deve formalizar através do Edital de Concorrência, a indicação dos perigos de fatalidade, ou seja, "toda exposição que pode gerar uma perda de vida humana sem controle eficaz".

ELEMENTOS CRÍTICOS, IDENTIFICADOS PELAS OPERAÇÕES DA ALCOA

Espaço Confinado;
Queda de Nível diferente;
Equipamentos móveis/Veículos Industriais;
Fontes de Energia;
Perigos Elétricos;
Perigos de Incêndio;
Carga Suspensa;
Produtos Químicos;
Escavação;
Máquinas;
Perigos do Processo;
Transbordo;
Aterramento inadvertido;
Radioatividade;
Pressões Anormais;
Inflamáveis / Explosivos;
Produtos Químicos;
Exposição a Gases Tóxicos;
Projeção de metal líquido.

DOCUMENTAÇÃO

O documento base para elaboração do Plano de Prevenção de Fatalidades deve ser desenvolvido com base nas seguintes etapas:

Descrição das Tarefas que serão executadas;
Identificação dos perigos de fatalidades em cada tarefa;
Avaliação dos riscos identificados em cada tarefa (probabilidade);
Camadas de proteção aplicáveis aos perigos identificados;
Descrição do método de medição da eficácia das camadas de proteção (Verificação/checagem);
Definição dos responsáveis pela eficácia das camadas;
Mecanismo de monitoramento das camadas de proteção.

O Plano de Prevenção de Fatalidades deve ser apresentado para ser avaliado juntamente com o Plano de Segurança, com retorno previsto em até 72 horas.

TREINAMENTO

O treinamento deve ser oferecido ao vencedor da concorrência ou a todas as contratadas que trabalham na Alcoa, e a cada fornecedor.

A Contratada, vencedora da concorrência, deve providenciar treinamento para desdobramento do Plano de Prevenção de Fatalidades para todos os seus empregados antes de começar os trabalhos, garantindo a reciclagem sistemática e formal a cada 15 dias do plano de prevenção de fatalidades.
A revisão do Plano de Prevenção de Fatalidades deve ser realizada com o Gestor Técnico Alcoa.

O Plano de Prevenção de Fatalidades deve ser apresentado pela Contratada aos executantes das atividades bem como manter a lista de evidências disponível para o Gestor Técnico Alcoa.

DIALOGO DIÁRIO DE SEGURANÇA (DDS)

Todos os DDS`s devem iniciar-se com uma análise dos perigos de fatalidade envolvidos nas tarefas a serem realizadas no dia, a fim de garantir que todos os colaboradores envolvidos no trabalho saibam dos perigos identificados e das camadas de controle necessárias.



INSPEÇÃO CRUZADA

Um programa de Inspeção Cruzada é aplicado toda semana para revisão e atualização dos perigos de fatalidade, contando com a participação das seguintes pessoas:

Líder do Projeto x Liderança da Contratada;
Liderança da Contratada x Líder da Fiscalização da Consultoria Aliada;
Liderança da Fiscalização Aliada x Funcionário da Contratada;
Funcionário da Contratada x Líder do projeto Capex.

Todo o Plano de Prevenção de Fatalidades deve ser mantido no local da obra e estar disponível a todas as pessoas da Contratada para consulta.

É desejável que os perigos de fatalidades identificados possuam recursos visuais para sua divulgação.

O Plano de Prevenção de Fatalidade é verificado continuamente pelas equipes de fiscalização de engenharia e Consultoria de SSMA Aliada da Alcoa.

REGISTROS

Os registros devem ser realizados conforme Anexo 17 deste Guia na página 126.



[bookmark: _Toc240791895]Requisitos de Saúde

[bookmark: _Toc240791896]Procedimento relativo ao PCMSO - Programa de Controle Médido de Saúde Ocupacional, Exames Médicos e protocolos internacionais de saúde da Alcoa
Este Procedimento deve ser cumprido por todas as Contratadas cujos empregados realizam trabalhos dentro da planta da Fábrica Alcoa Alumínio S/A, GBS, AWA, Abalco e C.G.M. incluindo Áreas Externas de Mineração da fábrica, de Poços de Caldas.

Toda empresa deve trazer, através do seu responsável, os documentos necessários para a liberação de acesso, os quais devem ser deixados e retirados, no serviço médico ocupacional (S.M.O.) da fábrica.

Os documentos podem ser entregues no S.M.O. 24 horas por dia. Os profissionais deste setor não recebem ou entregam documentos na portaria central da fábrica!

Após a análise dos documentos, as informações sobre o resultado da análise são imputados em programa criado e gerenciado pelo S.M.O. da fábrica de Poços de Caldas – MG, sendo que a vigilância patrimonial tem acesso a este programa podendo verificar imediatamente se o funcionário em questão esta ou não com acesso liberado a fábrica sob ponto de vista médico de saúde ocupacional.

Com a informação sobre a análise do S.M.O. e a contratada estando em dia com os demais setores envolvidos no processo de contratação do serviço como A&L e E.H.S., o gestor ou o comprador responsável pelo contrato em questão solicita então a confecção do crachá de identificação junto à vigilância patrimonial.

No caso de renovação de acesso a fábrica de empregado de contratada, a empresa em questão de posse do documento de relatório de liberação de ASO individual, conforme Anexo 25 deste Guia (página 138) do empregado emitida pelo S.M.O. com status de liberado, solicita junto à vigilância patrimonial a renovação do acesso.

Para liberação de acesso a fábrica de profissionais que realizam palestras e/ou treinamentos em ambientes fechados e que não ultrapassem 12 dias/ano não é necessária à apresentação de ASO Cabendo ao setor responsável solicitar a vigilância patrimonial a confecção do crachá necessário para o acesso à fábrica.

Para liberação de acesso a fábrica para visitantes o S.M.O. não precisa ser envolvido cabendo a vigilância patrimonial orientar e garantir que o visitante entre outras coisas não execute nenhum tipo de trabalho e esteja sempre acompanhado por um funcionário da Alcoa.

Para liberação de acesso a fábrica em caráter de urgência, S.M.O. não precisa ser envolvido cabendo a área em questão comunicar o gerente responsável e ambos providenciar junto a vigilância patrimonial os meios necessários para acesso do profissional em questão. 

A comunicação sobre o status da análise de documentos de contratadas é feita somente através do documento de relatório de liberação individual emitida pelo S.M.O. conforme Anexo 25 deste Guia (página 138), ou seja, a fim de evitar o grande numero de ligações telefônicas feitas para este setor para saber se o empregado de contratada está liberado ou não, causando atrasos inclusive na análise de documentos, a partir da divulgação deste documento não é passada informação por telefone. Esta medida tem por objetivo também evitar que os documentos de contratadas permaneçam por um longo período neste setor causando transtorno com relação a sua guarda e armazenamento.

A análise dos documentos é realizada todos os dias, com prazo máximo de 72 horas para análise, dependendo do volume de empresas para verificação. Este prazo de 72 horas para análise, também se aplica aos documentos que foram devolvidos as empresas para correção após primeira avaliação do SMO.

A documentação que retornar a este serviço após adequações feitas pela contratada deve estar acompanhada do relatório de liberação individual emitida pelo S.M.O., conforme Anexo 25 deste Guia (página 138) a falta deste documento faz com que a documentação seja devolvida imediatamente ao seu portador.

Independentemente da adequação a ser realizada pela contratada, toda documentação deve ser apresentada a este serviço para reavaliação e não apenas o documento onde foi detectada a irregularidade.

O SMO não retém nenhum documento como checklist até que o processo de analise esteja totalmente concluído e o empregado esteja efetivamente liberado.

O SMO não recebe imagem de radiografia de tórax e coluna lombo-sacra. É necessária a apresentação somente do laudo conclusivo destes exames. 

Os documentos analisados devem ser retirados pelo responsável da contratada no S.M.O. com os profissionais do setor 24 horas por dia no prazo máximo de 05 (cinco) dias a contar da data de entrega. Caso a empresa não venha apanhar os documentos, não nos responsabilizaremos pelos mesmos.

Sob ponto de vista médico ocupacional os empregados têm o acesso liberado à fábrica pelo Serviço Médico Ocupacional da Alcoa somente quando todos os documentos necessários estiverem adequados de acordo com a CLT art. 168, Convenção 161 da OIT, NR-04 e NR-07 do MTE, Despacho da Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho, de 1º de outubro de 1996 e Protocolos Internacionais de Saúde da Alcoa.

Para garantir a confidencialidade e sigilo de informações em relação aos exames médicos de empregados bem como checklist de operador de equipamento móvel industrial, usuário de respirador e trabalho em espaço confinado, a partir da divulgação desta versão atualizada do caderno de contratadas, as cópias destes resultados devem ser entregue no S.M.O. da fábrica em envelope lacrado. Os envelopes que estiverem abertos são devolvidos imediatamente ao portador destes documentos para providenciar a adequação. O S.M.O. devolve os resultados dos exames analisados em envelope lacrado padronizado por este serviço. Também não recebemos resultados de exames médicos via mensagem eletrônica.

O S.M.O. solicita somente cópia dos documentos necessários para liberação, não se responsabilizando por extravio de documentação original entregue neste departamento.

A documentação distingui-se pelo nº de dias que a pessoa trabalhará na Alcoa no período de 1 ano. Os checklist devem ser apresentados juntamente com as respectivas documentações de acordo com a necessidade a aplicabilidade. A falta deste documento caracteriza irregularidade e faz com que a documentação seja devolvida para a adequação.

O checklist de ASO/audiometria conforme Anexo 19 deste Guia (página 131) é uma ferramenta criada pelo S.M.O. com o intuito de garantir que estes documentos sejam apresentados ao setor de medicina do trabalho da fábrica preenchidos corretamente atendendo as normas legais, garantindo que todos os itens exigidos pela legislação brasileira tanto no ASO quanto laudo de audiometria estejam em conformidade evitando assim a devolução dos documentos gerando retrabalho para a contratada e para a Alcoa.

O checklist de avaliação da capacidade de operadores de equipamentos móveis conforme Anexo 20 deste Guia (página 132) está baseado em protocolo internacional da Alcoa, devendo ser preenchido por médico designado pela empresa contratada durante a avaliação clinica, carimbando e assinando o documento atestando a aptidão ou não do trabalhador.

O checklist de avaliação de trabalho em espaço confinado conforme Anexo 21 deste Guia (página 134) está baseado na NR 33 e em protocolo internacional da Alcoa, devendo ser preenchido por médico designado pela empresa contratada durante a avaliação clinica, carimbando e assinando o documento atestando a aptidão ou não do trabalhador.

O checklist de avaliação da capacidade de usuários de respiradores conforme Anexo 22 deste Guia (página 135) está baseado em protocolo internacional da Alcoa, devendo ser preenchido por médico designado pela empresa contratada durante a avaliação clinica, carimbando e assinando o documento atestando a aptidão ou não do trabalhador.

O ASO deve ser composto com os itens exigidos pelas NRs. Os exames para atender aos protocolos internacionais da Alcoa e caderno de contratadas devem vir separadamente, junto com os checklists (operadores de equipamentos móveis, usuários de respiradores e trabalho em espaço confinado, quando aplicável, devidamente assinado e carimbado pelo médico examinador).

O ASO apresentado deve conter os requisitos mínimos exigidos pela NR-07 do MTE conforme abaixo:

a) nome completo do trabalhador, o número de registro de sua entidade, e sua função;
b) os riscos ocupacionais específicos existentes, ou a ausência deles, na atividade do empregado, conforme instruções técnicas expedidas pela Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho - SSST;
c) indicação dos procedimentos médicos a que foi submetido o trabalhador, incluindo os exames complementares e a data em que foram realizados;
d) o nome do médico coordenador, quando houver, com respectivo CRM;
e) definição de apto ou inapto para a função específica que o trabalhador vai exercer exerce ou exerceu;
f) nome do médico encarregado do exame e endereço ou forma de contato;
g) data e assinatura do médico encarregado do exame e carimbo contendo seu número de inscrição no Conselho Regional de Medicina

A empresa deve apresentar cópia do ASO, cópia da ficha de registro, cópia do checklist do ASO e dos demais checklist conforme a necessidade e aplicabilidade e cópia dos exames de acordo com o PCMSO de cada empresa e cópia dos exames mínimos exigidos pela Alcoa.

O serviço médico ocupacional da Alcoa fica com uma cópia ASO que permanece por um período de 12 meses neste setor. Esta medida tem por objetivo a consulta deste documento de forma rápida e responder a questionamentos sobre validade entre outras questões.

Os proprietários, sócios proprietários, cooperados ou outras pessoas não regidas pela CLT devem apresentar apenas um Atestado de Saúde conforme modelo do Anexo 18 deste Guia (página 130).

As cópias dos exames devem estar legíveis para proporcionar uma boa análise.

A cópia da ficha de registro deve ser enviada ao serviço médico ocupacional, independente do período de trabalho e deve estar com as informações inerentes a este documento atualizadas.

Certificado de treinamento de espaço confinado deve ser apresentado ao serviço médico ocupacional para evidenciar a capacitação do funcionário para execução de trabalho em ambiente confinado.

O questionário de sintomas respiratório deve ser apresentado ao serviço médico ocupacional para evidenciar a capacitação do funcionário quanto ao uso de respirador e deve ser aplicado a todos os funcionários que se utiliza de qualquer modelo de respirador por períodos longos ou esporádicos.

C.A.T. (Comunicação de Incidente de Trabalho) deve ser apresentada ao serviço médico ocupacional sempre que se fizer necessário conforme poder observado abaixo:

Sendo constatada a ocorrência ou agravamento de doenças profissionais, através de exames médicos que incluam os definidos na NR-07 do MTE; ou sendo verificadas alterações que revelem qualquer tipo de disfunção de órgão ou sistema biológico, através dos exames constantes dos quadros I (apenas aqueles com interpretação SC) e II, e do item 7.4.2.3 da NR-07, mesmo sem sintomatologia, cabe ao médico coordenador ou encarregado:

a) solicitar à empresa a emissão da Comunicação de Acidente do Trabalho - CAT;
b) indicar, quando necessário, o afastamento do trabalhador da exposição ao risco, ou do trabalho;
c) encaminhar o trabalhador à Previdência Social para estabelecimento de nexo causal, avaliação de incapacidade e definição da conduta previdenciária em relação ao trabalho.
d) orientar o empregador quanto à necessidade - adoção de medidas de controle no ambiente de trabalho.

Sempre que houver a necessidade do empregado de contratada passar por avaliação médica seja por ocorrência ou agravamento de doenças profissionais, a respectiva empresa tem a responsabilidade de providenciar e apresentar junto ao serviço médico da fábrica no prazo máximo de 24 horas, laudo médico assinado pelo médico coordenador do P.C.M.S.O .ou médico indicado por ele previamente designado documentado no PCMSO Informando motivo da avaliação, qual o estado de saúde atual do funcionário e em que condições o mesmo está retornando ao trabalho ou se há necessidade de afastamento e qual o período de afastamento.

ANÁLISE DE DOCUMENTOS PARA SERVIÇOS COM PRAZO DE EXECUÇÃO MENOR QUE DOZE DIAS/ ANO

O comprador e/ou Gestor Técnico Alcoa em questão envia e-mail informando o Grau de risco e numero de dias para execução do trabalho, tais informações estão contidas no escopo do serviço. A falta desta informação impede a análise dos documentos necessários para a liberação.

O comprador e/ou Gestor Técnico Alcoa em questão quando necessário deve informar também dados sobre a empresa como: Razão social, nome fantasia, CNPJ, inscrição municipal e estadual se possuir, endereço completo, telefone de contato, e-mail e responsável pela empresa.

A contratada apresenta cópia do ASO (Atestado de Saúde Ocupacional) cópia da ficha de registro (todos devem estar legíveis) e o checklist de ASO ao S.M.O. da fábrica. Neste caso por não se tratar de documentos confidenciais tanto o ASO quanto o checklist podem ser enviados via eletrônica e/ou fax.

Para trabalhos realizados no período menor que doze dias ao ano não é necessário apresentar cópia de exames médicos, porem, deve-se atentar para a exigência da Alcoa com relação aos exames específicos para algumas exposições e cargos como, por exemplo: Operador de equipamento móvel industrial, motorista que transportam pessoas, usuário de respirador, trabalhos em espaço confinado e profissional que manipula alimento baseando-se no tabela de exames mínimos exigidos pela Alcoa para determinados cargos e exposições conforme Anexo 23 deste Guia (página 136).

Ao realizar a análise o profissional de enfermagem do S.M.O. envia e-mail ao comprador e/ou gestor do contrato em questão informando se está liberado. Não estando liberado é informando as oportunidades identificadas e solicitadas por este serviço. Em seguida o profissional de enfermagem imprime o relatório de liberação de ASO individual, anexa ao ASO e a ficha de registro e arquiva na respectiva pasta da empresa. Caso haja adequações a serem feitas mantêm toda a documentação na gaveta de pendências de contratadas até que seja resolvida a questão em definitivo.



ANÁLISE DE DOCUMENTOS PARA SERVIÇOS COM PRAZO DE EXECUÇÃO MAIOR QUE DOZE DIAS/ ANO:

A Empresa já deve ter passado pelo fluxo de pré-qualificação de SSMA.

O PPRA já deve ter sido avaliado nesta pré-qualificação.

A empresa deve apresentar uma cópia do PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - revisado e atualizado anualmente), o qual fica arquivado no Serviço Médico Ocupacional da Alcoa, enquanto a empresa estiver prestando serviço nas dependências da contratante.

Após a vigência, a cópia do PCMSO é destruída e até que seja apresentado o novo documento atualizado o SMO não recebe exame da respectiva empresa para analise.

De acordo com despacho da secretária de segurança e saúde no trabalho de 1º de outubro de 1996 O PCMSO embora não possua um modelo a ser seguido, nem uma estrutura rígida, recomenda-se que alguns aspectos mínimos sejam contemplados e constem do documento. Os itens mínimos podem ser observados abaixo:

a) identificação da empresa: razão social, endereço, CGC, ramo de atividade de acordo com quadro 1 da NR4 e seu respectivo grau de risco, número de trabalhadores e sua distribuição por sexo, e ainda horários de trabalho e turnos;
b) definição, com base nas atividades e processos de trabalho verificado e auxiliado pelo PPRA e mapeamento de risco, dos critérios e procedimentos a serem adotados nas avaliações clínicas;
c) programação anual dos exames clínicos e complementares específicos para os riscos detectados, definindo-se explicitamente quais trabalhadores ou grupos de trabalhadores serão submetidos a que exames e quando;
d) outras avaliações médicas especiais.

Além disso, também podem ser incluídas, opcionalmente, no PCMSO, ações preventivas para doenças não ocupacionais, como: campanhas de vacinação, diabetes melitus, hipertensão arterial, prevenção do câncer ginecológico, prevenção de DST/AIDS, prevenção e tratamento do alcoolismo, entre outros.

O nível de complexidade do programa depende basicamente dos agentes ambientais existentes em cada empresa, das exigências físicas e psíquicas das atividades desenvolvidas, e das características biopsicofisiológicas de cada população trabalhadora. Assim, um Programa pode se resumir à simples realização de avaliações clínicas bienais para empregados na faixa etária dos 18 aos 45 anos, não submetidos a riscos ocupacionais específicos, de acordo com o estudo prévio da empresa. Podem ser enquadradas nessa categoria trabalhadores do comércio varejista, secretárias de profissionais liberais, associações, entre outros.

Por outro lado, um PCMSO pode ser muito complexo, contendo avaliações clínicas especiais, exames toxicológicos com curta periodicidade, avaliações epidemiológicas, entre outras providências.

As empresas desobrigadas de possuir médico coordenador devem realizar as avaliações, por meio de médico, que, para a efetivação das mesmas, deve necessariamente conhecer o local de trabalho. Sem essa análise do local de trabalho, é impossível uma avaliação adequada da saúde do trabalhador.


Para essas empresas recomenda-se que o PCMSO contenha minimamente:

a) identificação da empresa: razão social, CGC, endereço, ramo de atividade, grau de risco, número de trabalhadores distribuídos por sexo, horário de trabalho e turnos;
b) identificação dos riscos existentes;
c) plano anual de realização dos exames médicos, com programação das avaliações clínicas e complementares específicas para os riscos detectados, definindo-se explicitamente quais os trabalhadores ou grupos de trabalhadores serão submetidos a que exames e quando.

O SMO também considera como boa prática a elaboração de documento anexo onde o médico coordenador do PCMSO identifica os médicos que podem realizar as avaliações necessárias durante a vigência deste documento.

O PCMSO que não atender de forma clara os itens mínimos constantes na NR que regulamenta a elaboração deste documento, é devolvido para as adequações que se fizerem necessária após a análise do S.M.O.

A contratada apresenta cópia do ASO (Atestado de Saúde Ocupacional) cópia da ficha de registro (todos devem estar legíveis) e o checklist de ASO/ audiometria ao SMO da fábrica.

Os Checklists devem ser apresentados juntamente com as respectivas documentações de acordo com a necessidade a aplicabilidade. A falta deste documento caracteriza irregularidade e faz com que a documentação seja devolvida para a adequação

A empresa deve apresentar Cópia dos exames médicos de acordo com o PCMSO da empresa contratada e apresentar também se necessário, copias dos exames mínimos exigidos pela Alcoa baseando-se na tabela de exames para trabalhos a serem executados em períodos maiores que doze dias ao ano ou menor que doze dias ao ano para operador de equipamento móvel industrial, transporte de pessoas e usuário de mascara, conforme Anexo 23 deste Guia (página 136).
[bookmark: _Toc240791897]PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais
Todas as empresas contratadas que tenham empregados registrados devem possuir o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais. O PPRA da empresa contratada deve estar descrito em um documento-base, conforme previsto na NR-09 do MTE, de forma que mostre a realidade em relação aos agentes ambientais gerados nas suas atividades afins, e conter os anexos com os agentes ambientais gerados nas atividades desenvolvidas nas instalações da Alcoa - Poços de Caldas.

A Alcoa - Poços de Caldas fornece uma listagem de todos os agentes ambientais gerados por ela, descrevendo a fonte geradora, os prováveis efeitos à saúde, os exames médicos e os EPIs necessários para o controle, para subsidiar a elaboração do anexo de agentes citados no item anterior.

A listagem dos agentes ambientais gerados pela Alcoa - Poços de Caldas se encontra no Anexo 26 deste Guia (página 139).

As empresas contratadas devem passar pelo processo de pré-qualificação, onde o PPRA é examinado e analisado durante este processo, e devem estar com o anexo de agentes ambientais concluído na Reunião de Pré-Trabalho, quando do preenchimento da APR (Análise Preliminar de Riscos).

É IMPORTANTE RESSALTAR QUE, NO MOMENTO DA CONFECÇÃO DA APR, A CONTRATADA DEVE RESPONDER SE POSSUI O ANEXO DE AGENTES. SE A RESPOSTA FOR NEGATIVA, NÃO É POSSÍVEL PROSSEGUIR COM A MESMA, E O TRABALHO NÃO É LIBERADO.

As empresas contratadas enquadradas no Grau de Risco “BAIXO” (em qualquer situação) ou Grau de Risco MÉDIO ou ALTO, com tempo de execução dos serviços, menor que 12 dias/ano, não necessitam passar pelo processo de pré-qualificação e nem apresentar o PPRA e o anexo de agentes gerados pela Alcoa.

A Alcoa se reserva o direito de recusar PPRA que não atenda ao mínimo previsto na NR-09, bem como não cubra todos os agentes ambientais gerados por ela.
[bookmark: _Toc240791898]PPR - Programa de Proteção Respiratória
Todas as Contratadas que tenham empregados usuários de respiradores devem possuir o seu Programa de Proteção Respiratória, conforme determina a legislação brasileira vigente.

O Programa de Proteção Respiratória deve ser escrito e atender aos requisitos da Instrução Normativa nº. 1 de 11/04/1994, do MTE, contendo, no mínimo, os seguintes itens:

Indicação de um Administrador do programa;
Necessidade de exame médico inicial e anual para definir a aptidão do usuário;
Critérios técnicos de seleção do equipamento de proteção respiratória;
Necessidades de treinamentos dos usuários;
Necessidade de ensaio de vedação inicial e anual;
Necessidades de manutenção, higienização, inspeção e guarda do EPIs;
Auditoria anual do programa.

Todos os usuários de respirador devem ser submetidos a um teste de selagem para comprovar a correta vedação da peça facial junto à face, conforme determina a Instrução Normativa supracitada. Os testes podem ser realizados pela própria empresa contratada ou por fornecedores de equipamentos de proteção respiratória.

Os testes de selagem devem ser registrados mediante a emissão de certificado e/ou laudo de aprovação que comprove a efetiva selagem do respirador junto à face do usuário. Uma cópia dos certificados e/ou laudos deve ser entregue ao setor de Higiene Industrial, para arquivamento.

A Alcoa se reserva o direito de recusar Programas de Proteção Respiratória que não atenda aos requisitos legais descritos no subitem anterior.


[bookmark: _Toc240791899]Agentes Físicos
CALOR

Nos trabalhos realizados no interior das Salas de Cubas existe o potencial para exposição ao calor.

O setor de Higiene Industrial deve ser consultado sobre as medidas de controle necessárias.

As medidas de controle podem requerer pausas para descanso em local apropriado.

A Contratada deve informar à Alcoa a quantidade de empregados envolvidos em atividades com exposição ao calor de maneira Habitual e Permanente, Não-ocasional, nem Intermitente.

VIBRAÇÕES

Nos trabalhos envolvendo o uso contínuo de ferramentas pneumáticas, principalmente marteletes, deve ser previsto o rodízio de pessoas, com no máximo 4 horas diárias para cada trabalhador no uso desses equipamentos.

As medidas de controle podem requerer pausas para descanso em local apropriado.

É obrigatório o uso de luvas antivibração no uso de marteletes, rompedores e similares. Essas luvas são especificadas pela Alcoa.
[bookmark: _Toc240791900]Ergonomia
O peso máximo permitido para levantamento individual de carga é de 23 kg. Caso seja necessário manusear cargas mais pesadas, isto deve ser feito com auxílio mecânico e/ou com mais de uma pessoa.

As medidas de controle podem requerer pausas para descanso em local apropriado.

Os trabalhos que exigem levantamento contínuo dos membros superiores acima dos ombros devem ser feitos em sistema de rodízio de pessoas, no mínimo a cada 2 horas.

Os trabalhos que impliquem movimentos repetitivos (ciclos < 30 s) devem ser providos de pausas de 10 minutos a cada 50 minutos trabalhados.

Os EPIs, principalmente as luvas, devem ser selecionados de modo que não interfiram na capacidade de “pega” do trabalhador, para que não se tornem também um perigo ergonômico.



[bookmark: _Toc240791901]Controle da exposição aos Voláteis de Piche - CTPV
Para atender aos requisitos de saúde ocupacional da Alcoa, as atividades que possam envolver exposição dos trabalhadores ao CTPV deverm ser feitas seguindo as exigências de proteção, conforme o nível de exposição em cada área.

CTPV – Coal Tar Pitch Volatiles são substâncias voláteis geradas no processo de produção do alumínio devido à queima de piche e coque.
Exigências gerais para todas as áreas do Depto. de Redução de Alumínio
É estritamente proibido ingerir qualquer tipo de alimento nas áreas da Redução. Obs.: Água e café são permitidos.
Todos os expostos ao CTPV devem tomar banho ao final do expediente. É proibido ir para casa com a roupa de trabalho.
Dependendo do setor onde forem realizadas as atividades, é obrigatória a troca diária do uniforme de trabalho. Estes setores estão relacionados abaixo.
A lavagem dos uniformes é de responsabilidade da empresa contratada, devendo ser feita por lavanderia credenciada pela Alcoa, devido às implicações com o meio ambiente e possível contaminação de outros tipos de roupas processadas por ela.
De acordo com a Instrução Normativa nº. 1 de 11/04/1994, do MTE, a empresa que possui trabalhadores que necessitam do uso de respiradores deve ter um Programa de Proteção Respiratória.
Todos os usuários de respiradores devem se submeter ao teste de selagem, de acordo com o que prescreve a Instrução Normativa referida no item anterior. Deve haver comprovação por escrito da realização do teste, com os resultados obtidos e o responsável pela aplicação do mesmo. Este teste é de responsabilidade da Contratada e deve ser feito antes do início dos trabalhos.
É proibido o uso de barba para todos aqueles que utilizam respiradores.
Todos os trabalhadores devem receber treinamento específico sobre os possíveis efeitos à saúde e recomendações referentes ao CTPV. Este treinamento é ministrado pelo Serviço Médico da Alcoa.
Exigências específicas por setor
Aplicam-se todas as exigências gerais do item 1, mais as seguintes:

SALA DE CUBAS

Passadiços, estruturas das cubas, corredores laterais e corredor central.

É obrigatório fazer a higienização das mãos, antebraços e rosto, e no mínimo, a troca de camisa, para utilização do restaurante.
Nestas áreas, todos devem usar o respirador com filtro de carvão ativado para vapores orgânicos e gases ácidos + filtro mecânico P2 (3M 6003), exceto para o porão das Salas de Cubas, onde pode ser utilizado o respirador descartável 3M 8023.
Troca diária de uniforme de trabalho.

Lanternin e telhados

Higienização através de banho, com a troca de roupa limpa, para utilização do restaurante. (Prever duas trocas diárias de uniforme).
Para os trabalhos na parte interna do lanternin e telhado, todos devem usar o respirador peça facial inteira (full face) 3M série 7.800 com filtro multigás ou MSA com filtro ABEK + P2, no mínimo.
Para trabalhos na parte externa do lanternin e sobre o telhado, desde que não haja espaços abertos no mesmo, pode ser utilizada a semimáscara (3M 6.003).
A proteção da pele é essencial. Pode ser usado capuz com proteção do pescoço e/ou creme de proteção, sendo que neste caso o Médico do Trabalho da Alcoa deve ser consultado.
Pode ser necessária a proteção da pele contra radiação solar em trabalhos sobre o telhado. Neste caso, o Médico do Trabalho da Alcoa deve ser consultado.
Troca diária do uniforme de trabalho.

LINGOTAMENTO

Higienização de mãos, antebraço e rosto, com no mínimo a troca de camisa para utilização do restaurante.
Na área do lingotamento, todos devem usar o respirador meia peça facial com filtro de carvão ativado para vapores orgânicos e gases ácidos + filtro mecânico P2 (3M 6003).
Somente não é exigido o uso dos respiradores na área de enlonamento de caminhões e pátios de tarugos e lingotes.

SISTEMA A398 (Reatores e equipamentos anexos)

Higienização de mãos, antebraço e rosto, com no mínimo a troca de camisa para utilização do restaurante.
Uso obrigatório do respirador meia peça facial com filtro de carvão ativado para vapores orgânicos e gases ácidos + filtro mecânico P2 (3M 6.003), ou ainda o respirador 3M 8023. 

FÁBRICA DE PASTA

Higienização de mãos, antebraços e rosto, com no mínimo a troca de camisa para utilização do restaurante.
Quando a fábrica estiver em operação, todos devem usar o respirador meia-peça facial com filtro de carvão ativado para vapores orgânicos e gases ácidos + filtro mecânico P2 (3M 6.003), ou ainda o respirador 3M 8023. Quando a fábrica estiver parada, todos devem portar a máscara, para eventuais necessidades.
A fábrica de pasta é considerada área restrita, e o acesso somente é permitido para operação, manutenção, construção e visitantes autorizados.



CAPEAMENTO DE BLOCOS – PRÉDIO 139

Higienização de mãos, antebraços e rosto, com no mínimo a troca de camisa para utilização do restaurante.
Uso obrigatório de respirador meia-peça facial com filtro de carvão ativado para vapores orgânicos e gases ácidos + filtro mecânico P2 (3M 6003), ou ainda o respirador 3M 8023. 

DEMAIS PRÉDIOS DA REDUÇÃO

Higienização de mãos, antebraços e rosto, com no mínimo a troca de camisa para utilização do restaurante.
Não é necessário o uso de respirador para CTPV, porém pode ser necessário para outras condições presentes, como por ex.: excesso de material particulado, operações de soldagem etc. Tais situações devem ser avaliadas pela empresa contratada.

Informações adicionais podem ser obtidas no setor de Higiene Industrial – Ramal 5829.


[bookmark: _Toc210519889][bookmark: _Toc240791902]
Requisitos de Meio Ambiente

[bookmark: _Toc240791903]Programa de Gerenciamento Ambiental
Dependendo das atividades da Contratada, a mesma deve desenvolver um Programa de Gerenciamento Ambiental, o qual deve conter os procedimentos (caso seja aplicável) – consultar os procedimentos de Meio Ambiente da Alcoa para elaborar os programas descritos abaixo:

Autorização para movimentação de terras;
Investigação de Incidente Ambiental;
Lista de Substâncias de Uso Proibido;
Gerenciamento de Embalagens;
Programa de gerenciamento de resíduos sólidos;
Operação em aterros para resíduos sólidos;
Transporte interno e externo de resíduos;
Procedimento de manuseio de materiais fibrosos;
Destinação final externa de resíduos;
Gerenciamento de locais de estocagem de resíduo;
Procedimento de higienização de bebedouros e garrafões de água mineral;
Direcionamento de efluentes líquidos e/ou água pluvial, para Fossas Sépticas, Caixas separadoras de óleos e graxas, ETE, Lago G, Lago F, Lago Sheffield, Rios e Córregos (necessita-se autorização prévia da área de Meio Ambiente);
Intervenções em áreas especialmente protegidas (APP – ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE. Reserva Legal, RPPN – Reserva Particular do Patrimônio Natural). - (necessita autorização prévia da área de Meio Ambiente);
Para supressão de vegetação de qualquer natureza (nativa ou plantada) deve possuir autorização prévia da Área de Meio Ambiente da Alcoa;
Atendimento aos requisitos legais aplicáveis para cada tipo de serviço prestado.

No Programa de Gerenciamento Ambiental, a Contratada deve manter, no mínimo, os seguintes registros em arquivo:

Programa de treinamento de Meio Ambiente:
Cumprimento da Legislação Ambiental – Específica;
Caso o serviço tenha algum Impacto Ambiental (alteração na qualidade do ar, água, solo, fauna e flora) a empresa verificou a necessidade de licença ou autorização junto ao Órgão Ambiental? Caso necessário, anexá-la ao programa.
Programa de inspeção de Meio Ambiente nas frentes de serviço e Gerenciamento do follow-up das ações;
Listar os aspectos e impactos ambientais, segundo o procedimento de levantamento de Aspectos e Impactos Ambientais da Alcoa;
Inventário atualizado de Produtos Químicos e/ou Materiais Perigosos;
Licença de Instalação e/ou Operação, alvarás etc.;
Licença para Transporte de Produtos Perigosos ou Resíduos;
Licença para extração de recursos naturais (madeira, areia etc);
Programa de 5S / Housekeeping.

A Empresa deve implementar um sistema de contenção secundária para estocagem temporária de produtos químicos (onde aplicável).

A Empresa deve minimizar as emissões atmosféricas (gases ou particulados) da sua atividade.

A Empresa não pode utilizar materiais ou produtos que contenham as Substâncias de Uso Proibido, mencionadas no item "Produtos Químicos" a seguir, na prestação de serviços à Alcoa - Poços de Caldas.

Garantir a procedência da madeira e seus derivados (exemplo: carvão vegetal) utilizada nas suas diversas aplicações (madeira proveniente de processos de reflorestamento). A madeira não deve ser oriunda de mata nativa.

A Empresa deve implementar processo de minimização, reciclagem e disposição adequada de resíduos.

Papéis e Responsabilidades:

Anexar à estrutura e organização de Meio Ambiente. 
Listar nomes, cargos, habilidades e experiência em Meio Ambiente.

Incidente Ambiental:

A Empresa deve possuir um programa para incidentes ambientais, que contemple as etapas de comunicação ao gestor técnico do contrato (Alcoa), participação na investigação, cumprimento de plano de ação, divulgação para seus funcionários e manutenção de registros.

Espera-se que as Contratadas operem de maneira tal que protejam o Meio Ambiente e a Saúde de seus empregados e dos cidadãos da comunidade vizinha.

Vazamentos para o meio ambiente, incluindo derramamentos, vazamentos de sólidos, líquidos e de gases, explosões etc. são consideradas situações que podem causar danos ao meio ambiente e às pessoas. Uma liberação constitui potencial para contaminação da água subterrânea, da água superficial, do solo ou emissão de materiais perigosos para a atmosfera, mesmo se o material liberado não for, em geral, considerado perigoso. Vazamentos que podem ser encontrados na localidade incluem (mas não se limitam a):

Vazamentos/Derramamentos de óleo/petróleo (diesel gasolina etc.);
Vazamentos/Derramamentos de resíduos perigosos;
Vazamentos/Derramamentos/liberações de substância perigosa (solventes, ácido, tinta etc.);
Incêndios ou explosões relacionados a qualquer uma das ocorrências acima.

A Contratada deve disponibilizar contenção secundária adequada ao volume de material estocado, e as identificações requeridas em áreas de armazenamento e estocagem de produtos químicos e resíduos. Antes de realizar a estocagem de produtos químicos ou resíduos, deve-se avaliar a incompatibilidade entre os produtos ou resíduos.

Se ocorrer uma liberação, a Contratada deve adotar as seguintes medidas:

Se houver perigo imediato, abandonar a área e contatar imediatamente a Equipe de Atendimento a Emergências da Alcoa - Poços de Caldas – RAMAL 222 – e fornecer-lhe detalhes do incidente, mesmo que o material envolvido não seja considerado perigoso.
Minimizar os riscos para o meio ambiente e as pessoas, promovendo a contenção da liberação, sinalização e isolamento da área, se possível.

Ao comunicar à Equipe de Atendimento e à Emergência da Alcoa - Poços de Caldas, fornecendo as seguintes informações:

Local exato da liberação;
Tipo e descrição do material liberado;
Quantidade estimada do material liberado ou dimensão do incêndio;
Extensão do incidente ou dos danos materiais;
Extensão do dano ambiental real ou potencial se for conhecido;
Ações, se houver, que tenham sido foram tomadas para controlar o sinistro.

A Equipe de Atendimento de Emergência da Alcoa - Poços de Caldas adota as ações apropriadas de acordo com o Plano de Prevenção, Controle e Medidas de Contenção de Vazamentos da Localidade. 

A Contratada deve cumprir o seu Plano de Emergência e todas as leis municipais, estaduais e federais vigentes aplicáveis. A Alcoa informa à Contratada as preocupações ambientais específicas da localidade através deste documento, Análise Preliminar de Risco – APR ou diretamente com o Gestor Técnico do contrato.



Alterações nas emissões atmosféricas, resíduos e efluentes líquidos

Qualquer alteração/modificação no processo e/ou operação, equipamentos e produtos químicos que possam modificar e ou impactar em efluentes líquidos, resíduos, emissões atmosféricas, fauna e flora, devem ser comunicados ao Departamento de Meio Ambiente previamente.

A Contratada que utiliza veículo movido a óleo diesel na prestação de serviços à Alcoa - Poços de Caldas deve manter em seus registros de manutenção, do(s) referido(s) veículo(s), o controle de emissão de fumaça, conforme portaria MINTER 100, de 14 de julho de 1980, Portaria IBAMA 85, de 17 de outubro de 1996 e Deliberação Normativa COPAM 11, de 16 de dezembro de 1986 e suas respectivas atualizações.

Toda Contratada deve controlar a emissão de ruídos de seus veículos de acordo com a Resolução Conama 252, de 29 de janeiro de 1999 e sua respectiva atualização.

Toda Contratada da Alcoa - Poços de Caldas, que presta serviços de transporte de qualquer natureza, deve dispor os pneus inservíveis, gerados por seus veículos, em conformidade com a Resolução Conama 258, de 26 de agosto de 1999 e sua respectiva atualização.

Empresas que prestam serviços de monitoramento ambiental devem estar cadastradas na Fundação Estadual de Meio Ambiente (FEAM), conforme Deliberações Normativas do COPAM 89, de 15 de Setembro de 2005 e de 08 de Agosto de 2008 e suas respectivas atualizações.

Empresas que utilizarem motosserra na prestação de serviços, devem efetuar o registro e obter o porte de uso junto ao Instituto Estadual de Florestas (IEF), conforme Lei Estadual 10.173, de 21 de maio de 1990 e sua respectiva atualização.

Toda empresa que executa serviços de engenharia, arquitetura e agronomia deve apresentar a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), de acordo com a Lei Federal 6.496, de 07 de dezembro de 1977, e Resolução CONFEA 425, de 18 de dezembro de 1998 e suas respectivas atualizações.
[bookmark: _Toc240791904]Produtos Químicos
TODAS AS EMPRESAS CONTRATADAS devem possuir um inventário completo de todos os materiais perigosos (produtos químicos e afins) que estejam sendo utilizados nas dependências da Alcoa - Poços de Caldas. A ferramenta que deve ser consultada para a composição deste inventário é o Sharepoint de produtos químicos da Alcoa - Poços de Caldas, que pode ser encontrado nas páginas de Higiene Industrial e de Meio Ambiente no portal MyAlcoa. As contratadas ou os operadores que não tiverem acesso à intranet da Alcoa para acessar o inventário, devem obter as FISPQs/MSDSs ou o inventário atualizado da empresa através dos Gestores Técnicos de contrato ou responsáveis das respectivas áreas;

TODOS OS MATERIAIS CONSTANTES DA LISTA devem ter o seu uso aprovado pelos setores de Higiene Industrial e de Meio Ambiente da Alcoa. 

TODOS OS MATERIAIS CONSTANTES DO INVENTÁRIO DE PRODUTOS QUIMICOS DA EMPRESA CONTRATADA devem ter o seu uso liberado pelas áreas de Higiene Industrial e de Meio Ambiente da Alcoa. A liberação de uso se dá através da análise da Ficha de Informações de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ – ou MSDS, como também é conhecido) acompanhado do Formulário para Encaminhamento de FISPQ/MSDS para avaliação de Meio Ambiente e Higiene Industrial, ambos em meio eletrônico.

Em caso de produto químico já liberado para uso em outra empresa contratada ou em área operacional da Alcoa, a empresa contratada deve obter, ainda assim, nova liberação da FISPQ/MSDS junto às áreas de Higiene Industrial e Meio Ambiente, para que seja realizado um cadastro específico desta liberação no inventário de produtos químicos da Alcoa - Poços de Caldas.

A empresa contratada deve manter cópias das FISPQ / MSDS com carimbo de “Cópia Controlada” ou “Cópia Autorizada” da Alcoa em todas as páginas, juntamente com o inventário de materiais perigosos, em seu escritório administrativo (contêiner, sala etc.) aqui na Alcoa - Poços de Caldas, para fins de auditoria. As FISPQs atualizadas podem ser consultadas a partir do Inventário de Produtos Químicos da Alcoa - Poços de Caldas, através da página de Higiene Industrial ou de Meio Ambiente na intranet.

NENHUM PRODUTO PODE ENTRAR NAS DEPENDÊNCIAS DA ALCOA - POÇOS DE CALDAS ANTES DE SER LIBERADO PARA USO, MESMO QUE SOMENTE PARA A REALIZAÇÃO DE TESTE.

OBSERVAÇÃO: Quando houver a necessidade de alterar o fornecedor de um produto, a empresa contratada deve providenciar a FISPQ/MSDS junto ao novo fornecedor e submetê-la para liberação de Higiene Industrial e Meio Ambiente, pelo mesmo processo descrito no item B, para que estas informações do inventário de produtos químicos sejam atualizadas;

As pessoas devem ser informadas sobre os possíveis danos à saúde, e estarem devidamente protegidas para manuseio e aplicação dos produtos, conforme Decreto nº 2.657, de 03 de julho de 1998. Os registros de treinamentos devem estar devidamente registrados e serem prontamente recuperáveis;

O uso de agrotóxicos deve ser conduzido segundo o procedimento da Alcoa - Poços de Caldas disponível no Sistema BPAP, No 50001220 (SHMA – Meio Ambiente).

Todas as tintas a serem utilizadas devem atender às especificações técnicas da Alcoa, isto é, não conter metais pesados e/ou solventes aromáticos. Os casos omissos (especiais) devem ser examinados e aprovados pelas áreas de Higiene Industrial e de Meio Ambiente da Alcoa.

As Áreas de Estocagem Temporárias de Produtos Químicos (ex.: óleo) devem estar providas de identificação conforme orientações na página de Meio Ambiente da Intranet, além de possuir contenção secundária apropriada;

Todos os produtos químicos que forem fracionados (produtos retirados das embalagens originais e colocados em frascos menores) devem apresentar etiquetas sobre os possíveis danos e perigos associados ao produto (conforme descrito no Programa de Gerenciamento de Materiais).
Substâncias de uso proibido na Alcoa - Poços de Caldas
Este procedimento aplica-se a todas as áreas da Fábrica, mesmo onde estejam sendo desenvolvidas atividades de empresas contratadas. Aplica-se também a todos os locais e instalações pertencentes ou administrados (em caráter permanente ou temporário) pela Alcoa - Poços de Caldas e aquisições de produtos e serviços feitos pelo GBS – Global Business Service – América Latina.

Substânias proibidas são todas as substâncias que possam causar algum dano ao Meio Ambiente ou à Saúde das pessoas, e que a Alcoa decidiu restringir e/ou proibir o uso, ou quando houver alguma obrigação legal quanto à compra, uso, armazenamento e destinação final.

Verificar antes do uso/compra a FISPQ/MSDS do produto para assegurar que o produto não contenha nenhuma das substâncias listadas a seguir:

Lista de Substâncias de Uso Proibido na Alcoa - Poços de Caldas

Agrotóxicos organoclorados e organofosforados;
Aminas aromáticas (por exemplo: em resinas plásticas etc.);
Antimônio (por exemplo: em tintas, filetes de solda, metais etc.);
Asbesto (por exemplo: vedações hidráulicas, sapatas de freio, placas de embreagem de pressão, gaxetas etc.);
Benzeno (limitar benzeno a 0,1% ou menos em hidrocarbonetos ou solventes, exceto gasolina);
Berílio;
Cádmio (por exemplo: em tintas, filetes de solda, metais etc.);
CFC 11 (por exemplo: em centrífugas, refrigeradores, câmaras frigoríficas, bebedouro etc.);
CFC 12 (por exemplo: em centrífugas, refrigeradores, câmaras frigoríficas, bebedouro etc.);
Chumbo (por exemplo: em tintas, lubrificantes etc.);
Cloreto de metileno;
Clorofórmio;
Cromo VI;
Derivados de Benzidina contaminados com alfa/beta naftilamina;
Fibras cerâmicas refratárias;
Formaldeído incluindo todos os produtos com geração de formaldeído (como alguns biocidas);
Hidrocarbonetos de óleos/petróleo não seriamente hidrotratados e solventes refinados;
Mercúrio (por exemplo: em termômetros, lâmpada etc.);
Metil clorofórmio;
Metil e Etil celulose e seus acetatos;
Metil e Etil éteres de Etil Glicol e seus acetatos;
Nitrosaminas e compostos precursores capazes de formar nitrosaminas;
Orto toluidina;
PCBs (Bifelinas Policloradas);
Percloretileno;
R22 (por exemplo: em refrigeradores, equipamentos de ar condicionado etc.);
Sensibilizantes (tolueno diisocianato e acrilatos);
Solventes Aromáticos (Toluol, por exemplo);
Solventes clorados;
Tricloretileno.

A exceção para uso de produtos que contenham alguma das substâncias listadas acima somente é concedida mediante aprovação por escrito do Gerente da Área em que o produto for utilizado, e do Gerente de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas.

Exceções à lista

Solventes aromáticos, clorados, cromo, chumbo, mercúrio podem ser utilizados no Laboratório para fins de análise, quando não houver substitutos;
Solventes contendo aromáticos nos serviços de pintura, quando não houver substitutos;
Mercúrio também pode ser utilizado em lâmpadas (vapor), manômetros e termômetros;
Asbesto pode ser utilizado em gaxetas, juntas, freios e isolamento de tubulações (somente em locais onde já são utilizados e/ou instalados). Para novas aplicações/usos, deve ser utilizado material que possua silicato em sua composição;
Fibra cerâmica refratária pode ser utilizada para isolamento em fornos de Refusão e Cadinhos e revestimento de bocais de atomização, isolamento térmico de calha de metal, isolamento nos terminais das resistências elétricas do forno de metal e calafetagem da tampa dos forninhos dos bocais de atomização na Fábrica de Pó.

Para todos os casos de exceções à lista, deve ser considerada, caso a caso, a forma de destinação adequada dos resíduos gerados após a utilização destas substâncias ou o correto descarte do equipamento.
Responsabilidades
Departamento de Segurança, Higiene e Meio Ambiente:

I - Revisar anualmente a Lista de Substâncias de Uso Proibido, de acordo com novas leis ou regulamentos, novas normas ou padrões Alcoa;
II - Liberar ou não os produtos a serem utilizados na Fábrica.

Departamento de Aquisição & Logística local e GBS:

I - Divulgar o procedimento a todos os usuários de produtos químicos / perigosos;
II - Garantir que os produtos adquiridos pela Alcoa não contenham as substâncias da Lista de Substâncias de Uso Proibido, procedimentos e pedidos de compras, incluindo os produtos utilizados pelas prestadoras de serviço.



Usuário (empresa contratada):

I - Verificar antes do uso/compra a ficha de informações de segurança do produto químico (FISPQ) para assegurar que o produto não contenha nenhuma das substâncias da lista de substâncias de uso proibido pela Alcoa, bem como a atualização do documento (revisão inferior a três anos);
II - Encaminhar uma cópia eletrônica da FISPQ ou MSDS, juntamente com o formulário de encaminhamento de FISPQ/MSDS, para análise e liberação das áreas de Meio Ambiente e Higiene Industrial. Só são aceitos documentos em meio eletrônico;
III - Acessar o inventário atualizado de produtos químicos (SharePoint) e disponibilizar no local de uso do produto químico a FISPQ ou MSDS devidamente liberada (o), contendo o carimbo de “Cópia Controlada” ou “Cópia Autorizada” da Alcoa - Poços de Caldas;
IV - Manter a pasta de FISPQs/MSDSs impressas sempre atualizada, a partir das novas liberações.
[bookmark: _Toc240791905]Transporte de Cargas em Geral
Dotar os veículos de carga em geral com peso bruto total (PBT) superior a 4.536 kg, de dispositivo refletivo, conforme a Deliberação CONTRAN 30, de 19 de dezembro de 2001.
[bookmark: _Toc240791906]Transporte de Cargas Perigosas
As empresas que transportam cargas perigosas, conforme definição do Decreto Federal 96.044 de 18 de Maio de 1988, estão obrigadas:

A fornecer os veículos de transporte de cargas perigosas (VTCP) dotados do conjunto de equipamentos para situação de emergência e documentação específica;
A fornecer os veículos de transporte de cargas perigosas (VTCP) dotados com dispositivos refletivos, observando as especificações de localização, afixação e características técnicas.

As empresas devem apresentar e manter atualizadas as licenças necessárias e aplicáveis às suas operações no território do Estado de Minas Gerais, conforme segue:

	#
	Órgão Governamental
	Tipo de Licença Requerida
	Referência Legal*

	1
	FEAM -MG
(Fundação Estadual de Meio Ambiente)
	Licença Ambiental de Operação 
(por trecho de operação)
	DN COPAM-MG nº 74, de 09/09/2004 (anexo único, Listagem F).

	2
	Polícia Federal
	Certificado de Registro Cadastral; e 
Certificado de Licença de Funcionamento
	Portaria MJu nº 1.274, de 25/08/2003 (art. 16).

	3
	Ministério do Exército
	Título de Registro
	Decreto nº 3.665, de 20 de novembro de 2000 (art. 9º, VI e VII c/c arts. 39-41, 43 e 83-93).

	4
	Polícia Civil de Minas Gerais
	Licença
	Resolução SSP de Minas Gerais nº 5.416, de 3 de janeiro de 1980 (art. 5º)



*Essas legislações são citadas apenas como referência. Deve-se levar em consideração, ainda, as suas alterações e outros requisitos legais pertinentes, em outros Estados e Municípios da Federação.

Em caso de licença ou registro vencido (a), a empresa deve apresentar o comprovante de pedido de renovação junto aos respectivos órgãos dentro do prazo previsto em lei;
Se a empresa possuir mais de uma unidade (filiais) que atenda a Alcoa - Poços de Caldas, a empresa deve apresentar as licenças aplicáveis a cada uma delas;
Se este contrato abranger outras localidades da Alcoa no Brasil, estas também devem ser consultadas, para atendimento de suas especificidades.

Além dos itens mencionados acima, a Contratada deve atender aos requisitos estabelecidos nas normas listadas abaixo e as que lhe sucederem e não se limitando a estas:

Decreto Federal nº 96.044, de 18 de maio de 1988 e alterações;
Resolução ANTT nº 420, de 12 de fevereiro de 2004 e alterações;
Portaria INMETRO nº 110, de 26 de maio de 1994 e alterações;
NBR nº 7.500, de 01 de dezembro de 2007 e alterações;
NBR nº 7.503, de 01 de dezembro de 2008 e alterações;
Portaria Inmetro nº 250, de 16 de Outubro de 2006 e alterações;
Portaria Inmetro nº 326, de 11 de Dezembro de 2006 e alterações;
Portaria Inmetro nº 452, de 19 de Dezembro de 2008 e alterações;
Portaria Inmetro nº 453, de 19 de Dezembro de 2008 e alterações;
E outros requisitos específicos de Estados e Municípios onde a empresa pode trafegar (p.ex.: Decreto Municipal nº 50.446/09 – Município de São Paulo);
E outros.
[bookmark: _Toc240791907]Programa de Inspeção Veicular
A Contratada que possui, em sua frota, veículos movidos a diesel, utilizados para transporte de cargas ou pessoas, deve disponibilizar para a Alcoa - Poços de Caldas, mediante solicitação, seu programa de manutenção veicular, onde constem as informações sobre as manutenções preventivas, corretivas e dados sobre controle de emissões veiculares, conforme estabelecido na portaria IBAMA nº 85 de 17/10/1996.

A Contratada que utiliza veículo movido a óleo diesel na prestação de serviços à Alcoa - Poços de Caldas deve manter em seus registros de manutenção, do(s) referido(s) veículo(s), o controle de emissão de fumaça, conforme portaria MINTER 100, de 14 de julho de 1980, Portaria IBAMA 85, de 17 de outubro de 1996 e Deliberação Normativa COPAM 11, de 16 de dezembro de 1986 e suas respectivas atualizações.


Resíduos sólidos: sistema para estocagem temporária
Os contêineres – caçambas, tambores, coletores etc. – utilizados para estocagem temporária de resíduos em toda Alcoa - Poços de Caldas ou em propriedades por ela gerenciada, provenientes de projetos ou não, devem estar em condições de uso (estado físico – sem furos, não danificada, sem ferrugem e, se os mesmos não estiverem em locais fechados, devem possuir sistema de cobertura compatível com o material estocado, etc.) e estar em conformidade com a legislação RESOLUÇÃO CONAMA  Nº. 275, DE 25 DE ABRIL 2001 para o PADRÃO DE CORES.

AZUL: papel / papelão 
VERMELHO: plástico 
VERDE: vidro 
AMARELO: metal 
PRETO: madeira 
LARANJA: resíduos perigosos 
BRANCO: resíduos ambulatoriais e de serviços de saúde 
ROXO: resíduos radioativos 
MARROM: resíduos orgânicos
CINZA: resíduo geral não-reciclável ou misturado, ou contaminado, não passível de separação. 
Para as empresas que optarem pelo armazenamento temporário de insumos (materiais de construção: terra, areia, brita pedra) em contêineres estes devem ter cor CINZA, porém devidamente identificados com os dizeres “MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO” e terem sido previamente limpos/descontaminados.
Em casos de demolição ou escavação (construção ou reforma) a empresa contratada deve realizar a segregação de todo o material, inclusive terra, grama, entulho e concreto, sendo que cada tipo de material deve ser disposto no local apropriado (células específicas no aterro de entulho). A empresa contratada deve, de preferência, reaproveitar a grama removida dentro da própria área da Alcoa (o gestor técnico deve ser comunicado). Blocos de concreto armado ou não, devem ser britados para posterior destinação. Após a britagem de concreto armado, as estruturas metálicas devem ser destinadas como sucata metálica.
A disposição de baterias, de óleo de motor, fluidos de transmissão, fluidos hidráulicos, filtros, fluidos de radiadores, pneus e bulbos de lâmpadas fluorescentes da Contratada devem estar de acordo com o Plano de Disposição de Resíduos da Alcoa - Poços de Caldas. O gestor técnico deve orientar a disposição de qualquer resíduo perigoso e não-perigoso dos canteiros de obras.
O representante de Meio Ambiente da Alcoa deve orientar sobre a disposição de qualquer resíduo perigoso do canteiro de obras. Deve ser feito um comunicado com antecedência ao representante de Meio Ambiente da Alcoa, para que possam ser feitas amostragem, rotulagem e notificações adequadas.

Observação: Toda obra deve levar em consideração a recomposição do entorno da área afetada (relevo, cerca, muros, alambrados, vegetação, canaletas, gramado, piso, etc.).



[bookmark: _Toc240791908]Requisitos de Recursos Humanos

[bookmark: _Toc240791909]Auditoria sobre Práticas Trabalhistas
A área de Recursos Humanos realiza, regularmente, auditorias consistentes das práticas trabalhistas, nas prestadoras de serviços, com a finalidade de garantir o atendimento das expectativas mínimas de desempenho em relação ao padrão exigido pela Alcoa.
[bookmark: _Toc240791910]Segurança Patrimonial
Empregados de Contratadas não devem retirar ativos da Alcoa - Poços de Caldas da localidade, sem aprovação. Incluem-se nesta conduta os equipamentos, materiais e resíduos. Dentro do interesse de segurança patrimonial e proteção da Fábrica, empregados de Contratadas não são incentivados a trazer pacotes, salvo aqueles essenciais como caixas de ferramentas e roupas de trabalho. Todos esses itens, assim como veículos pessoais, estão sujeitos à vistoria pelos seguranças da Alcoa - Poços de Caldas, na entrada e na saída da Fábrica. A recusa a esse tipo de vistoria é passível de proibição de entrada do indivíduo nos domínios da fábrica.

A entrada para todo serviço contratado, de empregados de Contratadas, visitantes e entregas deve ser feita pelo portão designado pela Alcoa - Poços de Caldas.

A retirada de ativos de Contratadas dos locais de trabalho deve ser acompanhada por um passe de saída aprovado pela Segurança Patrimonial da Alcoa - Poços de Caldas, apresentado na portaria.
Identificação na Entrada
Todos os empregados das Contratadas que atuam na Alcoa - Poços de Caldas devem portar um crachá com foto ou equivalente. A Alcoa - Poços de Caldas fornece um crachá ou identificação equivalente depois de eles terem concluído, inteiramente, a Orientação e os Treinamentos em SSMA necessários. Os crachás possuem: nome da Contratada, foto do empregado, e número de identificação, local e duração do projeto, orientação e treinamento recebidos e data dos mesmos e outras informações determinadas pela Alcoa - Poços de Caldas.

Para empregados de Contratadas de Construção e Serviços Contratados o crachá ou equivalente é entregue ao empregado após a orientação inicial e treinamento. O crachá deve ser usado de forma visível durante o serviço, ou ficar em poder do empregado. Na próxima vez que entrar na fábrica, passar na catraca de acesso à Fábrica, que permite sua entrada. O crachá tem validade de um ano e, após esse período, são necessárias novas orientações e reciclagens de treinamentos, para emissão de um novo crachá ou equivalente.

NOTAS:

O acesso à Fábrica por contratados e /ou visitantes portando aparelhos celulares com câmera, somente é permitido com autorização prévia do Gerente do Departamento visitado ou no qual o serviço está sendo ou será prestado. Essa autorização deve ser formalizada no formulário Autorização de Entrada e Saída de Materiais sem Nota Fiscal, preenchido pelo Departamento e assinado pelo gerente da área a ser visitada. Na ausência do Gerente de Departamento, seu substituto está autorizado a assinar o documento.

No mesmo formulário, posteriormente à aprovação da gerência da área a ser visitada, deve ser obtida também a aprovação da Supervisão de Relações Institucionais. Em sua ausência, seu substituto ou o Gerente de Operações podem aprovar.

As aprovações da Gerência da área e da Supervisão de Relações Institucionais devem ser feitas com antecedência mínima de 24 horas à vinda do visitante ou da entrada do contratado na Fábrica.
Procedimentos para entrada de visitantes, fornecedores e representantes de serviços da Contratada
Todos os visitantes fornecedores e representantes de serviços têm acesso às áreas após terem passado pela orientação da segurança Patrimonial da Alcoa - Poços de Caldas.

No caso de visitantes, os mesmos devem assistir ao filme sobre Segurança na Fábrica, assim como receber os EPIs necessários, conforme a área a ser visitada. Em hipótese alguma, pessoas que entrarem na Fábrica como visitantes podem realizar qualquer tipo de atividade que seja caracterizada como prestação de serviços. A responsabilidade sobre os visitantes é inteiramente da área a ser visitada.
Visitantes só podem circular pela fábrica acompanhados por responsável da área visitada.
Direção e Estacionamento
Os empregados de Contratadas devem estacionar seus veículos pessoais em áreas designadas pela Segurança Patrimonial. A Alcoa - Poços de Caldas não é responsável por esses veículos.

Todos os empregados de Contratadas devem caminhar em direção à Fábrica, ou são conduzidos por veículo da Contratada.

O pessoal de Contratadas deve permanecer na área onde seu trabalho estiver sendo realizado. Se o acesso à área exigir que as pessoas caminhem por uma área de produção, devem ser utilizadas as passarelas para pedestres, onde houver.

Aqueles que dirigirem veículos devem obedecer a todos os limites de velocidade e placas de sinalização da Fábrica, além de terem de fazer um curso de direção defensiva.
Transporte de pessoal dentro e fora da fábrica
O transporte de pessoal da Contratada dentro e fora da Alcoa - Poços de Caldas, quando a serviço desta ou em trajeto, deve ser feito em veículo seguro e próprio para o transporte de passageiros.

Somente os seguintes veículos podem ser utilizados para o transporte coletivo de empregados no percurso Alcoa - Poços de Caldas / Cidade.

Van: Máximo 7 passageiros mais o motorista
Microônibus: Lotação normal
Ônibus rodoviário: lotação normal.
É proibido o excesso de lotação e o transporte de passageiros em pé.
É proibido o transporte simultâneo de pessoas e materiais.

Os veículos utilizados no transporte de empregados devem ter um programa de manutenção preventiva periódica, registrado em ficha, por veículo. Nessa ficha devem ser registrados todos os serviços realizados e as peças substituídas.

O motorista do veículo deve realizar, diariamente, uma checagem dos itens principais do veículo, tais como freios, lanternas, direção, faróis, limpador de pára-brisa, buzina, pneus, condição das poltronas. Registrar e informar a Contratada. Solicitar modelo de checklist no Setor de Oficina de Veículos - Departamento de Engenharia da Alcoa - Poços de Caldas.

É proibido o transporte de empregados em veículos que apresentem defeitos.

Trimestralmente, a Contratada deve realizar inspeção completa nos veículos, e verificar a ficha de manutenção preventiva. Uma cópia da folha de inspeção com as camadas de proteção a serem implementadas deve ser apresentada ao responsável pelo acompanhamento do contrato da Alcoa - Poços de Caldas.



[bookmark: _Toc240791911]Requisitos de Aquisição e Logística


Subcontratadas não podem prestar serviços sem autorização específica, formal e prévia, do Gerente de Aquisição e Logística. Qualquer Subcontratada autorizada deve atender a todas as exigências deste Guia de Requisitos Mínimos Obrigatórios de SSMA para Contratadas e do processo de Contratação da Alcoa - Poços de Caldas.

Documentos relativos a SSMA a serem apresentados antes do início dos trabalhos:

Da empresa:

PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais
PCMSO – Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional.

Do empregado:

Cópia do Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) válido pelo período, com todos os exames que constam neste guia;
Cópia da ficha de Registro;
Carteira de Trabalho;
Participar do Programa de Treinamento de Novatos (PTN).

NOTAS:

1. O Programa de Treinamento de Novatos (PTN) é realizado todas as terças-feiras ou quintas-feiras das 07h30min às 16 horas. Precisa ser agendado com antecedência.

2. O custo da participação no Programa de Treinamento de Novatos (PTN) é da Contratada. O PTN é ministrado pela empresa especializada designada da Alcoa.

Para agendamento e pagamento a Contratada deve entrar em contato com o representante empresa especializada. Contatos desta empresa são informados durante a Visita Técnica à Localidade.

IMPORTANTE: Outros documentos são necessários, conforme processo de Aquisição e Logística.

Periodicamente, a Alcoa pode realizar auditorias nas Contratadas, conforme procedimento a seguir:

PROCEDIMENTO PARA AUDITORIA EM PRESTADORES DE SERVIÇOS CONTRATADOS

O objetivo deste procedimento é estabelecer regras para a medição da qualidade dos serviços prestados, em relação ao padrão exigido pela Alcoa, baseando-se em auditorias periódicas dos seguintes itens: organização, limpeza e local adequado para armazenamento de materiais e produtos.

LEGAL: Neste item são auditados o cumprimento de exigências legais, como INSS, FGTS, registros em carteiras profissionais, atestados de saúde, exames periódicos etc.

SEGURANCA, SAÚDE E MEIO AMBIENTE: Neste item é auditado o cumprimento de normas de SSMA da Alcoa, o cumprimento das determinações existentes neste Guia de Requisitos Mínimos Obrigatórios de SSMA para Contratadas e conforme requisitos legais, tais como as Normas Regulamentadoras do MTE.

INSTALAÇÕES - Neste item são auditadas as condições sanitárias e de conforto das instalações fornecidas aos empregados, para a satisfação de suas necessidades básicas.

FICA SOB RESPONSABILIDADE DO GESTOR COMERCIAL E DO GESTOR TÉCNICO, AVALIAR A DISPONIBILIDADE DE ARMÁRIOS E ESPAÇO FÍSICO PARA OS EMPREGADOS DA CONTRATADA NOS VESTIÁRIOS ANTES DO INÍCIO DO TRABALHO.

PLANEJAMENTO / GERENCIAMENTO - Neste item é auditado o sistema de planejamento semanal/mensal das Contratadas, bem como a qualidade do gerenciamento de obras, produtividade, aceitação de serviços etc.

UTILIZAÇÃO DE VEÍCULOS / EQUIPAMENTOS MÓVEIS - Neste item são auditadas as exigências mínimas para a utilização de veículos/equipamentos móveis existentes dentro da área da Alcoa - Poços de Caldas.

VEÍCULOS PARA TRANSPORTE DE PESSOAL - Neste item são auditadas as condições de conservação, funcionamento e segurança dos veículos utilizados para o transporte do pessoal contratado.

Cada um dos itens acima é auditado através de um checklist específico, os quais são enviados previamente às Contratadas a título de informação.

O seguinte critério é utilizado para a avaliação do desempenho da empresa:

Pontuação de 0 a 3,9 - A Contratada é automaticamente desqualificada.
Pontuação de 4 a 6,9 - A Contratada é considerada regular, com oportunidades de melhoria.
Pontuação de 7,0 acima - A Contratada é considerada satisfatória.

Os valores acima correspondem à média geral de todos os itens auditados.
A obtenção da nota de cada item auditado é através do percentual de acerto em relação ao número total de itens. [Itens OK / (Itens OK + Itens não OK)] * 10.
Somente tem direito à reivindicação de reajuste contratual as empresas que obtiverem média geral maior que 7,0.

INSTRUÇÕES SOBRE AVALIAÇÃO FINAL DE SEGURANÇA, SAÚDE E MEIO AMBIENTE

No final do contrato, o responsável da Alcoa - Poços de Caldas, pelo projeto, baseado nos resultados das auditorias realizadas, realiza a avaliação final de Segurança, Saúde e Meio Ambiente da Contratada.

Copia da avaliação final de Segurança, Saúde e Meio Ambiente é arquivada no processo de cadastramento da Contratada, e é considerada no julgamento de futuras concorrências.

[bookmark: Anexo_1][bookmark: _Toc210519890]
ANEXO 1
Relação de Normas Regulamentadoras do
Ministério do Trabalho e Emprego

	NR-01
	Disposições Gerais

	NR-02
	Inspeção Prévia

	NR-03
	Embargo ou Interdição

	NR-04
	Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho – SESMT

	NR-05
	Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA

	NR-06
	Equipamento de Proteção Individual – EPI

	NR-07
	Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO

	NR-08
	Edificações

	NR-09
	Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA

	NR-10
	Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade

	NR-11
	Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais

	NR-12
	Máquinas e Equipamentos

	NR-13
	Caldeiras e Vasos de Pressão

	NR-14
	Fornos

	NR-15
	Atividades e Operações Insalubres

	NR-16
	Atividades e Operações Perigosas

	NR-17
	Ergonomia

	NR-18
	Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção

	NR-19
	Explosivos

	NR-20
	Líquidos Combustíveis e Inflamáveis

	NR-21
	Trabalho a céu aberto

	NR-22
	Segurança e Saúde Ocupacional na Mineração

	NR-23
	Proteção contra Incêndios

	NR-24
	Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho

	NR-25
	Resíduos Industriais

	NR-26
	Sinalização de Segurança

	NR-27
	Revogada

	NR-28
	Fiscalização e Penalidade

	NR-29
	Segurança e Saúde no Trabalho Portuário

	NR-30
	Segurança e Saúde no Trabalho Aquaviário

	NR-31
	Segurança e Saúde no Trabalho na Agricultura, Pecuária Silvicultura, Exploração Florestal e Aquicultura

	NR-32
	Segurança e Saúde no Trabalho em Estabelecimentos de Saúde

	NR-33
	Segurança e Saúde no Trabalho em Espaços Confinados



Fonte: www.mte.gov.br

[bookmark: Anexo_2][bookmark: _Toc210519891]
ANEXO 2
Plano de Segurança da Contratada

Data: <<dd/mm/aaa>>
Escopo: <<digite>>
Grau de Risco dos Trabalhos, conforme definido no Escopo do Trabalho (Indique um X):
(   )  Emergência     (   )  Alto     (   )  Médio     (   ) Baixo

Descrição do Trabalho: (breve explicação do trabalho a ser executado)
<<digite>>

Razão Social da Contratada: <<digite>>
Nome Fantasia: <<digite>>
Endereço: <<digite>>
Nome de Contato da Contratada: <<digite>>
Telefone: <<digite>>
Contato na Alcoa: <<digite>>
Telefone: <<digite>>

Na Reunião de Pré-Trabalho...
(assinalar durante a reunião, à medida que os itens forem analisados e discutidos)

|_|	Escopo do Trabalho;
|_|	Requisitos do Caderno de SSMA para Contratadas;
|_|	Programação: Data de início___/___/___ Data de conclusão___/___/___
|_|	Necessidades de mão de obra (obter nomes, certificados ou certificados de seguro etc.  Haverá Subcontratadas?)
|_|	Gestão dos trabalhos (quem fornece os materiais, onde armazenar, lideranças dos trabalhos etc.)
|_|	Preenchimento da Análise Preliminar de Riscos (APR);
|_|	Documento de "Cadeia de Ajuda" e Desenho do Trabalho (Work Design), quando aplicável;
|_|	Necessidade de Profissionais de Segurança e/ou Saúde, quando aplicável;
|_|	Necessidade de uma CIPA, ou de um representante, da Contratada na localidade para integração/participação na CIPA da Localidade;
|_|	Necessidade de pagamento de adicionais (insalubridade ou periculosidade);
|_|	Aspectos relacionados aos seguintes requisitos previstos nas NRs do MTE, conforme aplicabilidade na Alcoa - Poços de Caldas:
PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;
PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional;
ASO - Atestado de Saúde Ocupacional;
PCMAT - Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção.
|_|	Programa de Prevenção do Uso Indevido de Álcool e de Outras Drogas, quando aplicável;
|_|	Orientação de SSMA e Requisitos de Treinamento;
|_|	Checklists para verificação de equipamentos que devam ser preenchidos ANTES da entrada na Alcoa - Poços de Caldas;
|_|	Instalações da Contratada (inclusive utilidades);
|_|	Plano de Prevenção de Fatalidades da Contratada, quando aplicável;
|_|	Necessidade de Plano de Içamento e Movimentação (Rigging), quando aplicável;
|_|	Requisitos de prevenção na Carga e Descarga de Materiais, quando aplicável;
|_|	Programa de Inspeção de Segurança (Cor Proibida), quando aplicável;
|_|	Outras condições contratuais da Alcoa - Poços de Caldas;
|_|	Visita de área.


	Etapas do Trabalho
	Perigo(s)
	Camadas de proteção para Eliminar/Minimizar os Riscos

	<<digite>>
	<<digite>>
	<<digite>>

	<<digite>>
	<<digite>>
	<<digite>>

	<<digite>>
	<<digite>>
	<<digite>>

	<<digite>>
	<<digite>>
	<<digite>>

	<<digite>>
	<<digite>>
	<<digite>>



Listar todos os equipamentos de segurança necessários:

EPI – Equipamentos de Proteção Individual

<<digite>>

EPC – Equipamentos de Proteção Coletiva

<<digite>>

Equipamentos de Comunicação

<<digite>>

Equipamentos para Etiquetamento e Bloqueio:

<<digite>>

Barreiras de Contenção (meio ambiente):

<<digite>>

Monitores de Ar:

<<digite>>

Outros:

<<digite>>

Listar ferramentas especiais necessárias:

<<digite>>

Listar equipamentos portáteis necessários:

<<digite>>

Listar autorizações necessárias:

	Permissões de Trabalho Necessárias
	Setor
	Pessoa Responsável
	Assinatura

	Espaços Confinados
	
	
	

	Perfuração / Escavação
	
	
	

	Trabalho em Altura
	
	
	

	Trabalhos próximos a alta tensão
	
	
	

	Serviços a quente
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	



Listar treinamentos necessários:

<<digite>>
<<digite>>
<<digite>>

Participantes da Reunião de Pré Trabalho

	Nome completo
	Assinatura

	
	

	
	

	
	




Data:
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Adendo para Plano de Segurança da Contratada
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ANEXO 4
Resumo dos Requisitos de Gerenciamento de SSMA para Contratadas

TODOS OS REGISTROS MENCIONADOS DEVEM ESTAR ARQUIVADOS NAS INSTALAÇÕES DA CONTRATADA NA ALCOA - POÇOS DE CALDAS

	ELEMENTOS
	FORMA DE REGISTRO
	RESPONSÁVEIS

	POLÍTICA DE SSMA

	Estabelece as intenções e princípios gerais de uma empresa em relação ao seu desempenho de SSMA
	Documento formal em locais de trabalho da Contratada
	Diretoria
Pessoa Responsável da Contratada

	PLANO DE SEGURANÇA

	Descreve as etapas do trabalho, os perigos para SSMA, assim como as camadas de proteção a serem adotadas durante o mesmo
	Documento formal no Padrão Alcoa - Poços de Caldas
	Pessoa Responsável da Contratada

	APR - ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO

	Perigos envolvidos nos trabalhos que forem executados, bem como as respectivas camadas de proteção exigidas
	Documento formal no Padrão Alcoa - Poços de Caldas
	Pessoa Responsável da Contratada

	CADEIA DE AJUDA (quando aplicável)

	Utilizado para acionamentos das pessoas responsáveis em caso de problemas na execução de serviços e/ou segurança
	Documento formal no Padrão Alcoa - Poços de Caldas
	Pessoa Responsável da Contratada

	DESENHO DO TRABALHO - WORK DESIGN (quando aplicável)

	Detalhes da seqüência das atividades. Contém o trabalho a ser executado, local, rota de circulação das pessoas envolvidas, identificação das áreas de perigo adjacentes, relação de pessoas envolvidas em cada etapa de trabalho, equipamentos de emergência disponíveis, ramal telefônico mais próximo, posição diária de cada participante dos trabalhos, veículos envolvidos e rota de circulação destes
	Documento formal no Padrão Alcoa - Poços de Caldas
	Pessoa Responsável da Contratada

	TREINAMENTOS

	Fornecer treinamentos de SSMA a seus respectivos empregados, que devem usar, em tempo integral, um crachá para registro dos treinamentos recebidos.

Os treinamentos da contratada devem estar de acordo com os requisitos de treinamento aplicáveis, assim como a Matriz de Treinamentos de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas.
	Listas de Presença e/ou certificados
	Pessoa Responsável da Contratada

	PERMISSÕES DE TRABALHO (quando aplicável)

	Autorização para a realização de atividades específicas
	Documento formal no Padrão Alcoa - Poços de Caldas
	Pessoa Responsável da Contratada
Pessoas autorizadas da Alcoa - Poços de Caldas

	REUNIÕES DE SSMA

	Reforçar os requisitos de SSMA, rever a conformidade dos planos e procedimentos, discutir os incidentes ocorridos, e estabelecer procedimentos para atividades atuais e previstas.
Reunião(ões) Semanal(is) de SSMA envolvendo supervisor(es), encarregado(s) e Técnico(s) de Segurança (quando houver).
Reunião(ões) Mensal(is) de SSMA com os seus empregados que atuam na Alcoa - Poços de Caldas. Para cada grupo de trabalho deve haver uma Reunião.
	Ata de reunião

Livro de registro de reuniões ou Lista de presença

Calendário de reuniões

	Pessoa Responsável da Contratada

	DDS - DIÁLOGO DIÁRIO DE SEGURANÇA

	Reunir o seu grupo de trabalho e discutir sobre temas relacionados à segurança. O objetivo é orientar/conscientizar os empregados em tais aspectos ANTES do início dos trabalhos. Apesar do foco em Segurança, também podem ser debatidos aspectos de Saúde e Meio Ambiente relacionados aos trabalhos
	Registro / Lista / Livro de presença, devendo ser registrado o grupo, assunto do DDS, nome do palestrante e assinatura dos participantes

Programação mensal, com nome do palestrante e assunto a ser tratado
	Encarregados
Líderes de Grupo
Supervisores

	REPORTE MENSAL (HORAS TRABALHADAS / INCIDENTES)

	Fornecer, até o segundo dia útil de cada mês, o relatório de DADOS ESTATÍSTICOS DE SSMA do período (horas trabalhadas e os incidentes ocorridos). 

Consultar o Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas para se informar sobre a pessoa a quem os dados devem ser encaminhados.
	Modelo no Padrão Alcoa - Poços de Caldas
	Pessoa Responsável da Contratada

	MATRIZ DE PERFORMANCE

	Estabelecer uma Matriz de Performance anual para avaliação de seu desempenho em SSMA. A matriz deve ser acompanhada mensalmente. Metade dos indicadores da Matriz de Performance são determinados pelo Departamento de SSMA da Alcoa - Poços de Caldas. Os resultados devem ser divulgados a todos os empregados
	Modelo no Padrão Alcoa - Poços de Caldas
	Pessoa Responsável da Contratada

	INSPEÇÕES DE SSMA

	Devem ser realizadas em todos os seus locais de trabalho, seguindo o cronograma a ser definido pela Contratada, com a participação do Supervisor, Encarregado e Empregados.

Os itens levantados na inspeção devem ser listados em formulário próprio, conforme Anexo 6 deste guia (página 87), com os respectivos prazos e responsáveis para a execução.
	Formulários de Inspeção da Contratada

Calendário de Inspeções
	Pessoa Responsável da Contratada

	COMUNICAÇÃO, INVESTIGAÇÃO E ANÁLISE DE INCIDENTES

	Notificar imediatamente ao Ambulatório Médico, Gestor Técnico Alcoa e Departamento de SSMA Alcoa - Poços de Caldas, TODOS os incidentes, doenças ocupacionais, eventos sem lesões, incidentes com danos materiais e incidentes ambientais
	Melhor meio disponível
	Pessoa Responsável da Contratada
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Dicas e Premissas para um bom DDS

Dicas de assuntos para os DDS das Contratadas:

Condições críticas das tarefas do dia (aspectos de Segurança);
Condições gerais da área;
Condições críticas dos equipamentos;
"Kanban" de saúde (indicação da condição de bem estar do empregado:  -  - );
Verificação / Inspeção dos EPI’s;
Incidentes potenciais;
Incidentes na Alcoa - Poços de Caldas e outras localidades Alcoa;
Incidentes fora do trabalho;
Incidentes ambientais;
Responsabilidades com a minimização do uso de recursos naturais (água, energia etc.);
Comentários gerais.

Premissas para um bom DDS:
O tempo previsto para a realização do DDS deve ser de 10 a 15 minutos;
Limitar o número de participantes no máximo em 10 pessoas;
Implementar uma rotina para checagem do entendimento das informações passadas;
Intensificar o uso de recursos visuais;
Estabelecer mecanismo para dispor de informações para as pessoas ausentes no DDS do dia;
Evitar uso de siglas e termos outras línguas (por exemplo, inglês);
Procurar realizar o DDS em local adequado, sem interferências ou ruído excessivo;
O DDS deve enfocar os perigos de trabalho, bem como as camadas de proteção a serem adotadas. A pessoa que conduz o DDS deve se certificar de que todos os envolvidos estão em perfeitas condições físicas e mentais para execução dos trabalhos. Da mesma forma, o supervisor deve certificar-se das condições dos materiais e equipamentos que serão usados.


[bookmark: Anexo_6]ANEXO 6
Formulário para Ações provenientes de Inspeções de SSMA

	Inspeção Nº: 

	Data da Inspeção:

	Área(s) inspecionada(s):

	Membros da equipe de inspeção:


	#
	Situação observada durante a inspeção
	Ação Corretiva ou de Melhoria
	Pessoa Responsável
	Data Alvo (Prazo)
	Data de Conclusão

	1
	

	
	
	
	

	2
	

	
	
	
	

	3
	

	
	
	
	

	4
	

	
	
	
	

	5
	

	
	
	
	

	6
	

	
	
	
	

	7
	

	
	
	
	

	8
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ANEXO 7
Modelo de Licença para Operador de Contratada
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Requisitos Adicionais para Equipamentos Móveis Industriais

Estes requisitos se aplicam a todos os Equipamentos Móveis Industriais que forem utilizados na área da Alcoa - Poços de Caldas.
Preencher corretamente o formulário do Anexo 8 deste guia, responsabilizando-se pela inspeção feita e pelas informações reportadas no mesmo. Apresentar à vigilância a inspeção de entrada dos Equipamentos Móveis Industriais, preenchida e assinada, sempre que o mesmo tiver que entrar na Fábrica. Obs.: A inspeção de entrada tem validade de 24 horas; após este tempo, iniciar as inspeções de pré-operação com checklist específico. Na saída, devolver na portaria o formulário de inspeção de entrada.
Para entrar na Fábrica, apresentar na portaria: carteira de habilitação industrial e comprovante de que a manutenção esteja em dia.
Veículos automotores e equipamentos móveis devem ser equipados com um extintor de incêndio, de acordo com os requisitos da Alcoa.
Os dispositivos de segurança devem estar em perfeito funcionamento, com teste e inspeção quanto à conformidade aos requisitos vigentes.
A manutenção preventiva deve estar em dia e de acordo com as recomendações do fabricante.
O manual de segurança do veículo/equipamento deve estar disponível no próprio veículo/equipamento e na língua portuguesa.
Os equipamentos devem ter controle mecânico ou administrativo de velocidade.
Todo equipamento móvel Industrial deve ser equipado com alarmes audíveis e visuais de ré.
Equipamentos da Contratada devem ter Sistemas de Segurança para Ocupantes e Proteção Contra Queda (roll over protection) (se forem assim equipados) e utilizados segundo a Norma da localidade Alcoa.
Os checklist de pré-operação devem ter, no mínimo, os itens disponíveis nos checklists da Alcoa.
Deve-se reabastecer os veículos apenas em áreas externas pré-designadas. No mínimo, observar os procedimentos abaixo para reabastecimento:
Desligar o motor do veículo;
Não deixar os tanques de combustível transbordar;
Quando o combustível for gás propano líquido, aterrar o bocal da mangueira de combustível ao cano de enchimento do veículo, usando um fio-terra.

ESTÁ PROIBIDO o uso de cabos de aterramento providos de garra jacaré para efetivar aterramento de qualquer natureza. O motivo para tal proibição é que o cabo de aterramento para segurança de pessoas DEVE ser FIRMEMENTE conectado. Em situações envolvendo descargas que forcem a circulação de corrente elétrica pelo referido cabo de aterramento, por conseqüência de EFEITO DINÂMICO, o cabo pode facilmente se desprender. Aterramentos efetuados com cabos providos de garra jacaré causam uma FALSA SENSAÇÃO DE SEGURANÇA - quando mais se conta com o dispositivo ele pode falhar.

O Sistema de Força possui cabos em quantidade suficiente para atender as necessidades da fábrica. Conta ainda com profissionais qualificados para avaliar as situações que possam necessitar do uso de cabos de aterramento bem como aplicá-los da forma correta.

REQUISITOS PARA INSPEÇÃO DE ENTRADA DE VEICULOS INDUSTRIAIS
Colocar o Equipamento Móvel Industrial dentro dos padrões exigidos no formulário de inspeção de entrada, conforme Anexo 8 deste guia.
As Contratadas que necessitarem de equipamentos móveis e veículos industriais, a serem utilizados, devem solicitar ao Gestor Técnico Alcoa (ou Gerenciadora do Projeto), formalmente, a inspeção através de documento impresso ou e-mail, com no mínimo uma semana ou 5 dias úteis de antecedência do dia da inspeção. A solicitação formal deve conter a descrição completa do equipamento/veículo, bem como o projeto e a atividade que o mesmo irá executar.
Com base nas informações recebidas das Contratadas, o Gestor Técnico (ou Gerenciadora do Projeto) deve agendar com os representantes responsáveis (segurança/oficina de veículos e área contratante) da Alcoa - Poços de Caldas, a inspeção do equipamento móvel industrial, e a mesma deve designar seus representantes (Fiscalização/Segurança) a participarem em conjunto na inspeção. Somente é necessário a presença do representante da oficina de veículos nas inspeções de guindastes, plataformas móveis e caminhões muncks.
As inspeções para autorização de entrada de equipamentos móveis industriais são realizadas terças e quintas-feiras das 09h às 11h, com comparecimento dos representantes responsáveis da Contratada, Alcoa e Fiscalização. O não comparecimento dos representantes citados implica no cancelamento imediato da inspeção.
Inspeções em guindastes e equipamentos móveis de grande porte são realizadas na sede da locadora, antes que o equipamento, seja transportado para a Alcoa. A inspeção citada é realizada por equipe composta de um representante da oficina de veículos, segurança, área contratante Alcoa e Fiscalização.

TREINAMENTO, CERTIFICAÇÃO E RECERTIFICAÇÃO
Todas as pessoas de Contratadas que operam equipamentos móveis devem ser treinadas (prático e escrito) conforme as determinações legais, e portar a licença. 
Deve haver uma pessoa responsável por controlar toda documentação referente aos treinamentos em Equipamentos Móveis/ Veículos Industriais, realizados pelos operadores/ movimentadores.
Os contratados devem manter controles e arquivos em local seguro e de fácil acesso dos documentos comprobatórios como:
Resultado de treinamento TEÓRICO;
Resultado de treinamento PRÁTICO;
Comprovante de DIREÇÃO DEFENSIVA em entidade reconhecida pelo DETRAN 
Cópia da CARTEIRA DE HABILITAÇÃO INDUSTRIAL; 
Cópia da Carteira Nacional de Habilitação – CNH;
Comprovante de EXAMES DE SAÚDE.

Obs.: Certificados de treinamentos são aceitos quando descrito o aproveitamento teórico e prático do treinando, e assinado pelo instrutor.

CERTIFICAÇÃO
Os operadores / movimentadores de Contratadas devem portar a Carteira de Habilitação Industrial específica para veículos industriais / equipamentos móveis (Anexo 7 deste guia).
A carteira de habilitação industrial deve conter o nome da empresa, do empregado, foto, assinatura do responsável, assinatura do treinando, data da realização do treinamento, do vencimento e assinatura do Instrutor, data de realização dos exames de saúde, do vencimento e assinatura do Médico do Trabalho da respectiva Contratada, data da realização de Direção Defensiva e assinatura do Instrutor.

RECERTIFICAÇÃO
O operador/movimentador deve passar por reciclagem de treinamento e reavaliação de saúde, conforme tempo especificado abaixo:
Reciclagem TEÓRICA a cada 2 anos;
Reciclagem PRÁTICA sempre que o operador/movimentador permanecer sem contato com o equipamento por período = ou > que 6 meses, ou quando for envolvido em incidente ou acidente, ou quando pego operando inseguramente;
Reciclagem em DIREÇÃO DEFENSIVA a cada 2 anos; 
Reavaliação de SAÚDE anualmente.
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Requisitos para Uso de Guindastes / Plataformas Elevatórias e Guindautos

Sempre que houver utilização de guindaste, a Contratada deve apresentar Plano de Rigging elaborado por pessoal especializado, no prazo de 10 dias úteis de antecedência, para fiscalização e segurança da Aliada, constando área de execução dos serviços, incluindo vias/ruas, identificando necessidades de interrupção de tráfico (levando em conta a operação dos equipamentos pelo pessoal da fábrica e trânsito de pessoas em horário de pico e refeições), apresentar passo a passo cada tarefa envolvida, garantindo assim disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra para execução do serviço.

Todo isolamento de área é de responsabilidade da Contratada.

Plataformas elevatórias, articuladas ou pantográficas, guindastes e caminhões munck devem ser inspecionados visualmente uma vez ao ano com emissão de laudo comprovando a integridade do equipamento. Essa inspeção é referente à lança e parte estrutural do equipamento e deve ser feito por engenheiro mecânico ou pela empresa fabricante do equipamento.
Os ganchos devem ser inspecionados anualmente com uso de liquido penetrante e medição de abertura e deformações de forma preventiva. 
Após todos os procedimentos de inspeção visual e em caso de não conformidades deve se prosseguir com a inspeção por ensaio não destrutivo, liquido penetrante ou emissão acústica segundo ASTM F-914-91.
Após os procedimentos de solda deve se prosseguir com ensaio não destrutivo, líquido penetrante ou emissão acústica ou ainda raio x.
Em plataformas com mais de 10 anos de utilização é obrigatório a inspeção não destrutiva na estrutura por emissão acústica segundo ASTM F-914-91 ou liquido penetrante.

REQUISITOS PARA OPERAÇÃO DE GUINDASTES NO INTERIOR DA SALA DE CUBAS

Obs.: Para trabalhos com o guindaste no interior da Sala de Cubas, deve ser efetuado 
um teste no local (sala de Cubas) para verificar possíveis interferências do campo magnético, em
seu funcionamento antes da Contratação do Guindaste.
Instalar chave comutadora na cabine do guindaste "COMPUTADOR LIGADO / COMPUTADOR DESLIGADO" e, para atividades no interior da Sala de Cubas, trabalhar com o computador desligado por possibilidade de interferência de campo eletromagnético;
Colocar auto-adesivo na cabine do guindaste, alertando da necessidade de desligar o computador para atividades no interior das Salas de Cubas;
Adaptação, para o fim de curso do moitão, de uma lâmpada com sirene na cabine do guindaste, que deve ser um alarme sonoro e luminoso, alertando o operador para que o mesmo paralise a operação de içamento nas atividades no interior das Salas de Cubas;
Deve ser retirado, permanentemente do guindaste alugado, o escopo desta contratação, o sistema de gancho auxiliar pelo fornecedor do equipamento;
O checklist pré-operacional de guindastes deve ser revisado de modo a levar em consideração estas ações, para operação do guindaste no interior das Salas de Cubas, e comprovação de funcionamento do alarme sonoro e visual antes do início das atividades;
O equipamento deve ter também indicador de ângulo de lança visual, independente de computador, e diagrama de cargas na cabine do guindaste.
O uso de Jib em guindaste é permitido desde que atenda aos seguintes requisitos:
Seja parte integrante do Guindaste e tenha aprovação do fabricante do equipamento
Esteja considerado no estudo e no Plano de Rigging 
Tenha aprovação de profissional Legalmente Habilitado 
O jib deve ser usado apenas como prolongador de lança considerando o limite de carga permissível

REQUISITOS PARA OPERAÇÃO DE UM GUINCHO TIPO GUINDAUTO
Cintas de içamento com a respectiva inspeção mensal e Certificado de Capacidade; 
Todo cabo de aço deve possuir registro de inspeção, bem como os documentos assinados por profissional legalmente habilitado, que aprovem a inspeção realizada; 
Plano de içamento de cargas para o trabalho que é realizado;
Comprovação de Treinamento de 8 horas do operador do guincho; 
Procedimento de Operação de Guincho no local da operação à disposição;
Checklist de entrada do veículo na vigilância;
Plano de manutenção preventiva do equipamento, incluindo ensaio não-destrutivo do gancho de içamento (Prazo de validade do laudo um ano.);
Plano de Içamento de Cargas para o Trabalho a ser realizado, contendo:
Gráfico de capacidade de carga com abertura da lança;
Forma de amarração da cinta ou cabo de aço na carga;
Dimensionamento da cinta ou cabo de aço que está em uso.


REQUISITOS DE SEGURANÇA PARA GUINDASTES


Obs.: Deve constar em todas as pré-qualificações e contratação de possíveis fornecedores de guindastes.

Equipamentos Hidráulicos
Os cilindros hidráulicos de extensão, inclinação da lança e verticais das patolas de estabilização devem possuir válvula de retenção que evitem o recolhimento acidental dos mesmos, em caso de ruptura ou danificação nas mangueiras de conexão;
No circuito de giro deve existir, instalado, um sistema de freio que amortize a parada do movimento de giro e evite, deste modo, os esforços laterais, que acidentalmente podem se produzir. Além desta válvula, deve ser instalado um freio mecânico de emergência.

Nivelamento
O guindaste deve possuir “bolha“ ou sistema eletrônico de nivelamento para garantir a sua estabilidade;
Todas as sapatas de estabilidade e nivelamento do guindaste devem estar contrapinadas eqüidistantemente nos furos existentes para extensões máximas ou intermediárias, para garantir que todas as sapatas fiquem com a mesma extensão. 



Cabos
Cabos de aço, correntes, roldanas e ganchos devem ser inspecionados permanentemente.

Ganchos
Todo gancho deve possuir, necessariamente, trava de segurança para impedir a saída do cabo;
Todo gancho deve passar por ensaio não-destrutivo – END, tipo líquido penetrante (LP), ultra-som ou raios-X, com freqüência anual, para garantir a sua integridade.

Contrapesos
Todos os contrapesos constituídos de um ou mais blocos desmontáveis devem possuir fixações seguras do contrapeso à estrutura, para evitar desprendimento.

Cabine de comando
As cabines de comando devem ser instaladas de modo que o operador tenha, durante as manobras, o maior campo de visibilidade possível, tanto na porta de acesso como nas laterais e janelas;
As cabines devem ter acessos fáceis e seguros através de escadas e passadiços e, em seu interior devem estar os diagramas de carga e alcance, etiquetas e avisos necessários para correta identificação de todos os comandos e iluminação.

Outros dispositivos de segurança
Final de curso do(s) gancho(s) auxiliar (es) e / ou principal (is): dispositivo de segurança que impeça que o gancho se situe muito próximo da cabeça da lança ou do lub-jib;
Indicador do ângulo da lança: dispositivo que permita a leitura do ângulo da lança, desde a cabine do operador, da carga que suporta o órgão de apreensão a cada momento;
Indicador de momento de carga/ controle de sobrecarga: dispositivo automático de segurança que detecte, para cada posição de trabalho, a carga máxima que se pode manipular, cortando o movimento ascendente de elevação e aqueles movimentos que podem aumentar os máximos momentos de carga, prefixados no correspondente diagrama de cargas (tabela);
Os guindastes devem trabalhar com fator de segurança correspondente a 85% da sua capacidade total, sendo proibido o uso de JIB.

Sinalização, indicações e alarmes
Todos os painéis de sinalização, avisos e instruções, tanto interiores como exteriores, devem estar disponibilizados em português.
Indicador de velocidade de vento (para guindaste acima de 70 T): dispositivo que permite a leitura, desde a cabine do operador, da velocidade de vento e alarma quando ultrapassa o limite máximo permissível estipulado;
Luz de sinalização da lança do guindaste; 
Alarme de ré do guindaste;
Sinalização de segurança viária, conforme exigência do Código Nacional de Trânsito (Sinalização refletiva veículo).

Sinalizador (Jigger) 
Para guindaste com capacidade maior ou igual a 80 toneladas devem ser requisitados operador e sinalizador da Contratada.
Durante a execução de serviços devem ser utilizados sinais padronizados pela ANSI B30.5 e sistemas de comunicação (telefone, rádio ou equivalente). Para operações não cobertas por estes procedimentos, devem ser previstas adições aos sinais padronizados que devem ser previamente acordadas entre operadores, sinaleiro e responsável pela execução dos serviços.

Treinamento
Comprovação de treinamento operacional ou reciclagem, realizada pelo operador no guindaste, não podendo ser maior que dois anos, tomando como referência a data da realização dos serviços a serem executados.

Habilitação
O operador deve se apresentar, portando Carteira de Habilitação para operação de equipamentos de levantamento de cargas (guindaste, plataforma elevatória, guindauto), sendo que a Carteira deve possuir foto, nome do operador, data de validade dos exames médicos e dos treinamentos para operação dos veículos e discriminação dos veículos para os quais o operador esteja habilitado a operar, conforme modelo a seguir:

Observação
Garantir que o solo tenha estabilidade para suportar o peso do equipamento com carga máxima permitida para o içamento da carga e, no caso de utilização de dormentes, garantir que os mesmos não tenham rachaduras, deteriorações, e que sejam posicionados de forma ordenada conforme mostrado a seguir:


Serviços de Movimentação de Cargas
Os cabos de aço utilizados nos serviços de movimentação devem ser inspecionados. As inspeções de cabos de aço seguem OSHA 29CFR1926550 descrita abaixo, os cabos devem ser inutilizados de acordo com critérios abaixo (ASME 30.2 e 30.5):
Seis ou mais fios rompidos em um passo;
Três ou mais fios rompidos em uma perna em um passo;
Três ou mais fios quebrados em um passo (cabos estacionários);
Desgaste excedendo 1/3 do diâmetro de:
1,2 mm para cabos de diâmetro de ¾”
1,6 mm para cabos de diâmetro menores, de 7/8” a 1 ¼”
2,4 mm para cabos de diâmetros de 1 ¼”a 1 ½”;
Formação de gaiola de pássaro (bird cages);
Soltura de uma ou mais pernas;
Dobramento;
Amassamento;
Corrosão: quando for constatada a descoloração característica de fios ou, a existência de pittings.
Evidencia de stress por calor no cabo.

Manilhas e grampos (clips) devem ser inspecionados quanto ao desgaste e devem ser substituídos quando o desgaste for superior a 10% no diâmetro do pino ou da região da curvatura.

Para conjuntos de estruturas metálicas, quando o acoplamento do conjunto for através de soldas de fixação, antes da liberação do equipamento de movimentação, deve ser verificado se as soldas estão executadas na extensão necessária para resistir às cargas atuantes.

Adotar cabos de aço 6 X 47 Warrington – Seale + AACI (Improved Plow Steel – IPS) 180 - 200 kgf / mm2 ou similar, Fator de Segurança 5:1 – padrão Superlaços Tipo C – CIMAF ou similar.

Para manilhas, adotar padrão Conforja reta ou ferradura, fator de Segurança 5:1 ou similar.


MODELO DE INSPEÇÃO REVISADO, PARA ENTRADA NA FÁBRICA PARA MUNK




MODELO DE INSPEÇÃO REVISADO, PARA ENTRADA NA FÁBRICA PARA GUINDASTE





Recomendações Adicionais
Verificar, junto à Seguradora - Harmonia Corretora de Seguros e Resseguros, necessidade de seguro especifico para possíveis contratações;
Colocação da cor proibida, conforme norma Alcoa, em todos os acessórios tais como estropos, cintas de náilon a serem utilizados;

Situações em que o guindaste deve ser aterrado:

Para trabalhos em proximidade de Linha de Alta Tensão, caso haja risco da lança do guindaste entrar na zona restrita dos 3 metros mais fator de segurança do vento e pendulo da lança ou da movimentação da carga, o mesmo deve ser aterrado pelos técnicos da SEP.
Se a lança do guindaste estiver em áreas abertas com a altura superior ao ponto mais alto do prédio ao redor, este deve ser aterrado por um técnico da SEP, pois poderia funcionar com para-raio.

RECOMENDAÇÕES DE SEGURANÇA PARA PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS ARTICULADAS, TELESCÓPICAS E PANTOGRÁFICAS

Dispositivos de segurança que devem estar incorporados:

Válvulas solenóides blindadas: Por causa de interferência nos comandos da plataforma pelo campo magnético presente nas Salas de Cubas.
Juntas de vedação em Viton: Os cilindros hidráulicos da lança das plataformas elevatórias articuladas devem ter juntas de vedação fabricadas em Viton, quando operados no interior das Salas de Cubas e Lngotamento, próximas a fontes de ignição.
OS FLUIDOS HIDRÁULICOS DEVEM SER RESISTENTES A FOGO.
Sensor de sobrecarga da cesta: Deve-se emitir sinal sonoro e parar completamente a máquina, toda vez que o limite de carga for excedido.
Sistema de freios: Freios devem ser atuados por molas e aliviados hidraulicamente.
Controles totalmente proporcionais: Para permitir ao operador selecionar a melhor velocidade de operação em cada função principal, incluindo o sistema de locomoção.
Sensor de Inclinação: É um dispositivo que dispara um sinal sonoro para a plataforma (translação cortada, bem como movimento da lança, subida do braço e telescópico), cada vez que a máquina ultrapassa 5 graus de inclinação em qualquer sentido, alertando o operador que deve relocar o equipamento para uma condição mais segura.
Bomba hidráulica auxiliar: Em caso de falha da mesma, o operador deve dispor de uma bomba auxiliar energizada por bateria, para retornar ao solo.
Dois painéis de controle: Deve haver dois painéis: um na base da máquina e outro na plataforma. Em caso de emergência, um operador treinado pode retornar à plataforma ao solo, operando a máquina desde o painel da base.
Nivelamento automático da plataforma: A plataforma deve permanecer nivelada durante todo o tempo de operação, podendo ser inclinada pelo operador para seu melhor conforto, de acordo com o tônus da estatura.
Prevenção de risco de queda de pessoas e materiais da cesta: Plataforma de trabalho com guarda-corpo e proteção de rodapé.
Alarmes luminosos: É necessário dispor de luz intermitente para avisar as pessoas que o equipamento está em operação.
Alarmes sonoros: O equipamento deve dispor de alarme sonoro audível grau 5, que é acionado quando o equipamento se desloca no piso. Outro alarme sonoro avisa as pessoas quando a plataforma estiver sendo abaixada.
Limitador de velocidade: Deve dispor de dispositivo que reduza automaticamente a velocidade de deslocamento quando a lança estiver estendida.
Sinalização de alerta: Todas as situações que possam oferecer perigos para o operador devem estar identificadas por adesivos de alerta, localizados no local no equipamento.
Pontos de Ancoragem: A plataforma deve dispor de dois anéis de aço para a fixação do cinto de segurança tipo pára-quedista, permitindo aos operadores completa liberdade de movimento, porém com plena segurança.
Interruptor de pedal: A máquina só pode ser operada para qualquer função, com o acionamento de um interruptor de pedal coberto, localizado no piso da plataforma. Isto permite que a máquina só seja acionada em plena intenção, evitando sua movimentação em caso de acionamento acidental das alavancas de comando.
Os pneus devem ter enchimento maciço de poliuretano: Os pneus devem ter enchimento maciço de poliuretano para evitar instabilidade devido a possíveis furos.
As plataformas elevatórias articuladas devem possuir Boom de lança Articulada: Consiste em uma seção de braço móvel articulado, que permite um posicionamento mais preciso da plataforma do operador, quando em trabalhos em zonas que estejam acima do nível de tetos e outras obstruções.
Recomendações Adicionais: Manual de Operação do equipamento, Manual de Segurança, e comprovação de treinamento do operador devem estar disponíveis na plataforma.

DEVE SER ALIMENTADA A ELETRICIDADE OU A DIESEL

Treinamento formal mínimo de 4 horas para operação do equipamento a ser realizado por representantes técnicos autorizados do fabricante ou comprovação de treinamento de operador, fornecido pelo prestador do serviço.

O operador da máquina deve portar Carteira de Identificação de empregado habilitado a operar a plataforma elevatória.

O operador treinado deve instruir um empregado que esteja trabalhando na mesma frente de serviço, ter instruções para situações de emergência, em que haja necessidade de inverter comandos de movimentação da máquina do cesto para controle de terra, e permitir descida segura dos empregados da plataforma.

Deve haver Identificação visual no capacete, que permita visualização à distância, o tipo da plataforma que o operador está autorizado a movimentar.

Deve ser preenchido diariamente checklist de pré-uso, conforme modelos abaixo:







[bookmark: Anexo_11]ANEXO 11
Requisitos para Uso de Andaimes

1 CONSIDERAÇÕES

Andaimes de encaixe tubulares são estruturas utilizadas para a execução de trabalhos seguros em lugares elevados, onde não possam ser executados em condições ao nível do piso (solo).

2. CRITÉRIOS DE NORMALIZAÇÃO TÉCNICA (LEGISLAÇÃO NACIONAL) A SEREM OBSERVADOS

Seguir integralmente os procedimentos de segurança, especificamente aqueles que se relacionam com a sua atividade de trabalho, em especial retratados na NR-18 do MTE, Condições e Meio ambiente do Trabalho na Indústria da Construção.

3. CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE SEGURANÇA (PADRÃO ALCOA) A SEREM OBSERVADOS

3.1 Geral

Todo andaime tubular construído em torre simples, e que não seja do tipo fachadeiro, que tenha altura máxima limitada a 4 (quatro) vezes a menor dimensão da base, que deve ser de, no mínimo, de 2 (dois) metros, não necessita de cálculo estrutural e nem ser montado por empresas especializadas, devendo, entretanto seguir todos os critérios enumerados abaixo. Esta regra vale somente para torres simples de andaimes tubulares com altura máxima de 12 metros, devendo ainda ser respeitados os critérios de estabilidade de andaime quanto à estrutura de sustentação e fixação.

Qualquer outra montagem que envolva estrutura diferenciada da citada acima deve ser realizada por pessoal especializado, com dimensionamento, estrutura de fixação, sustentação e memorial de cálculo realizado por profissional legalmente habilitado.

Para montagem de escoramento, como por exemplo, para lajes, deve ser solicitado projeto específico.

Na montagem de andaimes onde não for possível concluir os trabalhos devido a intervalos para almoço, final de expediente ou realização de trabalhos de maior prioridade, amarrar todo o material que sobrar sobre as estruturas, principalmente pranchões e pisos.

3.2 Início de Serviços de Montagem ou Desmontagem

Todos os critérios enumerados a seguir devem ser observados antes do início dos trabalhos. Esta responsabilidade fica a cargo do Encarregado de Montagem, Supervisor ou Engenheiro de Obras da Alcoa e Contratada, e são descritos a seguir.

A correta observância das condições é a garantia de que não haverá posterior paralisação nos serviços (ocorrências relacionadas à existência de redes elétricas, movimentação de pontes rolantes e veículos industriais, área de isolamento compatível, tubulações, pontos aquecidos etc.) por não-conformidades verificadas na execução dos serviços, não ocorrendo retrabalho e perda de tempo com conseqüente garantia de um ambiente de trabalho livre de incidentes.

3.3 Critérios para Montagem

Devem ser verificadas as condições do solo, da superfície, estruturas ou plataformas onde for montado o andaime.

O transporte de elementos estruturais de sustentação e acessórios devem ser realizados somente em número suficiente de material necessário para a realização da montagem.

O armazenamento de material de andaime deve ser feito somente em local apropriado em gaveteiros, próximo à montagem, mantendo as vias de acesso, saídas, porta-corta-chamas, equipamentos, dispositivos de combate a incêndio e de emergência sempre desobstruídos.

As torres simples de andaimes não podem exceder em altura 4 vezes a menor dimensão da base do apoio (menor dimensão da base de apoio maior ou igual a 2 metros), ou 12 metros de altura, e devem seguir todos os critérios de amarração e estroncamento descritos a seguir:
Um ponto de fixação a cada 36m² no mínimo;
Manter distância máxima de 6 metros entre os pontos de fixação;
Instalar diagonais horizontais nos níveis de fixação;
Iniciar a fixação pelas extremidades do andaime;
Promover a fixação com material adequado, ou seja: vergalhões, tubos, cabos de aço, cordas de polipropileno etc., independentemente se a construção for realizada em ambiente aberto ou fechado e sem projeto estrutural.

Quando não for possível obedecer a esta regra, por não haver ponto de amarração disponível, deve-se:

Para torres isoladas não-estaiadas ou travadas em estrutura externa, utilizar relação 4:1 (altura no máximo 4 vezes a menor dimensão da base), respeitada a altura máxima de 8 metros, auxiliadas de sapatas articuladas com 0,50m (cinqüenta centímetros) de comprimento, de modo a aumentar a área da base do andaime.
Realizar estaiamento independente, sendo necessário e obrigatório projeto especial para montagem do andaime, independentemente da altura.
Os trabalhos devem ser realizados a uma distância superior a 3 (três metros) de linhas elétricas. Em caso contrario, exige-se que o serviço seja liberado, formalmente, e acompanhado por pessoal qualificado em serviços elétricos da Alcoa - Poços de Caldas, que deve providenciar o isolamento ou desligamento, teste e aterramento da rede elétrica.
Todo trabalho em andaimes em que seja necessária a utilização de ferramentas elétricas manuais por pessoal qualificado, a uma distância inferior a 3 metros das linhas elétricas, exige que os andaimes devem estar aterrados.
Para a montagem de andaime com altura superior a 12 metros, deve ser solicitado projeto estrutural, independentemente de ser firma especializada ou não. Porém, sempre que a supervisão da Alcoa - Poços de Caldas desejar, devem ser fornecidos projeto estrutural com memorial de cálculo, independentemente da altura.

3.4 Dimensionamento de forma de acesso e Montagem da Plataforma temporária de trabalho do Andaime

O acesso a andaimes deve ser realizado de maneira segura, através de escadas fixas (escada de marinheiro, escada tubular ou modulada, fixada no próprio andaime), com espaçamento entre degraus uniformes variando de 25 a 30 cm, e serem providas de gaiola protetora a partir de 2 m (dois metros) acima da base até 1,20 m (um metro e vinte centímetros) acima da última superfície de trabalho, andaime com altura DE 2,5 m (DOIS METROS E CINQÜENTA CENTIMETROS) É OBRIGATÓRIO O USO DE TRAVA-QUEDA.

Todo andaime, com altura superior a 6 metros, em que o acesso seja realizado através de escada de marinheiro com gaiola de proteção, deve ter instalado dispositivo do tipo trava-quedas, para controlar risco de queda durante acesso / descida da plataforma de trabalho temporária do andaime.

O vão de acesso à(s) plataforma(s) temporária(s) de trabalho deve ser protegido por cancela de acesso ou outro dispositivo, para evitar risco de queda. 

Para cada lance máximo de 6 m (seis metros) deve existir um patamar intermediário de descanso, protegido por guarda-corpo e rodapé. Os vãos entre a plataforma de trabalho e o(s) patamar (es) de descanso devem ser medidos o mais próximo possível, de forma a garantir alturas de acesso semelhantes. Ex.: andaime com 9 metros de altura – lance de descanso a 5 m (cinco metros).

Os andaimes de uso coletivo, para acesso a trabalhos em níveis diferenciados de altura, devem ser providos de escada, em rampa de degrau com corrimão e rodapé, ou escada tipo marinheiro, interna ao andaime, com plataforma de descanso a cada 2 m (dois metros)

Os andaimes devem dispor de sistema guarda-corpo e rodapé, inclusive nas cabeceiras, em todo o seu perímetro, e devem atender aos seguintes requisitos:
Serem constituídos com altura de 1,20m (um metro e vinte centímetros) para o travessão superior e 0,70m (setenta centímetros) para o travessão intermediário;
Terem rodapés com altura de 0,20m (vinte centímetros);
O uso de cinto de segurança sobre o andaime é obrigatório;
No caso específico de andaimes de encaixe, podem ser utilizados 3 (três) travessões com alturas de 0,50m (cinqüenta centímetros), 1 m (um metro), e 1,50m (um metro e cinqüenta centímetros);
O vão máximo entre postes deve ser de 2,40m, sendo que, como na Alcoa - Poços de Caldas definimos que o vão livre máximo permitido é de 2 metros, deve ser colocado um quebra-vão a cada 1,20 metro.


3.5 Dimensionamento das Placas das Bases dos Andaimes

Todos os andaimes devem possuir placas de base metálica (10 x 15 cm) ou macaco, para melhor distribuição de suas cargas no solo.

Para pisos com resistência superior ou igual a 13 kg/cm², ou seja, piso de concreto armado, paralelepípedo, asfalto ou brita compactada, pode ser utilizado tanto a placa metálica como o macaco. Para pisos com resistência inferior a 13,5 kg/cm², ou seja, terra batida, brita solta, gramado seco, devem ser utilizados os equipamentos citados acima, auxiliados por uma placa de madeira com 30 x 30 cm e 1,5’’ de espessura.

3.6 Dimensionamento de Pranchões

Os pranchões devem ser isentos de nós ou rachaduras, e em boas condições de utilização.

O piso de trabalho de andaimes deve ter forração completa, ser nivelado e fixado de modo seguro e resistente.

Os pranchões devem ser de 1 ½’’ x 12’’, sendo o vão máximo permitido de 2 m entre apoios para pisos de circulação, sendo a sobrecarga máxima igual a 150 kgfcm².

Os pranchões devem, no mínimo, repousar sobre duas travessas. Quando emendadas de topo, deve haver uma travessa a 10 cm das extremidades. As emendas por superposição devem ter transpasse de, no mínimo, 30 cm, e serem feitas em cima de uma travessa.

O balanço mínimo permitido para pranchões é de 10 cm, e o balanço máximo permitido para pranchões é de 20 cm.

3.7 Área de Isolamento de Andaimes

A cada montagem, a área em volta do local deve ser isolada com correntes plásticas de sinalização.

Toda área abaixo do andaime deve estar isolada, na proporção de, no mínimo, 1,20 m para cada 2,00 m de altura.

Deve ser considerado o risco de abalroamento do andaime por veiculo, pontes rolantes, ou outros veículos de movimentação.

Devem ser montados pedestais para realizar o isolamento de área de risco.

Deve ser sinalizado e isolado todo o material que estiver exposto na área, para não ocorrer queda de terceiros.

O isolamento deve ser retirado após a conclusão da desmontagem, sendo entregue ao requisitante.

Toda dúvida sobre o isolamento da área, na realização da montagem do andaime, deve ser dirimida através de contato com a Supervisão da Área e/ou Técnico da Segurança.

3.8 Seleção de Material

Devem ser utilizados somente elementos estruturais de sustentação e acessórios em perfeito estado de conservação, descartando e inutilizando aqueles que estiverem fora dos parâmetros de segurança.

Os equipamentos reprovados pela inspeção devem ser retirados de uso e levados ao conhecimento da Alcoa - Poços de Caldas.

Todo o material a ser utilizado deve- se encontrar em local arrumado, inspecionado e em perfeitas condições.

Ao selecionar os equipamentos deve-se inspecioná-los quanto aos seguintes defeitos:

Verifique nos tubos
Corrosão excessiva;
Tubo torto;
Furos ou cortes no corpo;
Comprimento padrão;
Pontos de solda no corpo que impeçam a colocação de abraçadeiras.

Verifique nas abraçadeiras fixas e giratórias
Se os parafusos estão em bom estado de conservação;
Se há trincas ou bordas.

Verifique nas luvas (Acoplamento)
Se há placa seguradora;
Se os parafusos estão em bom estado de conservação.

Verifique no piso de alumínio
Se há trincas;
Se há empenamento;
Estado de conservação da borracha antiderrapante.

Verifique no piso de madeira
Pranchões empenados;
Comprimento e espessura dos pranchões;
Trincas e empenamentos.

Verifique no tubo de encaixe
Se os postes estão com corrosão excessiva no “U” de encaixe;
Se a boca do tubo está adequada para a adaptação da espiga;
Se o poste está empenado;
Se há trinca na costura;
Se a cunha não se solta e não está empenada;
Se a diagonal possui 2 pinos de encaixe;
Se há corrosão excessiva da espiga;
Se há soldas no anel.

Armazenamento / Transporte de material e peças para o local de montagem

O local para armazenamento do material (tubos, pranchões, braçadeiras) deve ser bem ventilado e coberto, para evitar sol e chuva.

O armazenamento do material deve ser feito em local exclusivo (gaveteiros). Os tubos têm que estar arrumados em ordem de tipos de andaime e agrupados de acordo com o comprimento; as braçadeiras devem estar sempre limpas e banhadas em óleo, devem ser arrumadas e colocadas em tambores. Providenciar local apropriado para banho de óleo com contenção secundária, para prevenir incidente envolvendo derramamento.

O empilhamento de material no gaveteiro tem que obedecer a uma área de 1,00 x 1,00 m, ou 1,20 x 1,00 m.

Nos locais de armazenamento dos andaimes ou almoxarifado, deve haver cartazes de segurança, alertando quanto ao manuseio correto de material.

O gaveteiro para armazenamento dos tubos deve estar em excelente estado, e pode ser construído em tubo ou equipamento de encaixe.

Utilizar checklist formal com formulário de registro, para os equipamentos disponibilizados e usados, assim como para equipamentos disponibilizados e não utilizados do gaveterio, através de levantamento por amostragem.

O material deve ser transportado em carro-plataforma apropriado ou veículo de carroceria com sistema de proteção contra quedas de pessoas do mesmo.

3.9 Ferramentas

As chaves de catracas e outras ferramentas devem ser transportadas nos respectivos porta-chaves, sendo proibido carregar chaves no bolso dos uniformes.

Se as chaves de catracas apresentarem problemas, nunca dar pancadas em linhas ou outras instalações (travamento do pino de catraca). Providenciar devida manutenção ou substituição da ferramenta.

3.10 Cargas admissíveis em pau de carga – Montagem – Cálculo Estrutural

Para pau de carga tipo mão francesa com roldana, a carga máxima admissível é de 50 kg. 

A montagem do pau de carga deve ter comprimento máximo de 1 m (um metro) (balanço), estar fixada em pelo menos dois postes (em diagonal), em andaimes com altura máxima de 8 m (oito metros), e as torres em altura não podem exceder em 4 vezes a menor dimensão da base de apoio.



3.11 Utilização de Diagonais (Estabilidade de Andaime) – Cálculo Estrutural

A cada 5 postes deve existir, no mínimo, uma diagonal vertical por andar, para cada face vertical do andaime. Caso o mesmo esteja travado em estrutura externa, a face travada não necessita de diagonal.

A cada 3 andares deve haver, no mínimo, uma diagonal horizontal. Caso o andaime esteja travado em estrutura externa, o nível travado não necessita de diagonal horizontal.

3.12 Liberação de Andaimes para execução de serviços

Durante a montagem do andaime, ANDAIME EM MONTAGEM; Durante a desmontagem o mesmo deve conter uma placa amarela com escrita em preto ANDAIME EM DESMONTAGEM. Neste momento, o mesmo só pode ser acessado por montadores especializados.

O andaime só pode ser utilizado para trabalhos se houver a placa de sinalização de cor verde com a seguinte mensagem: ANDAIME LIBERADO.

Na placa de sinalização verde deve constar, no verso, um checklist que deve ser feito e preenchido para cada andaime montado.

	SINALIZAÇÃO ANDAIME
 NÃO LIBERADO


	SINALIZAÇÃO ANDAIME 
EM MONTAGEM

	SINALIZAÇÃO ANDAIME LIBERADO






MODELO DE CHECKLIST





3.13 Andaimes Móveis

A altura máxima da torre é de 5 m (cinco metros), com menor dimensão da base de apoio maior ou igual a 1,80 m (um metro e oitenta centímetros) e rodas de, no mínimo, 10 cm de diâmetro, com dispositivo de travamento, para evitar deslocamento ou qualquer outro tipo de incidente durante os trabalhos.

Quando for necessário movimentar o andaime tipo móvel, não deve existir nenhum material em seu interior ou em qualquer andar, ou pessoas sobre os mesmos.

Os andaimes móveis somente podem ser utilizados sobre superfícies planas.

3.14 Procedimentos Adicionais de Segurança

Permissão de trabalho

Antes de iniciar a montagem de andaimes, deve ser realizada a APR (Análise Preliminar de Riscos) com a participação da Contratada / Requisitante, Operação e Segurança, e deve ser emitida a Permissão para Trabalho que autoriza o início da execução dos serviços, de modo a garantir que todas as camadas de proteção foram adotadas para eliminar / controlar os riscos identificados.

Treinamento técnico de montagem de andaimes

Ministrar treinamento técnico de montagem de andaimes para reciclar conhecimentos técnicos, desde os mais básicos até os de maior complexidade, de modo a aprimorar, sempre, a qualidade do serviço, com freqüência mínima de uma vez por ano, independentemente de ser firma especializada ou não.

4. ORIENTAÇÃO DE ORDEM GERAL RELATIVO À MONTAGEM DE ANDAIMES

A montagem de qualquer tipo de andaime na Alcoa - Poços de Caldas deve serguir a norma Alcoa 50000495. As empresas que necessitarem montar andaimes devem solicitar esta norma ao Departamento de Segurança da Alcoa.

Em função da gaiola protetora da escada de marinheiro alcançar somente o piso da plataforma de trabalho, e a legislação exigir que a gaiola de proteção se estenda até no mínimo 1 metro acima da plataforma de trabalho, o complemento da gaiola protetora deve ser feito com o próprio tubo do andaime, e também devem estar sendo usados acessórios para criar um portão de acesso à plataforma de trabalho, que somente pode abrir de fora para dentro da referida plataforma. Vide foto ilustrativa:

Todo andaime deve possuir uma Permissão para trabalho em altura, autorizando a sua utilização, a qual deve ser preenchida somente por pessoa que tenha recebido o treinamento de Autorização para trabalhos com risco de quedas.
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Requisitos para Trabalhos sobre Cobertura, Telhados e Lajes

Para todos os serviços em COBERTURA deve ser preenchido um plano de acesso à cobertura e uma APR, independentemente se for a Contratada ou a Alcoa que vá realizar o serviço.

1. ATENDIMENTO À LEGISLAÇAO LEGAL APLICAVEL (NR-18)

Para trabalhos em COBERTURA devem ser utilizados dispositivos que permitam a movimentação segura dos empregados, sendo obrigatória a instalação de cabo-guia de aço, para fixação do cinto de segurança tipo pára-quedista ou trava-quedas.

Os cabos guias devem ter suas extremidades fixadas à estrutura definitiva da edificação, por meio de suporte de aço inoxidável ou outro material de resistência e durabilidade equivalentes.

Nos locais onde se desenvolvem trabalhos em telhados deve haver barreiras de proteção como sinalização, isolamento, comunicação, guarda-corpos com rodapés, de forma a evitar que os empregados no piso inferior sejam atingidos por eventual queda de materiais e equipamentos.

É proibido o trabalho em COBERTURA sobre fornos ou qualquer outro equipamento do qual haja emanação de gases provenientes de processos industriais, devendo o equipamento ser previamente desligado, para a realização desses serviços.

É proibido o trabalho em COBERTURA em condições de chuva pesada, ventos fortes ou nevoeiros densos. Preferencialmente, em casos de chuvas leves / garoa, os trabalhos em altura devem ser realizados após a secagem completa de pisos / telhados.

2. REGRAS GERAIS DE SEGURANÇA

É proibido concentrar pessoas ou cargas num único ponto.

Deve-se atentar sempre para as condições de organização e limpeza das zonas de trabalho e de armazenagem de materiais.
Ninguém deve trabalhar sobre COBERTURA após o anoitecer, exceto para reparos de emergência, onde todas as precauções adequadas de segurança sejam tomadas antecipadamente. Movimento vertical de materiais deve ser feito mediante cordas de segurança ou cabos de aço, com auxílio de guias ou roldanas.

Os empregados não devem se expor a carga suspensa.

Nunca os operários devem pisar diretamente sobre as telhas ou sobre as áreas de superposição das telhas.

Verificar o estado de resistência da COBERTURA, (em hipótese alguma se deve concentrar cargas num único ponto, ex.: telhas de fibrocimento e/ou alumínio não são próprias para suportar cargas concentradas), o estado de acessos e guarda-corpos de proteção, a situação e proximidade das linhas de transmissão elétricas (> 3 metros), antes do início das atividades.

É necessário instalação de passarelas de tábuas ou chapas metálicas sobre telhados como vias de circulação, que devem estar fixadas de modo a não permitir deslocamento ou deslizamento.

“A espessura mínima da tábua a ser utilizada deve ser de 1 ½” com comprimento de 2,4 m (dois metros e quarenta centímetros) e largura de 0,30 cm (trinta centímetros) ou garantindo uma resistência de 150 kg/m².

Não se deve acumular materiais sobre o telhado ou tetos falsos, para evitar desmoronamentos ou deslizamentos. Especialmente, deve-se evitar o acúmulo de materiais junto a beirais.

3. CONDIÇÃO FÍSICA DOS EMPREGADOS

Não são indicados, para a função, empregados com bronquite ou catarros crônicos, com insuficiências nasais acentuadas, varizes internas, problemas cardíacos e de circulação periférica, artroses, reumatismos, perda de memória, diabetes descompensada, epilepsia, hipertensão, hipotensão, arteriosclerose, alcoolismo crônico, deficiências de visão ou audição, vertigens, tonturas, enjôos.

4. CLARABÓIAS E ABERTURAS

Antes da realização de qualquer tarefa, sinalizar a existência de clarabóias de teto, utilizando fita de isolamento e suportes a uma distância de, no mínimo, 1,80 m (um metro e oitenta centímetros) da área de risco e placa de sinalização com os dizeres “Cuidado, Risco de Queda”.

Os buracos na cobertura devem estar fechados por cobertura temporária presa ao chão, para prevenir deslocamento acidental pelo vento, equipamento ou pessoas. Ela deve ser capaz de resistir a, no mínimo, duas vezes a carga projetada e sinalizada com os dizeres: “Cuidado – Cobertura”. 

5. ZONA DESIGNADA DE ACESSO 

Se o trabalho sobre cobertura é de natureza temporária e o trabalho a ser realizado não envolve beira da cobertura em construção ou construção inicial da cobertura, e a inclinação da cobertura ou superfície de trabalho é de 10 graus ou menos, pode-se qualificar o trabalho como sendo em área designada, e os seguintes critérios devem ser respeitados:

O perímetro da área designada deve ser erguido a uma distância de, no mínimo, 1,80 m (um metro e oitenta centímetros) da lateral ou beira desprotegida da cobertura.
A zona designada de acesso deve estar claramente identificada e cercada por corda, cabo de aço ou correntes, e suportes de isolamento (consultar o padrão mandatório 18.2 para projeto e construção da Zona Designada de acesso).

6. PONTOS DE ANCORAGEM / LINHA DE VIDA HORIZONTAL

Os pontos de ancoragem para sistemas de interrupção de quedas para linha de vida horizontal devem ser projetados, aprovados e devem manter, no mínimo, duas vezes a força máxima de teste do sistema de interrupção de queda.

Pontos de ancoragem devem ser capazes de suportar, no mínimo, 2.300 kg (carga estática para falha) por pessoa. 

Os pontos de ancoragem devem estar localizados o mais alto possível acima do empregado, tendo como distância mínima do solo 1,20 m somente para talabartes com comprimento máximo de 0,90 cm e 1,80 m para talabartes de comprimento de 1,50 m.

Linhas de vida horizontal devem ser projetadas e aprovadas por pessoa competente (engenheiro ou projetista habilitado e qualificado em cálculo estrutural). Consideração sobre a flecha da linha de vida horizontal deve ser levada em consideração no projeto, bem como as forças de apoio transmitidas pela linha de vida horizontal, que são determinadas principalmente pelo seguinte:

Vão de curvatura, curvatura do cabo (flecha) e localização e magnitude da carga;

A linha de vida horizontal só pode ser instalada sob a direção de um engenheiro habilitado e qualificado em cálculo estrutural; 

Considerar como critério de cálculo o ponto menos favorável para dimensionamento da linha de vida horizontal, ou seja, o ponto central do vão livre;

O vão máximo permitido entre pontos de ancoragem para linha de vida horizontal para suportar somente 1 pessoa é de 18 metros, e 2 pessoas, 9 metros.

O espaço livre mínimo vertical necessário para a instalação do sistema de linha de vida horizontal deve ser:

Para distância entre pontos de ancoragem de 18 m e 1 pessoa com talabarte com comprimento de 1,5 m com absorvedor de energia e altura do ponto de ancoragem de 1,8 m: 6,5 metros;

Para distância entre pontos de ancoragem de 18 m e 1 pessoa com talabartes com comprimento de 0,90 cm e altura do ponto de ancoragem de 1,2 m: 5,5 metros;

Para distância entre pontos de ancoragem de 9 metros e 2 pessoas com talabartes com comprimento de 1,5 m com absorvedor de energia e altura do ponto de ancoragem de 1,8 m: 7,0 metros;

Para distância entre pontos de ancoragem de 9 metros e 2 pessoas com talabartes com comprimento de 0,90 cm com absorvedor de energia e altura do ponto de ancoragem de 1,2 m: 6,0 metros.

A tensão inicial na linha de vida horizontal deve ser de 160 kg ou atender ao seguinte critério:

Para garantir um controle adequado de flechas (13%) em relação ao comprimento entre pontos de ancoragem da linha de vida horizontal, o comprimento do cabo a ser encomendado para o fabricante deve ser segundo o teorema geral dos cabos de:

Para distância entre pontos de ancoragem de 18 metros, comprimento do cabo de 8,8 metros;
Para distância entre pontos de ancoragem de 9 metros, comprimento do cabo de 9,4 metros.

Todos os cabos devem possuir em ambas as extremidades, sapatilhas protetoras tipo pesada – padrão CIMAF para evitar deformação e desgaste do cabo.

Se forem aplicados grampos pesados em laços, a aplicação correta deve respeitar a quantidade de grampos, forma de colocação, espaçamento entre grampos e ordem de colocação conforme padrão CIMAF, ex.: cabo diâmetro ½” - número de grampos = 3, base dos grampos na parte “viva “do cabo, espaçamento entre grampos 7,6 cm e ordem de colocação: 1 – grampo mais externo, 2 – grampo mais próximo à sapatilha e 3 – grampo central.

Especificação do cabo: 6 x 25 filler + AF - padrão CIMAF – fator de segurança 5:1 ou similar.

As linhas de vida horizontal devem possuir sistemas de absorção de energia para 1.500 kgf (1 ou 2 pessoas) para minimizar esforço transmitido aos pontos de ancoragem, numa queda controlada .

Para fixação de somente uma pessoa, a linha de vida horizontal, o diâmetro mínimo do cabo de aço a ser utilizado é de 3/8”; duas pessoas ½”; e para mais pessoas somente com cálculo dimensional de projetista qualificado.

Se o cálculo da linha de vida horizontal por pessoa qualificada chegar a valores de dimensionamento menos restritivos que as exigências mínimas enumeradas acima, recomenda-se adotar o critério mais restritivo. 

Alternativamente, podem ser usados sistemas de cabo de linha de vida horizontal com tensionador, conforme recomendações do fabricante do sistema como distância máxima entre vãos, número de pessoas e tensão do sistema.

7. RESGATE

Levar em consideração resgate quando estiver planejando um trabalho, como por exemplo, uso de plataforma elevatória, sistema de polias e corda de resgate em estrutura com resistência apropriada.

O PROJETO, INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE OLHAIS DE ANCORAGEM PARA PESSOAS E CARGAS DEVEM SER APROVADOS PELA ENGENHARIA DE MANUTENÇÃO DA ALCOA.
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EPIs para Trabalhos em Altura

Para trabalhos em altura onde houver a necessidade de se usar a vestimenta de NOMEX nível 4, o cinto de segurança deve ser fabricado em Kevlar.

Montagem de andaime / trabalho em altura

Ao entrar na área industrial, os montadores devem utilizar os equipamentos de proteção básica, tais como: capacete com jugular, óculos de segurança, protetor auricular, botas de segurança com proteção metatársica, sistema de proteção contra quedas composto de cinto de segurança modelo pára-quedista mais talabarte com absorvedor de energia em Y, conforme especificação abaixo, e equipamentos de proteção especial quando for necessário. O cinto deve ser fixado em lugar seguro, sempre que possível fora do andaime e em algum ponto acima do usuário.

As Contratadas devem realizar inspeção nos equipamentos de proteção contra quedas (cinto de segurança e trava-quedas) somente por pessoas treinadas e habilitadas formalmente pelo fornecedor do respectivo equipamento de proteção individual (EPI).

Todo cinto de segurança e trava-quedas deve possuir um documento para registro das inspeções, contendo NO MÍNIMO os seguintes dados:

Número do registro do Equipamento (TAG);
Itens a serem verificados na inspeção;
Critérios de aprovação/reprovação do EPI
Assinatura do Inspetor responsável pela verificação do equipamento.

Estas informações devem ser mantidas atualizadas, conforme sistema de inspeção, e são passíveis de auditoria.

Especificação técnica do Cinto de segurança modelo pára-quedista:

[image: cinto de segurança]Cinturão de segurança modelo pára-quedista para trabalhos em alturas, confeccionado em cadarço de poliéster nas cores amarelo ouro e azul, de 50 mm de largura e resistência à ruptura por tração de 25 kN, com 5 conjuntos de fivelas de 2 partes, confeccionadas em aço carbono SAE 1055 temperado e revenido, e com tratamento superficial fosfatizado e pintado com pintura epóxi preta, para uso de regulagem no peito, cintura e coxas, para dar mais segurança nas regulagens, leves reguladores de aço carbono para evitar o deslizamento do cadarço, leves passadores de plástico injetado em náilon 6 especial. Para evitar a caída dos suspensórios, vai um cadarço no peito com ajuste de duas meias-argolas. 

O cinturão possui uma argola dorsal forjada em aço SAE 1045 normalizado com tratamento superficial zincado a fogo, usada para a ancoragem do talabarte; a mesma é encontrada com um regulador injetado em náilon 6 especial. Leva engate para trava-quedas no peito, confeccionado com o mesmo cadarço de poliéster. Possui duas argolas na cintura, confeccionadas com o cadarço de poliéster com costura especial reforçada em linha de náilon. O cinturão é para ser usado em trabalhos em altura, para garantir a segurança dos empregados. CA (Certificado de Aprovação) do cinto e do talabarte: 12.563.

Especificação técnica do Talabarte Y com elástico e duplo absorvedor de energia

[image: talabarte]Talabarte de segurança tipo Y, na cor amarela com fita tubular de elástico, com 2 mosquetões FH59-abertura 50 mm nas extremidades, equipado com absorvedor de energia (HL05085). A largura da fita é de 35 mm. O código é HL03259YE. Feito com costuras especiais de náilon. Tem 1,4 m de mosquetão a mosquetão.

O montador de andaime deve utilizar, durante todo o tempo da montagem e desmontagem, cinto de segurança com talabarte em Y com duplo absorvedor de energia, preso no andaime num ponto provisório seguro, como por exemplo, uma braçadeira, sendo que o talabarte deve prender a pessoa pelas costas e estar ancorado no mínimo na mesma altura do anel “D”.

Nunca amarrar o talabarte do cinto de segurança em linha de resina, de fibras, linhas menores de 6”, eletrodutos e linhas aquecidas, a não ser que autorizado por pessoa qualificada em cálculo estrutural relacionado à resistência de pontos de ancoragem.

O comprimento do talabarte deve estar entre 1,00 m a 1,50 m. 

Seguir integralmente recomendações quanto ao uso do cinto de segurança modelo SP Equipamentos ou similar, padrão Alcoa, constantes neste caderno.

Especificação Técnica do Cinto de Segurança

Cinturão de Segurança tipo pára-quedista, confeccionado em cadarço de poliéster com largura de 45 (+) 5 mm, tratamento UV, resistência à tração de 25 kN, em duas cores, sendo: cor azul para o suspensório, cintura e suporte lateral para o mosquetão e cor amarela para as coxeiras e suporte para trava-quedas; com fivelas de aço SAE 1055 temperado e revenido, dureza 30 a 35 HRC, acabamento fosfatizado e pintado em epóxi preto semibrilho, camada 40 a 60 microns, para ajuste no suspensório, cintura e coxeiras, cadarço para ajuste no peito em poliéster largura 25 mm, com 2 meias-argolas com tratamento superficial niquelado de 25 mm, 1 argola de aço SAE 1045 forjada e normalizada, resistente a 22 kN sem deformação, com tratamento superficial zincado a fogo, com camada de 70 a 90 microns, posicionada nas costas para ancoragem com regulador de tamanho injetado em náilon 6 especial, costuras reforçadas com linha de náilon 16. Medidas:

Cadarço para regulagem da cintura – 67 cm
Cadarço para regulagem das pernas – 100 cm
Cadarço para suporte do trava-quedas – 22 cm
Gravação do nome da Empresa nos cadarços do suspensório no sentido vertical.

CÓDIGO: SPL012ACEA
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO: 12.563

Especificação Técnica do Talabarte

Talabarte de Segurança, tipo Y, confeccionado em cadarço de poliéster tubular de 35 mm de largura, cor amarela, resistência a tração de 20 kN, com elástico interno largura de 30 mm, alongamento 50%, equipado com Absorvedor de Energia confeccionado em cadarço de poliéster com 45 (+) 5 mm de largura e 1.050 mm de comprimento total aberto, tratamento UV, resistência a tração 25 kN, costuras internas com linha de náilon, cadarços dobrados e revestidos de tubo termo-retrátil, com 1 mosquetão forjado em aço SAE 8640 acabamento niquelado, resistência a tração  2267 kg ou 5.000 libras com 20 mm de abertura e 2 mosquetões forjados em aço SAE 8640, acabamento zincado, resistência a tração de  2.477 kg ou 5.450 libras com 53 mm de abertura, nas 2 extremidades do Y, comprimento total de 1,40 m de mosquetão a mosquetão.

CÓDIGO: SPL032YEA 
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO: 12.563

Especificação Técnica da Capa

Capa de Chuva 7/8”, confeccionada em tecido trevira KPS-025, gramatura de 290 +/- 29 g/m², espessura  de 0,27 +/- 0,03 mm, ruptura longitudinal 27,4 kg/5 cm, transversal 9 +/- 2kg/5 cm, sendo o corpo na cor amarela e as mangas, pala e carcela na cor azul, reforço nas axilas tipo fole, mangas compridas tipo raglan, punho duplo, sendo o interno com elástico e externo com velcro de ¾” com abertura de 250 mm, fechamento frontal com vista embutida com botão de pressão plástico cor azul, acompanhando a cor do tecido, capuz na cor azul removível com botão de pressão, com gola, furos para ventilação com diâmetro de 25 mm, sendo 10 nas costas e 6 na frente.

Etiqueta de identificação soldada na gola.

Solda através de máquina eletrônica de alta freqüência.

Tamanhos: P - M - G - GG

CÓDIGO: HE 025AC
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO: 9884

TRABALHOS SOBRE COBERTURA

Os operários devem usar capacete de segurança com jugular, sapato de segurança flexível com solado antiderrapante, óculos de proteção contra impacto, cinto de segurança tipo pára-quedista com mosquetão ancorado à linha de vida horizontal, quando necessário, e outros equipamentos de proteção, conforme atividades executadas (máscaras, protetor facial, óculos amplavisão etc.).

Todos os equipamentos e ferramentas necessários à realização dos trabalhos devem estar em perfeito estado de conservação e manutenção. Todos os equipamentos de proteção contra quedas, cabos de aço, devem possuir a respectiva cor do mês cor proibida, garantindo assim a realização da sua inspeção.
[bookmark: Anexo_14]
ANEXO 14
Precauções para utilização de discos abrasivos

Seguir as orientações abaixo:
Desconecte a máquina da tomada de energia, antes de substituir os abrasivos;
Inspecione o abrasivo com relação a quaisquer indícios de danos. Não o utilize se danificado;
Verifique a RPM máxima permissível no abrasivo e a rotação no eixo da máquina. Nunca utilize o abrasivo em velocidades maiores que as permissíveis;
Montagem: Utilize apenas os dispositivos aprovados para a montagem do disco. Estes dispositivos deverão, acima de tudo, permitir uma fixação centralizada e eficiente, bem como apoiar adequadamente o abrasivo;
Abrasivos devem ser utilizados com as devidas proteções, indicadas nas etiquetas;
Ajuste a posição da capa de proteção da máquina para proteger o operador;
Sempre utilize óculos de segurança. Utilize também vestimenta de segurança, proteção facial, protetores auriculares e máscara, sempre que necessário;
Pratique os métodos de segurança no trabalho; 
Fixe corretamente a peça a ser trabalhada, segure a máquina com firmeza, evite áreas mal organizadas e mal iluminadas;
Assegure-se da segurança dos demais empregados nas imediações;
Não utilize abrasivos e ferramentas acima de sua capacidade nominal;
Siga as instruções do fabricante.

Os abrasivos, para serem utilizados, devem seguir as normas que regulamentam a segurança na utilização de abrasivos, tais como: ABNT, ANSI, CSA, WHMIS, OSHA, etc. Sempre trabalhe conforme estas normas e regulamentações.

REGRAS PARA ARMAZENAMENTO DE DISCOS ABRASIVOS
Mantenha os abrasivos em sua embalagem original, protegida de água e calor excessivo;
Mantenha-os em posição horizontal e proteja-os de danos mecânicos;
Discos resinóides, tais como discos de fibra, discos lamelares, rodas lamelares e cintas, permitem um melhor rendimento quando mantidos em um local com 50% de umidade e a
22 ºC.



ESPECIFICAÇÃO DOS DISCOS ABRASIVOS PADRÃO ALCOA

A Contratada deve obedecer ao seguinte padrão:

DISCO DESBASTE; ÓXIDO ALUMÍNIO; DIM 114,3X6, 4X22, 2 MM; WALTER BRASIL 08 B450. 4
DISCO DESBASTE; ÓXIDO ALUMÍNIO; DIM 177,8X6, 4X22, 2 mm; WALTER BRASIL 08B 710
DISCO CORTE; ÓXIDO ALUMÍNIO; 2 TELAS; DIM 114,3X1, 2X22, 2 mm; WALTER BRASIL 11T042. 4
DISCO CORTE; ÓXIDO ALUMÍNIO; 2 TELAS; DIM 178X1, 6x22 mm; WALTER BRASIL 11T072

Discos abrasivos fora da especificação acima devem ter aprovação da Engenharia da Alcoa.

Os discos abrasivos a serem utilizados nas áreas da Alcoa - Poços de Caldas devem seguir as seguintes normas:

Internacionais: ISO 603-7 (Dimensões), ISO 6103 (balanceamento), ISO 13942 (tolerâncias dimensionais e batimento);
EUA: ANSI B7. 1; 
Europa: EN 12413 and OSA (registro nº 10560);
Alemanha: BGV D 12, BGG 931 (métodos para ensaios e testes), DIN 69143 (Discos de desbaste com centro deprimido), DIN 69144 (Discos de corte com centro deprimido), DIN 69161 (Discos de corte para máquinas manuais).
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Procedimento para Afiar Eletrodo de Tungstênio

Nas operações de solda TIG é necessária a utilização de tungstênio. O tungstênio apresenta-se em forma de vareta, a qual passa por um processo de preparação que consiste em alterar o diâmetro da ponta, de forma angular, para a realização da operação de solda TIG.

Para controle dos riscos de realização desta tarefa, é necessário o uso de um equipamento rotativo, devidamente projetado e protegido para realização de apontamento dos eletrodos de tungstênio, dotado de disco abrasivo diamantado, que elimina a exposição da mão e dedos à parte móvel.

Este equipamento encontra-se instalado nas oficinas da própria Alcoa.

Segue procedimento de uso:

EQUIPAMENTO

[image: Anexo 3 slide6]

SEQÜÊNCIA DE OPERAÇÃO
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Dispositivo para colocação da 
vareta de tungstênio
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Vareta de tungstênio
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Visão do equipamento para preparação da ponta da vareta de tungstênio
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Dispositivo para definir o ângulo de operação da vareta de tungstênio



SEQÜÊNCIA DE OPERAÇÃO
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Checklist de Verificação de Vasos de Pressão para acesso à área da Alcoa - Poços de Caldas

[image: aaa]
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Modelos do Plano de Prevenção de Fatalidades

	PLANO DE PREVENÇÃO DE FATALIDADES - OBRAS DE CONSTRUÇÃO

	DESCRIÇÃO DO PROJETO:

	

	

	ANALISE DOS RISCOS  

	IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS 
POTENCIAIS DE FATALIDADE
	AVALIAÇÃO DOS RISCOS
	MEDIDAS DE CONTROLE DO RISCO
	RESULTADO DA ANALISE
O risco esta sob controle Eficaz?

	
	Qual o tipo de falha que pode ocorrer? 
	Qual a causa (s) da(s) Falha(s)?
	Quais as medidas de Medidas de Controle disponíveis? 
	Qual o Método de verificação da eficácia das medidas? 
	Quem será Responsável 
pela verificação da eficácia 
das medidas?
	Como será feito o Monitoramento das medidas de controle?
	SIM/NÃO
	OUTRAS AÇÕES DE CONTROLE, DATA E RESPONSÁVEL. 

	Espaço Confinado
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Quedas de Altura
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Eq.Móveis/Veíc.Indust
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Fontes de Energia
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Riscos Eletricos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Riscos de Incêndio
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Carga Suspensa
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produtos Químicos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Escavação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Máquinas
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Riscos do Processo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Transbordo 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Aterramento acidental  
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Temperaturas Extremas  
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Radioatividade 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Trânsito de veículos 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Pressões Anormais 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Manuseio de Inflamáveis 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Manuseio de Explosivos 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produtos Químicos 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Exposição a Gases  tóxicos 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Projeção metal líquido
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 





FLUXO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS DE FATALIDADE OBRAS CAPEX




FORMULÁRIO MODELO DA INSPEÇÃO CRUZADA DO PLANO DE PREVENÇÃO DE FATALIDADE
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FORMULÁRIO MODELO DA INSPEÇÃO CRUZADA DO PLANO DE PREVENÇÃO DE FATALIDADE
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Atestado de Saúde
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Checklist para liberação de documentos
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Checklist de avaliação da capacidade de
operadores de equipamentos móveis
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Checklist de avaliação para trabalhadores em espaço confinado
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Checklist de avaliação da capacidade de usuários de respiradores
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Tabela de exames
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Tabela de documentos
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Relatório de liberação de ASO individual
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Listagem dos agentes ambientais gerados pela Alcoa - Poços de Caldas

	DEPTO: REFINARIA
	SETOR: MINERAÇÃO

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Veículos Industriais Pesados
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	DEPTO: REFINARIA
	SETOR: DIGESTÃO E CLARIFICAÇÃO

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Veículos industriais pesados; 
Moinhos de bauxita; 
Bombas / Motores
Filtros-prensa
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Vibrações
	Equipamentos pneumáticos;
Veículos industriais; 
Operação de bater válvulas
	Contato físico com a fonte
	Problemas osteomusculares, distúrbios circulatórios e lesões nos tecidos moles
	 
	Luva antivibração, 
Rodízio de tarefas

	Ácidos (Sulfúrico / Nítrico)
	Tanques de armazenagem;
Tubulações de transporte
	Contato com o produto
	Queimaduras químicas, 
Intoxicação pelos vapores
	 
	Luvas de PVC e/ou Látex,
Máscara com filtros para vapores ácidos, no caso de geração de vapores

	Soda Cáustica
	Tanques de armazenagem;
Processo Bayer de extração; 
Tubulações de transporte
	Contato com o produto
	Queimaduras químicas, 
Intoxicação por névoas
	 
	Luvas de PVC e/ou Látex, 
Filtro mecânico P1, no caso de geração de névoas






	DEPTO: REFINARIA
	SETOR: RECUPERAÇÃO

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	 
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Veículos industriais; 
Compressores auxiliares; 
Bombas / Motores
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	
	Proteção auditiva

	Vibrações
	Equipamentos pneumáticos; 
Veículos industriais; 
Operação de bater válvulas
	Contato físico com a fonte
	Problemas osteomusculares, distúrbios circulatórios e lesões nos tecidos moles
	 
	Luva antivibração, 
Rodízio de tarefas

	DEPTO: REFINARIA
	SETOR: CALCINAÇÃO E QUÍMICOS

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Veículos industriais
Blowers do Prédio 50; 
Secador rotativo; 
Calcinadores
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Vibrações
	Equipamentos pneumáticos; 
Veículos industriais
	Contato físico com a fonte
	Problemas osteomusculares, distúrbios circulatórios e lesões nos tecidos moles
	 
	Luva antivibração,
Rodízio de tarefas

	Alumina
	Equipamentos pneumáticos; 
Veículos industriais
	Ambiente / Ar
	Doença pulmonar obstrutiva; 
Fibrose pulmonar
	 
	Filtro mecânico P1, 
nas atividades que geram poeira

	DEPTO: REFINARIA
	SETOR: CASA DE FORÇA

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Compressores de ar; 
Sopradores das caldeiras; 
Bombas / Motores
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva





	DEPTO: REFINARIA
	SETOR: OFICINAS DE MANUTENÇÃO DA REFINARIA

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Moinho de preparação de amostras; 
Pulverizador de amostras

	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Fumos de Solda
	Operações de soldagem
	Ambiente / Ar
	“Febre dos Fumos” 
Doença pulmonar restritiva
	 
	Respirador mecânico com filtro P2

	Radiação Não-Ionizante
	Operações de soldagem
	Radiação (ambiente / ar)
	Queimaduras, lesões nos olhos e na pele
	 
	Lentes especiais com tonalidade adequada 

	DEPTO: REFINARIA
	SETOR: OFICINAS DE MANUTENÇÃO DA REFINARIA

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Ferramentas/
equipamentos e diversos de carpintaria
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	Admissional, 
6 meses após a admissão e, a seguir, anualmente
	Proteção auditiva

	DEPTO: REFINARIA
	SETOR: OFICINA CENTRAL / CALDEIRARIA

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Ferramentas diversas; 
Processo de trabalho;
Equipamentos pneumáticos
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Fumos de Solda
	Operações de soldagem
	Ambiente / Ar
	“Febre dos Fumos”
Doença pulmonar restritiva
	 
	Respirador mecânico com filtro P2

	Radiação Não-Ionizante
	Operações de soldagem
	Radiação (ambiente / ar)
	Queimaduras, lesões nos olhos e na pele
	 
	Lentes especiais com tonalidade adequada 





	DEPTO: REFINARIA
	SETOR: USINAGEM

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Ferramentas/
equipamentos e diversos de carpintaria
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	DEPTO: REDUÇÃO
	SETOR: SALA DE CUBAS

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Ferramentas diversas;
Processo de trabalho
Equipamentos pneumáticos
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias.
	 
	Proteção auditiva

	Calor
	Processo produtivo (cubas eletrolíticas)
	Condução (contato), 
Convecção (ar/líquidos), 
Radiação (ambiente/ar)
	Prostração térmica, desmaio, distúrbios circulatórios, irritabilidade
	 
	Luvas apropriadas; 
Tempo de descanso após tarefas críticas

	Vibrações
	Equipamentos pneumáticos; 
Veículos industriais
	Contato físico com a fonte
	Problemas osteomusculares, distúrbios circulatórios e lesões nos tecidos moles
	 
	Luva antivibração;
Rodízio de tarefas

	Radiação Não-Ionizante
	Banho eletrolítico; 
Metal fundido.
	Radiação (ambiente / ar)
	Queimaduras, lesões nos olhos e na pele
	 
	Lentes especiais para tarefas específicas da operação

	Fluoretos
	Processo produtivo
	Inalação
Ingestão
 (Ambiente geral)
	Fluorose
	 
	Máscara 3M 6.000, com cartucho 6.003 + pré-filtro 5N11.
Proibição de fumo e ingestão de alimento na área da Redução

	Dióxido de Enxofre
	Processo produtivo
	Inalação
 (Ambiente geral)
	Asma brônquica, irritação das vias aéreas superiores.
	 
	Máscara 3M 6.000, com cartucho 6.003 + pré-filtro 5N11

	Alumina
	Processo produtivo
	Inalação
 (Ambiente geral)
	Doença pulmonar obstrutiva
	 
	Máscara 3M 6.000, com cartucho 6.003 + pré-filtro 5N11

	Fibra de Cerâmica Refratária
	Vedação de tampa de cadinhos; 
Pré-cozimento de catodo
	Inalação
 (durante tarefas específicas)
	Pneumoconiose, dermatite de contato
	 
	Máscara 3M 6.000, com cartucho 6.003 + pré-filtro 5N11

	Amônia
	Processo de resfriamento de cubas desligadas
	Inalação
 (durante tarefas específicas)
	Irritação das vias aéreas superiores, edema pulmonar agudo, asfixia.
	 
	Máscara 3M 6.000, com cartucho 6.004 + pré-filtro 5N11

	Voláteis de Coque / Piche {CTPV + B(a)P}
	Processo produtivo
	Inalação, 
Ingestão acidental, 
Absorção dérmica.
	Câncer de pulmão e bexiga
	 
	Atender ao Protocolo de Saúde para CTPV – Contatar o setor de Higiene Industrial da Alcoa - Poços de Caldas

	DEPTO: REDUÇÃO
	SETOR: LINGOTAMENTO

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Ferramentas diversas; 
Processo de trabalho
Equipamentos pneumáticos
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias.
	 
	Proteção auditiva

	Calor
	Fornos e calhas
	Condução,
Convecção,
Radiação 
	Prostração térmica, desmaio, distúrbios circulatórios, irritabilidade
	 
	Luvas apropriadas, 
Descanso após tarefas críticas.

	Vibrações
	Veículos industriais
	Contato físico com a fonte
	Problemas osteomusculares, distúrbios circulatórios e lesões nos tecidos moles
	 
	Luva antivibração; 
Rodízio de tarefas

	Radiação Não-Ionizante
	Fornos e calhas; 
Metal fundido.
	Radiação (ambiente / ar)
	Queimaduras, lesões nos olhos e na pele.
	 
	Lentes especiais para tarefas específicas da operação

	Voláteis de Coque / Piche {CTPV + B(a)P}
	Processo produtivo da Sala de Cubas, devido ao layout do prédio
	Inalação, 
Ingestão acidental, 
Absorção dérmica.
	Câncer de pulmão e bexiga
	 
	Atender ao Protocolo de Saúde para CTPV – Contatar a setor de Higiene Industrial da Alcoa - Poços de Caldas

	Fibra Cerâmica Refratária
	Vedação de tampa de cadinhos
Pré-cozimento de catodo.
	Inalação
 (durante tarefas específicas)
	Pneumoconiose, dermatite de contato
	 
	Máscara 3M 6.000, com cartucho 6.003 + pré-filtro 5N11

	DEPTO: REDUÇÃO
	SETOR: FÁBRICA DE PASTA

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Moinhos 
Motores / Bombas 
Extrusores / Misturadores

	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Voláteis de Coque / Piche {CTPV + B(a)P}
	Processo produtivo 

	Inalação, 
Ingestão acidental, 
Absorção dérmica
	Câncer de pulmão e bexiga
	 
	Atender ao Protocolo de Saúde para CTPV – Contatar a setor de Higiene Industrial da Alcoa - Poços de Caldas





	DEPTO: REDUÇÃO
	SETOR: CRIOLITA

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	 
	 
	 

	Ruído
	Equipamentos gerais;
Moinhos;
Motores / Bombas
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Fluoreto
	Processo produtivo
	Inalação,
Ingestão
 (Ambiente geral)
	Fluorose
	 
	Máscara 3M 6.000, com cartucho 6.003 + pré-filtro 5N11 Proibição de fumo e ingestão de alimento na área da Redução

	DEPTO: REDUÇÃO
	SETOR: OFICINA DE RECUPERAÇÃO DE CARCAÇAS DE CUBAS

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Processo de desempeno de carcaças de cubas; 
Ferramentas diversas;
Equipamentos pneumáticos
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva, cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Fumos de Solda
	Operações de soldagem
	Ambiente / ar
	“Febre dos Fumos”,
Doença pulmonar restritiva
	 
	Respirador mecânico com filtro P2

	Radiação Não-Ionizante
	Operações de soldagem
	Radiação (ambiente / ar)
	Queimaduras, lesões nos olhos e na pele
	 
	Lentes especiais com tonalidade adequada 






	DEPTO: REDUÇÃO
	SETOR: CAPEAMENTO DE BLOCOS CATÓDICOS - PRÉDIO 139

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Equipamentos gerais;
Exaustão dos fornos;
Equipamentos pneumáticos
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva,
cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Voláteis de Coque / Piche {CTPV + B(a)P}
	Processo de capeamento, utilizando pasta BVM
	Inalação,
Ingestão acidental,
Absorção dérmica
	Câncer de pulmão e bexiga
	 
	Atender ao Protocolo de Saúde para CTPV – Contatar a setor de Higiene Industrial da Alcoa - Poços de Caldas

	DEPTO: REDUÇÃO
	SETOR: OFICINA DE MANUTENÇÃO DA REDUÇÃO

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Equipamentos gerais;
Motores / Bombas
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva,
cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Fluoretos
	Processo de tratamento dos gases/vapores provenientes das Salas de Cubas 
	Inalação,
Ingestão
 (Ambiente geral)
	Fluorose
	 
	Máscara 3M 6.000, cartucho 6.003 + pré-filtro 5N11
Proibição de fumo e ingestão de alimento na área da Redução

	Voláteis de Coque / Piche {CTPV + B(a)P}
	Processo de tratamento dos gases / vapores provenientes das Salas de Cubas 
	Inalação,
Ingestão acidenta,
Absorção dérmica
	Câncer de pulmão e bexiga
	 
	Atender ao Protocolo de Saúde para CTPV – Contatar a setor de Higiene Industrial da Alcoa - Poços de Caldas

	DEPTO: REDUÇÃO
	SETOR: REATORES

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Equipamentos gerais;
Motores / Bombas
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva,
cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Fluoretos
	Processo de tratamento dos gases/vapores provenientes das Salas de Cubas 
	Inalação,
Ingestão
 (Ambiente geral)
	Fluorose
	 
	Máscara 3M 6.000, cartucho 6.003 + pré-filtro 5N11
Proibição de fumo e ingestão de alimento na área da Redução

	Voláteis de Coque / Piche {CTPV + B(a)P}
	Processo de tratamento dos gases / vapores provenientes das Salas de Cubas 
	Inalação,
Ingestão acidental,
Absorção dérmica
	Câncer de pulmão e bexiga
	 
	Atender ao Protocolo de Saúde para CTPV – Contatar a setor de Higiene Industrial da Alcoa - Poços de Caldas






	DEPTO: REDUÇÃO
	SETOR: OFICINA DE MANUTENÇÃO DA REDUÇÃO

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Lixadeira; 
Equipamentos pneumáticos
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva,
cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Fumos de Solda
	Operações de soldagem
	Ambiente / ar
	“Febre dos Fumos”,
Doença pulmonar restritiva
	 
	Respirador mecânico com filtro P2

	Radiação Não-Ionizante
	Operações de soldagem
	Radiação (ambiente / ar)
	Queimaduras, lesões nos olhos e na pele
	 
	Lentes especiais com tonalidade adequada 

	DEPTO: REDUÇÃO
	SETOR: OFICINA DE VEÍCULOS

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Lixadeira; 
Equipamentos pneumáticos;
Testes gerais de motores
	Ambiente / Ar
	Perda auditiva,
cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Graxas e Óleos
	Atividades de manutenção de veículos
	Contato direto com os produtos
	Dermatites de contato,
Ressecamento da pele
	 
	Luva de PVC e/ou látex

	DEPTO: FÁBRICA DE PÓ 
	SETOR: FÁBRICA DE PÓ 

	RISCOS AMBIENTAIS
	FONTES GERADORAS
	FORMAS DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS PROVÁVEIS À SAÚDE
	CONTROLE MÉDICO
	PROTEÇÃO REQUERIDA

	Ruído
	Atomizador;
Compressores
Blowers;
Peneiras vibratórias

	Ambiente / Ar
	Perda auditiva,
cansaço, irritabilidade, distúrbios digestivos e doenças circulatórias
	 
	Proteção auditiva

	Calor
	Forno de espera; 
Estufa de aquecimento TIPs;
Calhas do forno
	Condução (contato),
Convecção (ar/líquidos),
Radiação (ambiente/ar)
	Prostração térmica, desmaio, distúrbios circulatórios, irritabilidade
	 
	Luvas apropriadas,
Descanso após tarefas críticas

	Fibra de Cerâmicas Refratárias
	Calhas do forno;
Vedação de portas do forno
	Ambiente / Ar
	Pneumoconiose, fibrose pulmonar, dermatites de contato
	 
	Filtro mecânico P2,
Camisa de manga longa,
Luva de algodão
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Auditor:   

Área(s)  auditada(s):   

Empregados  cont r atados:   

Observação:  Preencher o check - list e efetuar se necessário as observações referentes aos itens listados. Enviar o  formulário e plani lha de observações devidamente preenchida para o Gerente do Capex.  

 

N°  ITENS A SEREM OBSERVADOS  OK  N OK  NA  

01  A obra possui o Plano de Prevenção de Fatalidades?      

02  O Plano de Prevenção de Fatalidades esta disponível?      

03  Todos os riscos identifi cados estão com as camadas de controle implantadas?     

04  O Plano de Prevenção de fatalidades foi divulgado aos envolvidos ?      

05  As pessoas Expostas aos riscos de Fatalidades identificados sabem responder sobre as  camadas de controle, a sua eficácia e   os requisitos de monitoramento?      

06  Os DDS estão abordando o Plano de Prevenção de Fatalidades?      

07  Todos os riscos existentes constam no Plano de Prevê. De Fatalidades?      

08  Os empregados foram treinados a identificar e reconhecer riscos de fa talidades? Existe  sistemática de reciclagem periódica?     

09  As ações de controle dos riscos identificados estão implementadas, e monitoradas pelos  respectivos responsáveis?     

10  Foram identificados Novos Riscos com Potencial para Fatalidade?     

 

OBRA :  Data:  Semana n°:  Grupo:   

I tem  O bservação EHS    Ação Corretiva  Resp.  Prazo  
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SERVICO MEDICO
Check-List de Avaliago para trabalhadores em Espago Confinado

0BS: Todos as pessoas que potencialmente trabalhardo em espago confinado deverdo
apresentar este checklist assinado pelo médico examinador.

Empresa; Teletone: :
Home: Da i i
Fungo 1dade s

Trcinamento Data:

0 funciontio passou por eiameno e oiconsidrads sprovado? Sm Néo

Avaliagio Médica

. Tem dlausuofobi( medo d flea o ocais feohadosy? sm Néo
2. Tem doenga ou siuagio com difcudade espiraiéiaoualta e a7 sm Néo
3. Tembisténa de desmaios ouconuizio? sm Néo
4. Tem dtutiospquiticos ansledads, deress3o, taque depanicol? sm Néo

44 58 simnaresposta§ que medamentofeauso ou sty emuse?

5. Tem igumprotlema oadiaco? sm Néo
51 58 simnaresposta s que medamentofesuso ou sty emse?
6. Tem lgum problema que e com 3 capacidadede uababhar em espagos conados? sm Néo

(Caso 0sfens e 18 sfampresnchidos como sim ste fncionsio i poders sertabalhador e Espago Confnado as dependsncias da Alcos.

Lbersgiopara
TrabalaremEspago Confnado

[Apto napto
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SERVICO MEDICO
Check-List de Avaliagao da Capacidade de Usuarios de Respiradores

0BS: Todos 0s usudrios de respirador
deverdo apresentar este check-list assinado pelo médico examinador,

Empresa Teletone:
Home: Da
date: anas Hipertenso: | sim | Néo Disbétion: | Sim

Exame Médico Annual [ Clinico / Check-Up | Data;

1. Tembistéioo de nfant do miossio, angina, sufiénlacardiaca congestiv,nsuficénci soroni, Hperens3ori convolada, S

B R e

2. Temdoengas pumonres graves? [ sm
3. Tem distitios emocionaisp e laudofobia, picose, tc) L sm
4 Tempelosccsizes culesSies (o qus mpegam o reiradar derostlsemifaial deproporcionsr avedgio sdequads? | 'Sim
5. TemHistéioométieo estabelecido ou dagnéstcn siico e disfungdo espiasia? [ sm
6. langouresutados de mencres e 8% d vlore prevstos o testesdefng3o pumonatpara FEVL FYC o FEVIEYC [ sm

(Caso 0sfens e 1.5 sfamprenchidos como sim ete funlonsio 5o poders serusuiio de mssoaranas dependsncias da Alcos.

7. Esprometiatienal [ sm

8 TerumEltiosadiogama + parecer do cardclogista naprima
avalagio, devendo ser epetdo 3 ada AN0S, pra pess0as com dadenfeir 40 3105 0 emmenor teryalo 3o do médioo do abalho,
Snuaimente 3065 40 3005 sm

9 Fude TéranBienst
‘sm
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